
SEPLAN-PR
Secretariade Planejamento da I 
Presidência da República

SEST
Secretaria de Controle de Empresas Estatais

Relatório
P L A N /S E S T  Anual-1984
i"1 9 8 4 " (0 4 7 )



PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
JOSÉ SARNEY

MINISTRO-CHEFE DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 
JOÃO SAYAD

SECRETÁRIO-GERAL
ANDREA SANDRO CALABI

SECRETARIA DE CONTROLE DE EMPRESAS ESTATAIS -  SEST

Secretário:
Henri Philippe Reichstul

Coordenadorias:

Cadastro-Geral — CGE
Paulo Domingos Knippel Galletta

Operações de Crédito e Prioridades — OCP 
Ivo Pereira Oliveira Filho

Programação e Acompanhamento Financeiro — PAF 
Júlio Colombi Netto

Recursos Orçamentários — CRO 
Roberto do Rego Cardia

Avaliação do Desempenho — CAD 
Reynaldo Arcírio de Oliveira

Acompanhamento de Fessoal — CAP 
Ana Teresa Amaral Meirelles



SEPLAN-PR SEST
Secretaria de Planejamento da 
Presidência^ja República Secretaria de Controle de Empresas Estatais

Relatório 
Anual-1984



S E C R E T A R IA  DE P L A N E J A M E N T O  D A  P R E S ID Ê N C IA  D A  R E P Ú B L IC A  
Secretaria de Controle de Empresas Estatais — SEST  
Esplanada dos Ministérios — Bloco K — 6? andar 
70.063 — Brasília — DF

VFCaCTARIA DC PLANEJAMENTO • m
mrtm o e  d o c u m e n ta ç ã o  ■ a w A tk t*

m a .* . ' 5 * i Z  j % ò  
—t», 0 é - \ £ -

Brasil. Secretaria de Planejamento. Secretaria de Controle de 
Empresas Estatais.

Relatório Anual SEST, 1984.
Brasília, 1985.
113 p. (anexos 1 a 24)

1. SEST — Relatório/1984 — Empresas Estatais
2. Relatório/1984 — Empresas Estatais — SEST.

I. Título
CDD 336.81 
CDU 336.121.25(81)

Tüt. S<9S 
õ t  3 8  5

Impresso no Brasil



Apresentação

0  saneam ento das finanças púb licas envolve e pressupõe um  rigoroso  con tro le  
dos gastos das em presas estatais, cu jo  o rçam ento  é de expressiva m agn itude . A  
SEST, den tro  de suas a tribu ições, terti um  papel re levante nesse processo, que é o de 
harm on izar as linhas de ação das estatais com  as m etas m acroeconôm icas estabe leci
das pe lo  G overno.

Este R elatório  A n u a l apresenta os resultados d$ execução orçam entária  daquelas  
entidades em  1984, cons titu indo -se  em docum en to  em inentem ente  in fo rm a tivo  e e lu 
c ida tivo  que pode  co n tr ib u ir  para m e lho r avaliação do  ,sefor p ú b lico  brasile iro.

i
H enri Philippe R eichstu l

Secretário da SEST
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Capítulo 1 
O Universo 
das Empresas 
Estatais

Com a criação da Secretaria de Controle de 
Empresas Estatais — SEST pelo Decreto n?
84.128, de 29.10.79, foi possível identificar todas as 
entidades integrantes do heterogêneo universo das 
empresas estatais, que passaram a ser cadastradas, 
permitindo ao Governo controlá-las de forma siste
matizada em termos orçamentários e de expansão 
de suas atividades.

O primeiro levantamento efetuado pela SEST 
em 1980 indicou a existência de 530 entidades, 
conceituadas como estatais para fins de aplicação 
do disposto no mencionado decreto, das quais 359 
foram criadas nas décadas de 1960 e 1970, fruto 
não apenas de conjunturas interna e externa extre
mamente favoráveis à aceleração do crescimento 
do País, mas também do próprio modelo de partici
pação do Estado adotado.

Com vistas a exercer estrito controle sobre as 
atividades e a proliferação das empresas estatais, 
foram estabelecidas normas reguladoras sobre a 
matéria, com destaque à prévia manifestação da 
SEST sobre quaisquer pleitos envolvendo a criação 
de novas entidades ou elevação do seu capital so
cial.

Complementarmente a essas medidas, foi insti
tuído o Programa Nacional de Desestatização, com 
o objetivo de aliviar o peso das estatais na econo
mia e abrir espaço para a iniciativa privada. A pro
pósito, os resultados propiciados pelo referido pro
grama (privatizações, fusões, incorporações e ex
tinções) somente se tornaram possíveis a partir do 
cadastramento levado a efeito, que permitiu não 
apenas o conhecimento do número das estatais fe
derais, mas também dos seus objetivos, composi
ção acionária, participações societárias e outros da
dos básicos. O resultado de todas essas ações 
traduziu-se num lento mas progressivo declínio do 
número das estatais, que passaram das 530 iniciais 
para 425 em setembro de 1985.

A inflexão observada na curva de evolução do 
crescimento das estatais deveu-se, em grande par
te, à contenção do processo de criação dessas en
tidades. Uma fonte incontrolável de criação e ex
pansão das estatais residia no poder de decisão, 
até então da própria entidade ou, quando muito, a 
nível de Ministério, de criar outras empresas. Com 
o advento do Decreto n? 84.128/79, a criação e as
sunção do controle de empresas somente poderiam 
materializar-se após parecer emitido pela SEST e 
apreciação final do Presidente da República.

Desde o início da atuação desta Secretaria, até 
setembro de 1985, 33 entidades foram incorporadas 
ao universo, ressalvado que apenas cinco eram 
realmente novas empresas e as demais incluídas 
por outras razões, principalmente com o melhor 
conhecimento das ramificações societárias etc. 
Destas 33 entidades, 8 referem-se a COBEC e suas 
controladas que só passaram a ter participação ma
joritária da União a partir do aumento do capital 
social, aprovado pela AGE de 28.01.85, subscrito 
totalmente pelo Tesouro Nacional e objeto da E.M. 
n? 181/85, de 12.03.85, da SEPLAN (Anexos 3 e 
5). Nesse mesmo período todavia, deixaram de 
constar da relação inicial 138 entidades pelos se
guintes motivos: privatizações (18); incorporações 
(18); extinções (11); fusões (4); transferências à ad
ministração estadual (3), reclassificação e depura
ção da listagem original (84).

Consoante o Decreto-lei n? 200/67, estão defi
nidos quatro tipos de entidades da Administração 
Indireta Federal: empresa pública, autarquia, funda
ção e sociedade de economia mista. Para a SEST, 
entretanto, o conceito de estatal é mais abrangen
te, visto que o seu principal objetivo é o controle 
seletivo de toda a despesa do setor público em 
complemento à parcela assistida pelo Orçamento 
da União.

Assim, o Decreto nf 84.128/79 ao estabelecer 
normas disciplinares do controle orçamentário e da
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ação estatal, relacionou as seguintes entidades pa
ra efeito de submissão ao esquema de controle: a) 
empresas públicas, sociedades de economia mista, 
subsidiárias e demais instituições controladas direta 
ou indiretamente pela União; b) autarquias e funda
ções instituídas ou mantidas pelo Poder Público; c) 
órgãos autônomos da Administração Direta; d) en
tidades e organizações de direito privado que rece
bem contribuições parafiscais ou transferências do 
Orçamento da União e prestam serviços de interes
se público ou social.

A partir de 1983, as entidades do item «d» 
mencionado, de que fazem parte o SENAI, SESI, 
SENAC e SESC, ficaram dispensadas de informar à 
SEST a sua programação orçamentária, haja vista 
administrarem apenas recursos próprios, terem 
seus orçamentos aprovados pela SEPLAN e suas 
contas auditadas pelo Ministério do Trabalho e Tri
bunal de Contas da União. Posteriormente, em 
1984 estendeu-se a medida aos órgãos autônomos 
e aos conselhos federais de fiscalização, que dei
xam de constar do Cadastro Nacional de Empresas 
Estatais, mas são, todavia, obrigados a prestarem 
informações sempre que a SEST julgar necessário.

A complexidade do universo das estatais, onde 
gravitam empresas de diferentes naturezas jurídi
cas, ensejou à SEST agrupá-las em cinco conjun
tos bem distintos que permitem uma visualização 
mais perfeita do desempenho individual e setorial. 
Assim, temos:

a) Empresas do Setor Produtivo Estatal — 
conjunto integrado por 236 entidades produtoras 
de bens e serviços, monopolistas ou oligopolistas, 
que atuam em setores expressivos de insumos bá
sicos, telecomunicações, transportes e serviços em 
geral dentre outros. Normalmente só utilizam recur
sos do Tesouro Nacional nas fases de implantação 
ou ampliação de seus projetos e suas despesas 
operacionais são realizadas com recursos próprios.

b) Entidades Típicas de Governo — consti
tuem um conjunto de 142 entidades que atuam es
pecificamente na área de educação, saúde, fiscali
zação e normatização, estando distribuídas em au
tarquias, fundações e outras instituições. São regi
das pela Lei n? 4.320/64 e, ao contrário do grupo 
anterior, dependem basicamente de recursos do 
Tesouro Nacional.

c) Previdência Social — composto de seis en
tidades que integram o Sistema Nacional de Previ
dência e Assistência Social — SINPAS, sendo suas 
receitas originárias essencialmente de contribuições 
legais efetuadas por empregadores e empregados.

d) Bancos Oficiais Federais — são quinze ins
tituições financeiras, incluído o Banco Meridional
S.A., a partir de maio/85, geralmente regidas pela 
Lei n? 4.595/64 e, portanto, com suas aplicações 
autorizadas pelo Conselho Monetário Nacional.

e) Concessionárias Estaduais — em número 
de vinte e seis, operam no ramo da distribuição de 
energia elétrica por delegação do Governo Federal, 
que concede apoio financeiro a seus programas de 
investimentos. Por esse motivo, encontram-se sob 
o controle indireto da SEST, sendo os limites de 
apoio financeiro federal submetidos à aprovação do 
Presidente da República mediante Exposição de 
Motivos específica.

Cabe observar que se convencionou chamar 
«empresas» ao conjunto formado pelas estatais dos 
conjuntos a e b. Assim, numa classificação mais 
condensada, pode-se dizer que a SEST controla di
retamente as empresas, as entidades da previdên
cia social e os bancos oficiais federais.

A reversão da tendência estatizante pode ser 
visualizada nos Anexos 3 e 4, enquanto que os 
Anexos 1 e 2 apresentam a distribuição das estatais 
por ministérios, segundo a natureza jurídica e con
junto a que pertencem.
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Capítulo 2 
Programação 
e Execucão#

Orçamentária a
B

Nível Consolidado

2.1 — As Entidades Integrantes 2.2 — O Programa de Dispêndios
do Processo Orçamentário Globais — PDG

No capítulo anterior, vimos que o primeiro Ca
dastro das Empresas Estatais, publicado em 1980, 
acusou a existência de 530 entidades. A sua atuali
zação posterior, acompanhada de uma revisão críti
ca da lista original, levou à redução daquele núme
ro para 479, em fins de 1983, época da elaboração 
da proposta orçamentária do ano seguinte.

Entretanto, nem todas as entidades constantes 
do Cadastro são consolidadas no Orçamento SEST 
e, por isto, em 1984, somente 334 integraram o do
cumento, muito embora representando a quase to
talidade dos gastos das empresas sob controle dire
to da União. Esse universo federal abrange 178 em
presas do setor produtivo, 139 consideradas de ati
vidade típica de governo, 11 bancos oficiais fede
rais e 6 da previdência social (Grupo SINPAS). 
Conseqüentemente, não foram incluídas naquele 
documento as 145 entidades a seguir:

— 26 concessionárias de energia elétrica, de 
participação majoritária estadual;

— 45 «empresas-papel» do setor de minera
ção, legalizadas apenas para fins de reserva de la
vra;

— 19 conselhos federais de fiscalização de 
profissões liberais, que utilizam recursos próprios e 
já estão sob supervisão ministerial;

— 27 órgãos autônomos com dotações de re
cursos consignadas no Orçamento da União e com 
receitas próprias que transitam pelo Tesouro Nacio- 
cional, estando sob controle da Lei Orçamentária; e

— 28 empresas em fase de liquidação, privati
zação ou apresentando dispêndios considerados 
inexpressivos.

Consoante determinação legal é de competên
cia da Secretaria de Controle de Empresas Estatais
— SEST a coordenação das atividades das empre
sas estatais que envolvam recursos e dispêndios 
passíveis de ajustamento à programação governa
mental.

Para dar cumprimento a essa atribuição legal, 
a SEST encaminha anualmente às estatais os parâ
metros econômicos que deverão balizar suas pro
postas orçamentárias para o ano seguinte. Elabora
das, retornam à SEST para exame meticuloso onde 
são identificadas as fontes de recursos, internas e 
externas, e fixados os tetos máximos de dispên
dios. Assim, cada estatal e grupo tem um progra
ma anual aprovado a nível do Presidente da Repú
blica, no âmbito do Conselho de Desenvolvimento 
Econômico — CDE. A consolidação dos orçamen
tos pela SEST permite uma visão abrangente do 
universo estatal, tanto para os valores orçados co
mo para o acompanhamento da sua execução.

Esse orçamento global, sintetizando a progra
mação financeira de quase todas as entidades da 
administração indireta federal, constitui-se no mais 
eficiente instrumento de controle de empresa esta
tal, permitindo corrigir eventuais distorções e ajus
tar permanentemente a ação dessas entidades aos 
objetivos prioritários do Governo.

2.2.1 — Bases da Programação Inicial

A proposta de fixação dos limites máximos de 
dispêndios das empresas estatais para1984, aprova
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da pelo Presidente da República através da E.M 
N? 023/83-CDE, de 28 de dezembro de 1983, con
solidando as contas de 317 entidades (não estão in
cluídos o SINPAS e os Bancos Oficiais Federais), 
contemplava a realização de gastos líquidos da or
dem de CrS 66.584,7 bilhões (exclusive aplicações), 
representando acréscimo anual de 153% sobre o 
teto autorizado para o ano anterior. Incluindo-se o 
SINPAS e os Bancos Oficiais, os dispêndios glo
bais das 334 entidades estatais federais situar-se- 
iam ao nível de CrS 96.599,7 bilhões (Anexo 6). 
Conforme mencionado, dadas as suas característi
cas, as empresas foram divididas em dois conjun
tos — setor produtivo estatal e entidades típicas de 
Governo — para permitir melhor visualização da 
proposta. Assim, os dispêndios globais das empre

sas produtoras de bens e serviços foram fixados 
em CrS 61.331,3 bilhões, correspondendo a 92%, 
do total do conjunto das empresas, enquanto que 
as entidades que exercem atividades consideradas 
próprias de Governo tiveram seus dispêndios orça
dos em CrS 5.349,8 bilhões, ou seja, apenas 8% do 
total.

Assinale-se, por oportuno, que, no processo 
de elaboração orçamentária da SEST, tem sido sis
tematicamente observado o princípio da não inclu
são de dispêndios para os quais não estejam plena
mente identificadas as origens dos ingressos, 
eliminando-se assim a figura de «recursos a definir» 
e evitando-se o início de atividades que possam en
sejar aportes de recursos com características infla
cionárias.

ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS 
Programação Inicial 

1984

Recursos Dispêndios

CrS bilhões

Recursos Próprios 
Tesouro Nacional 
Operações de Crédito 
Outros Recursos

Subtotal.

( —) Transferências

Variação de Operações de Curto 
Prazo, Valores de Terceiros 
e Disponível

80.056,5
8.511,5

17.814,3
13.227,0

119.609,3

3.200,3

(5.074,6)

Despesas Correntes 
Investimentos 
Outras Despesas de Capital 
(inclusive amortizações)

Dispêndios Globais/SEST

Aplicações Líquidas 
Autorizadas pelo CMN

75.810,5
10.526,4

10.262,8

96.599.7

14.734.7

Total de Recursos 111.334,4 Total de Dispêndios 111.334,4

2.2.2 — Ajustes Institucionais e Operativos

No primeiro semestre de 1984, os parâmetros 
econômicos utilizados na elaboração do orçamento 
das estatais apresentaram desvios acentuados, di
tados principalmente pelo processo inflacionário e 
pelas dificuldades encontradas para a reciclagem 
da dívida externa, indicando necessidade de revisão 
orçamentária.

Outro fator determinante de reprogramação or
çamentária, o que ocorre todos os anos, é a aloca
ção, durante o exercício financeiro, dos recursos 
destacados dos Programas Especiais (Polonordeste, 
Polamazônia, Programa de Mobilização Energética 
etc) para as empresas estatais, os quais não cons
tam da programação inicial em virtude de, na opor

tunidade, não estar disponível o seu esquema de 
distribuição.

Ademais, a política salarial em vigor foi altera
da, através da Lei nP 7.238, de 29.10.84, permitin
do negociações salariais até o nível da variação do 
INPC, afetando assim a programação orçamentária 
original.

Deste modo, e por tratar-se de previsão feita 
com bastante antecedência, tornaram-se necessá
rios novos estudos sobre a tendência dos indicado
res da conjuntura econômica com vistas ao redi
mensionamento do programa orçamentário estatal. 
Como resultado, a SEST, após proceder ao exame 
da matéria, reestimou as receitas e fixou limites fi
nais para os dispêndios globais das estatais do se
tor público federal (Empresas, Bancos e Previdên
cia) que passaram de CrS 96.599,7 bilhões para CrS
127.297,6 bilhões.
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ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS 
Reprogramação 

1984
CrS bilhões

Recursos Dispêndios

Recursos Próprios 
Tesouro Nacional 
Operações de Crédito 
Outros Recursos

116.945,4
13.858.1
25.521.2 
24.399,7

Despesas Correntes 
Investimentos
Outras Despesas de Capital 
(inclusive amortizações)

94.252,0
16.684.8

16.360.8

Subtotal 180.724,4

( —) Transferências 8.633,1 Dispêndios Globais/SEST 127.297,6

Variação de Operações de Curto 
Prazo, Valores de Terceiros 
e Disponível (25.270,0)

Aplicações Líquidas 
Autorizadas pelo CMN 19.523,7

Total de Recursos 146.821,3 Total de Dispêndios 146.821,3

2.2.3. — A Execução Orçamentária 
Consolidada

Em 1984, os dispêndios globais realizados pe
las empresas estatais, inclusive SINPAS e Bancos 
Oficiais, totalizaram CrS 119.839,0 bilhões, montan
te inferior em CrS 7.458,6 bilhões (5,9%) ao limite 
fixado pelo Presidente da República.

Esse resultado pode ser atribuído, em boa par
te, às dificuldades encontradas pelas estatais, junto 
ao mercado, para contratação, em tempo hábil, de 
novas operações de crédito externo, haja vista que, 
de um total previsto de CrS 25.521,2 bilhões pelo 
Orçamento SEST, somente foram utilizados CrS
20.566,4 bilhões pelas empresas. Comparativamen
te aos gastos realizados em 1983, houve um cresci
mento nominal de 219%; entretanto, abstraída a 
inflação do período, constata-se uma queda real de 
0,6%.

Deve ser ressaltado que, dada a natureza estri
tamente financeira do orçamento das estatais, re
fletindo tão somente o fluxo de caixa, não foi in
corporado ao total dos dispêndios a variação das 
dívidas vencidas e não pagas, cujo saldo evoluiu de 
CrS 2.620,5 bilhões em dezembro/1983 para CrS 
6.566,7 bilhões ao término de 1984. Adicionando-se 
essa variação, o dispêndio efetivo elevar-se-ia para 
CrS 123.785,2 bilhões, mantendo-se ainda assim 
2,8% abaixo do teto autorizado para o exercício; 
confrontando-se com o gasto total em 1983 (fluxo 
de caixa + dívidas vencidas), de CrS 39.252,1 bi
lhões, obtém-se finalmente uma queda real de 
1,6% nos Dispêndios Globais.

Os gastos com pessoal e encargos sociais al
cançaram CrS 15.172,2 bilhões e representaram 
12,7% do total dos dispêndios; em termos reais, 
ocorreu uma queda de 11,7% em relação ao ano 
anterior. As revisões salariais em 1984 estiveram re
gidas, primeiramente, pelos dispositivos do 
Decreto-lei n? 2.065, de 26.10.83, que limitava os 
reajustes semestrais a 80% da variação do IN PC 
para valores acima de 3 salários-mínimos. Poste
riormente, com a aprovação da Lei n? 7.238, de
29.10.84,-a legislação tornou-se menos rígida para 
as faixas salariais médias e altas, uma vez que fa
cultava acordos coletivos com IN PC semestral inte
gral.

Por seu turno, como os investimentos são fi
nanciados basicamente com recursos originários de 
operações de crédito e tendo essas operações sido 
mantidas sob severo controle (Resoluções n? 831 e 
923 do BACEN), o volume realizado em 1984 atin
giu CrS 14.584,3 bilhões, montante inferior em 13% 
ao teto estipulado. Entretanto, ao se computarem 
as dívidas vencidas para com fornecedores e em
preiteiros (CrS 459,0 bilhões), os investimentos efe
tivos atingem CrS 15.043,3 bilhões, abaixo ainda do 
teto em 10%. Confrontando-se com o realizado em
1983, obtém-se 196% de variação nominal, ou seja, 
queda real de 8% .

Caberia observar que, em 1984, as estatais não 
iniciaram projetos de grande porte, a exemplo do 
ocorrido em 1983, tendo apenas dado continuida
de, em ritmo menos intenso, a alguns definidos co
mo de alta prioridade. Os dados relativos à execu
ção orçamentária consolidada constam do quadro 
resumo a seguir e dos Anexos 7 a 10.
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ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS 
Realizado 

1984
CrS bilhões

% do % do
Recursos Autorizado

Dispêndios Autorizado

Recursos Próprios 125.974,1 108 Despesas Correntes 91.799,8 97
Tesouro Nacional 13.293,3 96 Investimentos 14.584,3 87
Operações de Crédito 20.566,4 81 Outras Despesas de
Outros Recursos 33.548,6 137 Capital (inclusive

amortizações) 13.454,9 82

Subtotal 193.382,4 107

( —) Transferências 12.267,1 142 Dispêndios Globais/SEST 119.839,0 94

Variação de Operações
de Curto Prazo, Valores de Aplicações Líquidas
Terceiros e Disponível (36.173,6) 143 Autorizadas pelo CMN 25.102,7 129

Total de Recursos 144.941,7 99 Total de Dispêndios 144.941,7 99
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Capítulo 3 
A Execucão#

Orçamentária
a

por Grandes 
Agregados

A análise da execução orçamentária das em
presas estatais federais controladas diretamente pe
la SEST será feita a seguir classificando-as nos três 
grandes conjuntos que apresentam características 
próprias, a saber: empresas, previdência social e 
bancos oficiais federais.

3.1 — O Conjunto das Empresas

r
Em 1984, o dispêndio global desse conjunto, 

exclusive aplicações autorizadas pelo Conselho Mo
netário Nacional, alcançou CrS 83.802,6 bilhões, 
montante 6% abaixo do limite autorizado pela 
SEST e ligeiramente inferior ao de 1983, em termos 
reais (Anexo 11). Computando-se a variação das 
dívidas vencidas e não pagas no exercício por estas 
empresas (CrS 2.863,0 bilhões), o dispêndio global 
se elevaria a CrS 86.665,6 bilhões, ainda assim 
abaixo do teto anual (3%) e do valor executado em
1983 (2% reais).

Representando quase 70% dos gastos orça
mentários de todas as entidades sob controle direto 
da União, seus integrantes estão distribuídos em 
dois subgrupos específicos: empresas do setor pro
dutivo estatal e entidades que desenvolvem ativida
des típicas de governo.

3.1.1 — Dispêndios Globais e Formação 
de Poupança das Entidades 
Típicas de Governo

A realização orçamentária dos gastos das enti
dades típicas de governo, representando 10% do

desembolso global do conjunto empresas, alcançou 
a cifra de CrS 8.420,7 bilhões, situando-se 9% abai
xo do teto autorizado e, em termos reais 9,9 abaixo 
do efetivado em 1983; incluindo-se as dívidas ven
cidas verifica-se uma queda real de 8% (Anexo 12).

A participação de recursos do Tesouro Nacio
nal é elevada, pela própria característica desse gru
po, tendo representado 68% dos dispêndios reali
zados em 1984 contra 75% do ano precedente, e 
só não foi maior porque entre os seus recursos 
próprios èstão incluídas as receitas parafiscais. Em 
termos reais esses aportes refletiram declíneo de 
17,4% frente às transferências efetivadas em 1983.

Outrossim, nota-se que o nível de investimen
tos diretos realizados por essas entidades é relativa
mente baixo, em torno de 10% dos investimentos 
do conjunto empresas, tendo sido também inferior 
(26%), em termos reais, ao ocorrido em 1983.

O valor aparentemente elevado do item «Ou
tras Despesas de Capital» sobre o total do dispên
dio SEST (17%) decorre das características espe
ciais:

a) do IAA, responsável por repasses 
para usinas do setor privado;

b) da FINEP — Financiadora de Estu
dos e Projetos; e

c) da EBTU — Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos, através de aportes 
nos trens metropolitanos de Belo Horizon
te, Recife e Porto Alegre, bem como nos 
programas de infra-estrutura viária, a cargo 
dos Estados e Municípios.

Pela própria conceituação desse grupo, essas 
entidades não são geradoras de recursos próprios 
suficientes para atender aos seus gastos de capital.
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Dessa forma, sua poupança própria líquida tem si
do crescentemente negativa, como constatado em 
1982 (CrS 561,0 bilhões), 1983 (CrS 1.041,8 bilhões) 
e 1984 (CrS 2.985,3 bilhões), o que pode ser obser
vado no Anexo 13.

3.1.2 — Dispêndios Globais e Formação 
de Poupança das Empresas 
do Setor Produtivo Estatal.

As empresas componentes do setor produtivo 
de bens e serviços do Estado, que respondem por 
90% dos dispêndios globais do conjunto Empresas 
realizaram no exercício em análise gastos no mon
tante de CrS 75.622,8 bilhões, superando em 1,3% 
reais o total de 1983. Adicionando-se o valor das 
dívidas vencidas (CrS 2.698,0 bilhões), ainda assim 
os dispêndios teriam se mantido abaixo do teto 
(2,5%) e do efetivado no ano precedente (1% 
real).

Refletindo as características peculiares desse 
grupo, a maior parcela da sua receita está repre
sentada por recursos próprios (78%), enquanto que 
as transferências do Tesouro nacional respondem 
por apenas 4%, confirmando a reduzida dependên
cia de aportes financeiros oficiais (Anexo 14).

A realização financeira dos investimentos (CrS
12.748,2 bilhões) ficou 12% aquém do teto estipu
lado; no entanto, ao se agregar a variação das dívi
das vencidas (CrS 425,0 bilhões), ter-se-ia um total 
de CrS 13.173,2 bilhões, ainda àssim abaixo do teto 
estipulado. Cotejando-se esta informação com o 
realizado em 1983, incluída a variação anual da 
dívida vencida, tem-se queda real de 13,9% nos in
vestimentos.

Outrossim, fica evidente a capacidade des
sas empresas suportarem totalmente as despesas 
correntes com recursos próprios, e ainda gerarem 
expressiva poupança bruta para complementar o 
financiamento das despesas de capital. Essa pou
pança alcançou CrS 17.209,6 bilhões, cifra que em
bora refletindo crescimento real de 17,2% em 1984, 
ficou abaixo do valor programado, face à menor 
realização da receita operacional, principalmente 
em algumas empresas do Grupo SIDERBRÁS, 
(AÇOMINAS, CST, CSN e COSIPA) e na holding 
PETROBRÁS, que, conjuntamente, faturaram CrS
1.525,9 bilhões abaixo do previsto no orçamento.

Da poupança própria bruta, deduzidos os en
cargos financeiros, tem-se a poupança própria 
líquida que apresentou aumento real de 20%. Essa 
poupança interna possibilitou às empresas financia
rem 58% dos seus investimentos diretos em 1984, 
quando, em 1983, essa taxa foi de 44% (Anexo 
15).

Deve-se considerar também que a poupança 
própria líquida do setor produtivo estatal vem sen
do pressionada pelos elevados encargos financeiros 
de alguns projetos em fase de implantação como 
ITAIPU, NUCLEBRÁS e AÇOMINAS, ainda sem 
capacidade para gerar recursos próprios, como 
também daqueles em fase de ampliação ou expan
são.

Para complementar suas necessidades de fi
nanciamento das despesas de capital (investimen
tos, amortizações e outras), as empresas do setor 
produtivo estatal contaram com recursos prove
nientes de operações de crédito de curto e longo 
prazos num total de CrS 14.789,3 bilhões, contra 
CrS 4.685,8 bilhões em 1983, traduzindo acréscimo 
nominal de 215,6%. Note-se que havia sido autori
zada, em 1984, a utilização de recursos de opera
ções de crédito até o limite de CrS 19.644,7 bi
lhões, e prevista a redução de CrS 3.725,4 bilhões 
no saldo das operações de curto prazo. Entretanto, 
as dificuldades encontradas no mercado financeiro 
externo determinaram menor captação de recursos 
por parte das empresas, que assim foram obriga
das a se valer do mecanismo dos Avisos GB-588, 
MF-09 e MF-030.

3.2. — O Conjunto da Previdência Social

O Programa de Dispêndios Globais para 1984 
das entidades integrantes do Sistema Nacional 
de Previdência e Assistência Social (SINPAS)
-  FUNABEM, LBA, DATAPREV e Autarquias 
(IAPAS, INPS e INAMPS) — teve teto inicial orçado 
em CrS 17.837,5 bilhões, dos quais CrS 13.876,0 
bilhões (78%) destinados a pagamentos de bene 
fícios a aposentados e inativos, e os restantes 
22%, à manutenção do próprio sistema, particular
mente ao atendimento médico e amparo à infância 
e à velhice.

A proposta orçamentária traduzia a intenção do 
Governo no sentido de reduzir o déficit financeiro 
do SINPAS, tendo sido expedidos, ao final de 1983, 
os Decretos n? 2.087 e n? 2.102, tratando, respecti
vamente, da antecipação do recolhimento pelas em
presas da contribuição do empregado e do aumento 
do percentual destinado à Previdência que incide 
sobre os preços dos combustíveis automotivos.

Para atender a esses compromissos, os ingres
sos foram estimados em CrS 16.999,9 bilhões, dos 
quais CrS 15.755,9 bilhões (92,7%) relativos a recur
sos próprios, CrS 124,9 bilhões a valores de terceiros 
e CrS 1.119,1 bilhões (6,6%) a transferências do Te
souro Nacional, denotando, em decorrência, um dé
ficit do sistema da ordem dos CrS 837,6 bilhões.

No decorrer do exercício, todavia, os parâme
tros utilizados inicialmente nas projeções orçamen
tárias do Grupo SINPAS foram se deteriorando,
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condicionados pelos desvios observados no INPC, 
com conseqüente impacto sobre o pagamento de 
benefícios e sobre a arrecadação das contribuições.

Desse modo, essa situação ensejou a oportuni
dade e necessidade de reformulação do teto ante

riormente fixado, o que se deu através da E. M. n? 
1187/84, que reestimou os recursos em CrS
18.560,9 bilhões e fixou em CrS 19.467,2 bilhões o 
novo teto de dispêndios determinando novo hiato 
de recursos orçamentários de CrS 906,3 bilhões.

Grupo S INPAS — Dispêndios Globais 
1983/1984

CrS bilhões

Discriminação

1983

Realizado

(a)

E. M. 

Inicial

1984

E. M .

Final
(b)

Variação %

Realizado

(c)

c /a c /b

SINPAS-Autarquias 6.536,0 17.615,9 19.242,0 18.985,0 190 (1)
DATAPREV 29,1 75,7 84,3 75,0 158 (11)
FUNABEM 23,6 50,5 55,6 54,8 132 (1)
LBA 68,5 163,3 165,0 162,6 137 (1)
( — ) Transf. Internas 25,7 67,9 79,7 75,0 192 (6)

Total do Grupo 6.631,5 17.837,5 19.467,2 19.202,4 190 (1)

Ao encerramento do exercício financeiro de 
1984, o dispêndio global do Grupo SINPAS alcan
çou a cifra de CrS 19.202,4 bilhões, inferior ao limite 
fixado pela SEST, tendo os pagamentos de be
nefícios totalizado CrS 13.969,0 bilhões, praticamen
te de acordo com o valor orçado (Anexos 16 e 17).

O fechamento do fluxo de caixa acusou uma 
disponibilidade final de CrS 383,5 bilhões, em con
traposição ao déficit reestimado de CrS 906,3 bi
lhões. Contribuiu significativamente para a viabiliza
ção desse resultado o aporte realizado pelo Tesouro 
Nacional, em montante superior (CrS 919,9 bilhões) 
ao reprogramado.

Além disso, apesar de já considerados nas pro
jeções realizadas para o estabelecimento do teto pa
ra 1984, influíram no desempenho da receita própria 
do SINPAS a'antecipação do recolhimento da con
tribuição dos empregados; a anistia fiscal concedida 
no início do ano; o desempenho mais favorável da 
atividade econômica e do nível do emprego; os 
acordos salariais que passaram, em sua maioria, a 
serem fixados com base no INPC integral; e os ajus
tes da curva salarial praticados pela maioria das em
presas estatais.

3.3 — O Conjunto dos Bancos Oficiais Federais

As instituições financeiras oficiais federias, em
1984, tiveram fixado em CrS 12.177,5 bilhões o teto 
máximo consolidado de seus dispêndios, exclusive

aplicações, através da Exposição de Motivos nf 
24/83, aprovada pelo Presidente da República no 
âmbito do Conselho de Desenvolvimento 
Econômict>-CDE.

Cumpre assinalar que essas entidades efetuam 
aplicações, próprias de suas atividades de fomento, 
desenvolvimento regional, social, cooperativismo, 
aplicações estas definidas e autorizadas pelo Conse
lho Monetário Nacional. Por isto, a fixação dos seus 
dispêndios globais pela SEST restringe-se aos gas
tos com pessoal, investimentos, serviço da dívida e 
demais despesas inerentes à manutenção de suas 
atividades. Agregando-se as referidas aplicações, o 
total de comprometimentos do conjunto dos bancos 
ascenderia a CrS 26.892,7 bilhões.

Com a constatação de que os parâmetros utili
zados no balizamento das propostas das empresas 
apresentavam-se defasados frente a nova realidade 
conjuntural de 1984, foram revisados os orçamen
tos e, conseqüentemente, estabelecidos novos te
tos, culminando com a elevação dos dispêndios- 
SEST desse conjunto para CrS 18.981,9 bilhões.

A execução financeira do conjunto dos bancos 
oficiais em 1984 evidenciou um dispêndio SEST 
de CrS 18.534,9 bilhões, ligeiramente inferior (2%) 
ao teto autorizado. Comparativamente ao total reali
zado em 1983, observou-se um crescimento real de 
9%, basicamente em decorrência da expressiva va
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riação das amortizações ( + 27%) e encargos ( + 
22%), função do volume de recursos captados para 
lastrear as operações de crédito.

Por sua vez, as aplicações realizadas por essas 
instituições atingiram CrS 24.070,2 bilhões, revelan
do excesso de 10% sobre o previsto.

i
Relativamente aos investimentos, apresentaram 

declínio real de 4%, apesar da abertura de novas 
agências autorizadas pelo CMN em anos anteriores 
e da ampliação do programa de mecanização avan
çada na CEF e no Banco do Brasil.

Os gastos com pessoal tiveram retração de 
12% reais em cotejo com 1983, situando-se 2% 
abaixo do total autorizado, em consonância com a 
política salarial vigente e com os objetivos de redu
ção do déficit público.

No tocante aos recursos, a receita operacional 
mostrou crescimento real de 10% sobre a de 1983 e 
superou amplamente o valor reestimado para o 
exercício, devido principalmente aos resultados obti
dos pelo Banco Central nas operações de compra e 
venda de títulos públicos no mercado aberto.

As transferências do Tesouro Nacional alcança
ram CrS 1.265,9 bilhões, refletindo acentuada redu
ção real de 40% em confronto com as efetuadas em
1983.

Finalmente, as operações de crédito totalizaram 
CrS 5.238,6 bilhões, sendo em sua maior parte 
(66%) provenientes de transações em moeda efe
tuadas no mercado interno, no montante de CrS
3.442,6 bilhões.

O detalhamento da programação e execução 
orçametária dos bancos oficiais consta dos Anexos 
18e 19.
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Capítulo 4 
Demais Instrumentos de 
Controle OrçamentárioB

Simultaneamente ao Orçamento de Dispêndios 
Globais, a SEST se utiliza de outros valiosos instru
mentos para o disciplinamento das atividades das 
empresas estatais e sua harmonização com as 
políticas setoriais do governo.

Durante os últimos anos, quando as priorida
des governamentais foram a eliminação do estran
gulamento do setor externo e a necessária conten
ção dos gastos com combustível importado, a SEST 
interviu, ativamente, através da fixação de priorida
des e tetos máximos em relação a captação exter
na de recursos (Orçamento SEST/Recursos Exter
nos), importações (Orçamento SEST/Importações) 
e aquisição de combustíveis (Orçamento 
S EST / Combustíveis).

4.1 — Orçamento SEST/Recursos Externos

Consoante estabelecido no Decreto n? 
84.128/79, é de competência da SEST o exame de 
solicitações para contratação de operações de cré
dito externas pelas entidades da Administração Pú
blica Federal e do Distrito Federal, Estados e Mu
nicípios, bem como para concessão de aval pelo 
Governo Federal.

Assim, o volume de recursos em moeda es
trangeira necessário para o cumprimento do pro
grama orçamentário do setor público é fixado 
anualmente pela SEST através de proposta subme
tida à aprovação do Presidente da República.

Outrossim, os limites de captação têm sido es
tipulados em conformidade com a capacidade de 
pagamento da empresa, nível de endividamento, 
condições de liquidez do mercado internacional e, 
sobretudo, com o propugnado no programa de es
tabilização da economia, com ênfase na menor de
pendência por recursos externos.

0  valor autorizado inicialmente para utilização 
de moeda estrangeira em 1984, estabelecido na 
E.M. n? 027/83-CDE, foi de USS 7.402,9 milhões, 
inferior em 14% ao do ano anterior.

Entretanto, a fim de atender a novos e inadiá
veis compromissos assumidos no decorrer do ano, 
foi redefinido o limite para USS 9.839,2 milhões, de 
acordo com a E.M. n? 1.186/84-CDE, de 19.12.84. 
Desse total, USS 8.920,2 milhões, representam o 
ingresso efetivo de divisas para uso no exercício, e 
os demais.USS 919,0 milhões, depósitos no Banco 
Central do Brasil sob a égide das Resoluções 479 e 
432, para utilização de acordo com os cronogramas 
de desembolsos estabelecidos.

O aumento aprovado teve por base, principal
mente, o atendimento aos governos estaduais e 
municipais, com ênfase às Companhias de Energia 
Elétrica que necessitaram de maior volume de re
cursos externos para que assim mantivessem as 
negociações já iniciadas junto aos bancos interna
cionais, de modo a dar prosseguimento aos proje
tos em fase final de conclusão ou à rolagem de 
suas principais dívidas no exterior. No entanto, 
parte do acréscimo gerado pelo maior volume de 
recursos externos, foi compensado pela redução 
acentuda no limite aprovado inicialmente para o 
Governo Federal, face à não efetivação de acordos 
firmados em anos anteriores.

Os problemas conjunturais encontrados no 
mercado financeiro internacional prejudicaram em 
muito a captação de recursos externos, criando, 
assim, sérias dificuldades para as empresas rola
rem suas dívidas. Desta forma, a fim de honrar em 
dia os compromissos assumidos, e à semelhança 
de anos anteriores, foram utilizados em excesso o 
Aviso GB-588/67 e o mecanismo do «empréstimo- 
ponte» utilizado em 1983 pelo Aviso MF 30 e man
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tido através do Aviso MF 09, assinado pelo Minis
tro da Fazenda em 2.2.84, concedendo créditos in
ternos aos órgãos do setor público que em seus or
çamentos tivessem recursos oriundos de moeda ex
terna, até a internação de recursos contratados.

No que concerne à contratação de financia
mentos externos para bens e serviços por parte das 
empresas estatais federais, a SEST procurou ade
quar a captação desses recursos à sua dinâmica, 
sem contudo ultrapassar os valores aprovados em 
seus próprios Programas de Dispêndios Globais. 
Além disso, foi preservado o critério já adotado em 
anos anteriores, de que seria da SEST a prévia au
torização para captação desses financiamentos, 
bem como a sua participação na negociação, ela
boração e acompanhamento nos acordos a serem 
firmados, principalmente aqueles referentes ao BID 
e BIRD.

4.2 — Orçamento SEST/Importações

Um dos instrumentos de que dispõe a SEST 
para controlar as atividades da Administração Fe
deral Direta, Autarquias Empresas Públicas, Socie
dades de Economia Mista e Fundações Supervisio
nadas é o de fixar, através do CDE, limites globais 
de valor para importações diretas e indiretas. De 
acordo com a Exposição de Motivos n? 025/83- 
CDE, de 28 de dezembro de 1983, foram estabele
cidos, para o ano de 1984, limites para importações 
diretas no montante de USS 1.972,7 milhões, e de 
CrS 115,1 bilhões, para compras e locações de 
bens estrangeiros no mercado interno.

Procurando preservar o desempenho favorável 
da balança comercial dos últimos anos, a definição 
dos limites obedeceu ao critério de reduzir as im
portações sem contudo comprometer o nível da 
atividade econômica das empresas e, conseqüente
mente, a retomada de crescimento do País.

Entretanto, no decorrer do ano, foi necessário 
que se promovessem novos estudos, com o intuito 
de elevar tetos já aprovados, a fim de adequar as 
importações às atuais necessidades da economia.

Desta forma, foram deferidas novas autoriza
ções, elevando-se o teto para as importações dire
tas em USS 292,8 milhões e no mercado interno 
em CrS 56,9 bilhões, de acordo com a E.M. n? 
022/84, de 26 de novembro de 1984, representan
do, respectivamente, acréscimo de 14,8% e 49,5% 
sobre os valores inicialmente aprovados.

Cabe ressaltar, entretanto, que as pressões 
exercidas pelo setor externo sobre a base monetá
ria ensejaram a adoção de novas medidas de políti
ca econômica, que vieram a neutralizar os efeitos 
daquela elevação do teto inicial, sendo mantida a 
previsão de ocorrência de superávit comercial no 
exercício.

As importações efetivamente realizadas alcança
ram o valor de USS 1.589,5 milhões, corresponden
do a 70,2% do autorizado (USS 2.265,5 milhões). 
Objetivando dar prosseguimento a projetos inicia
dos em anos anteriores, os Grupos SIDERBRÁS, 
CVRD e PETROBRÁS e os Ministérios dos Trans
portes, Aeronáutica e Minas e Energia foram res
ponsáveis por 81,2% do total das importações rea
lizadas. Ressalte-se, entretanto, que, nos limites 
autorizados para importação, não se incluem aque
les referentes ao trigo, petróleo e derivados, por 
estarem estes sujeitos a regime especial.

No que se refere à compra e locação de pro
dutos estrangeiros no mercado interno, a elevação 
do teto para CrS 172,0 bilhões deveu-se principal
mente às tempestivas desvalorizações cambiais que 
acarretaram necessidade adicional de recursos para 
atender contratos já firmados, notadamente aque
les relativos a equipamentos de xerox e processa
mento de dados. Ainda asim, as transações efeti
vadas alcançaram apenas CrS 148,3 bilhões, repre
sentando 86,2% daquele limite (Anexo 20).

4.3. — Orçamento SEST/Combustíveis

As aquisições de combustíveis pela Adminis
tração Federal foram submetidas a controle em 
1976, quando, pelo Decreto n? 76.703, de 2.11.75, 
estabeleceram-se limites específicos por órgãos e 
entidades.

O sistema de controle foi simplificado no ano 
seguinte, pelo Decreto n? 79.133, de 17.1.77, que 
estabeleceu um teto para cada Ministério, abran
gendo todos os tipos de combustíveis derivados do 
petróleo, definidos para órgãos e entidades da Ad
ministração Federal. Esse sistema foi mantido em 
1978 e 1979 pelos Decretos nP 81.236, de 20.1.78 e 
n? 83.090, de 24.1.79.

Posteriormente, com a criação da SEST, a ela
boração de propostas para aquisição de com
bustíveis por parte das empresas estatais e dos ór
gãos da Administração Direta Federal passou a ser 
realizada por esta Secretaria.

Assim, em obediência a essa determinação le
gal, a SEST, através da E.M. n? 26-CDE, de
28.12.83, fixou para 1984 a quota global de 
2.519.499m3 para utilização nos veículos automo
tores a gasolina daquelas entidades, volume inferior 
em 7,1% ao autorizado para 1983.

Ao término do exercício, a aquisição efetiva al
cançou a 1.848.524m3, traduzindo economia em re
lação ao limite autorizado (-26,7%) e ao realizado 
em 1983 (-1,9%) explicada pela utilização mais ra
cional dos combustíveis e pela gradativa mudança 
da frota para álcool.

Com referência a este último, não controlado 
pela SEST, mas apenas acompanhado para fins es
tatísticos, mostrou expressiva evolução de 277% 
entre 1983 e 1984, tendo sido consumidos
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290.179m3 do combustível em 1984, contra 
76.826m3 no ano anterior.

Finalmente, cumpre registrar que, como o 
controle imposío sobre a aquisição de combustíveis 
derivados de petróleo alcançou os fins colimados

de redução e racionalização, o Governo resolveu 
suprimi-lo, através do Decreto n? 90.760, de
27.12.84, a partir de 1985.

Os dados relativos ao Orçamento SEST/Com
bustíveis constam dos Anexos 21 e 22.
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Capítulo 5 
O Sistema Estadual e 
Energia Elétrica — SEEE

A programação financeira para 1984 das 25 
empresas concessionárias de energia, aprovada pe
lo Presidente da República através da Exposição de 
Motivos n? 084/84, previa um nível global de dis
pêndios da ordem de CrS 8.699,4 bilhões, montan
te superior em 187% ao desembolso efetuado no 
ano anterior.

Os programas de dispêndios globais destas es
tatais são discutidos e aprovados individualmente, 
cabendo à SEST, devido ao fato do controle acio
nário dessas entidades ser exercido pelos Estados, 
quantificar o apoio financeiro do Governo Federal 
(adequado aos objetivos da política econômica), 
conbustanciado no volume de operações de crédito 
internas e externas a ser tomado no exercício, 
transferência de recursos do Tesouro Nacional pro
venientes da distribuição da receita do imposto úni
co sobre energia elétrica e de Programas Especiais, 
recursos originários de transferências da ELETRO- 
BRÁS, empresas ou instituições financeiras e defi
nição da receita operacional a partir das diretrizes 
da política tarifária para o exercício.

No decorrer de 1984, face à necessidade de 
atualização de alguns parâmetros orçamentários, 
foram promovidas revisões das programações ini
ciais, através da Exposição de Motivos n? 1018/84, 
sendo estimado em CrS 10.670,9 bilhões o novo 
nível consolidado de dispêndios das concessioná
rias, dos quais a parcela de CrS 1.847,4 bilhões 
(17,3%) destinada a investimentos.

O dispêndio global efetivado pelas empresas 
integrantes do sistema estadual de energia, em
1984, atingiu a CrS 10.048,6 bilhões, com acrésci
mo real de 17% sobre o total contabilizado no ano 
anterior, situando-se, todavia, 6% abaixo do nível 
previsto pela SEST.

Os investimentos realizados demandaram re
cursos da ordem de CrS 1.904,4 bilhões, exceden
do em 3% ao da E.M. 1018/84; em confronto com 
o resultado do ano anterior, constata-se a um au
mento real de 4,7%.

A expressiva variação real dos dispêndios em
1984 pode ser explicada pelo fato de os resultados 
orçamentários do ano anterior terem apresentado 
frustrações no lado dos recursos, notadamente nas 
operações de crédito externo em bens e serviços 
(-53%) e nâs receitas operacionais (-6%), determinan
do, consequentemente, menor realização de dis
pêndios e redução da base de comparação.

Os gastos com pessoal e encargos sociais esti
veram adstritos à política salarial vigente, tendo ao 
final do exercício alcançado a cifra de CrS 1.234,7 
bilhões, o que representa contração real de 13% 
em relação ao ocorrido em 1983.

Vale notar que em 1984 não foram concedidos 
empréstimos com recursos da Reserva Global de 
Reversão e nem aval da União para a contratação 
de operação de crédito pelas concessionárias em 
débito com os recolhimentos às Reservas Globais de 
Reversão ou Garantia.

Relativamente aos recursos, o sistema estadual 
de energia teve na receita operacional a principal 
fonte de ingressos (67%) contribuindo com CrS
6.752,3 bilhões para o financiamento dos gastos do 
setor.

As transferências originárias do Tesouro Na
cional alcançaram CrS 437,5 bilhões, refletindo que
da real e 11% em cotejo com os aportes efetua
dos em 1983.

No tocante às operações de crédito, autoriza
das até o montante de CrS 3.051,9 bilhões, as con

23



cessionárias realizaram apenas 77%, face às dificul
dades decorrentes do processo de ajustamento 
econômico do País.

Finalmente, as demais fontes de recursos com 
que contaram as empresas — receita não operacio
nal e outros recursos — embora de menor expres
são financeira relativa (8% do total), acusaram a

soma de CrS 849,1 bilhões, destacando-se o cresci
mento de 60%, observado na rubrica «outros recur
sos», e a queda de 30% na receita não operacional, 
expressos em termos reais.

Nos Anexos 23 e 24 são apresentados os re
sultados da execução orçamentária das entidades 
integrantes do SEEE.
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Capítulo 6 
Legislação Básica 
da SEST
(Atualizada até setembro/85)

LEI

4.131, de 03.09.62 (D.O.U. 27.09.62)
«Disciplina aplicação do capital estrangeiro e 
as remessas de valores para o exterior, e dá 
outras providências».
Legislação Suplementar:
Lei 4.390, de 29.08.64; Decretos-leis 2.073, de
21.12.83 e 862, de 19.09.69; Decreto 55.762, 
de 17.02.65.

n

4.320, de 17.03.64 (D.O.U. de 23.03.64)
«Estatui normas gerais de Direito Financeiro 
para elaboração e controle dos orçamentos e 
balanços da União, dos Estados e dos Mu
nicípios e do Distrito Federal».
Legislação Suplementar:
Decreto-lei 1.939, de 20.05.82; Portaria SE- 
PLAN/G M  129, de 11.08.82 -  Atualiza ane
xos.

4.595, de 31.12.64 (D.O.U. de 31.12.64 -  
Suplemento)

«Dispõe sobre a Política e as Instituições Mo
netárias, Bancárias e Creditícias. Cria o CMN, 
e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Leis 5.362, de 30.11.67, 5.710, de 07.10.71, 
6.045, de 15.05.74; Decretos 65.188, de 
18.09.69, 83.323, de 11.04.79, 83.855, de
15.08.79, 85.776, de 26.02.81, 88.025, de
07.01.83, 89.978, de 18.07.84, 91.152, de 
15.03.85; Decretos-Leis 108, de 17.01.64,
1.085, de 18.02.70, 1.580, de 17.10.77, 1.638, 
de 06.10.78, 1.959, de 14.09.82, 2.076, de
20.12.83.

6.223, de 14.07.75 (D.O.U. de 15.07.75)
«Dispõe sobre a fiscalização financeira e orça
mentária da União pelo Congresso Nacional, 
e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Lei 6.525, de 11.04.78 

6.263, de 18.11.75 (D.O.U. de 19.11.75)

«Autoriza o Poder Executivo a contratar ou 
garantir, em nome da União, empréstimos in
ternos para a realização de obras e aquisição 
de bens de capital produzidos no País». 
Legislação Suplementar:
Leis 6.590, de 16.11.78, 6.841, de 04.11.80; 
Dec.-Lei 1.957, de 31.08.82.

6.404, de 15.12.76 (DOU de 17.12.76)
«Dispõe sobre as Sociedades por Ações».

6.708, de 30.10.79 (DOU de 30.10.79)
«Dispõe sobre a correção automática dos sa
lários, modifica a política salarial, e dá outras 
providências».
Legislação Suplementar:
Decretos 84.560, de 14.03.80, 88.437, de
28.06.83, 88.705, de 16.09.83, 88.986, de
11.11.83, 89.405, de 28.02.84; Decretos-leis 
2.012, de 25.01.83, 2.024, de 25.05.83, 2.036, 
de 28.06.83, 2.045, de 13.07.83, 2.064, de
19.10.83, 2.065, de 26.10.83; Leis 6.886, de 
10.12.80 e 7.238, de 29.10.84.

6.733, de 04.12.79 (D.O.U. de 05.12.79)

«Dispõe sobre a nomeação dos dirigentes das 
Fundações instituídas ou mantidas pela 
União».
Legislação Suplementar:
Leis 5.540, de 28.11.68, 6.240, de 03.06.77, 
6.733, de 04.12.79, 7.177, de 19.12.83.
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7.134, de 26.10.83 (D.O.U. de 27.10.83)
«Dispõe sobre a obrigatoriedade de aplicação 
dos créditos e financiamentos de organismos 
governamentais e daqueles provenientes de 
incentivos fiscais, exclusivamente nos proje
tos para os quais foram concedidos». 
Legislação Suplementar:
Decreto-lei 2.848, de 07.12.40 (Código Penal).

7.238, de 29.10.84 (D.O.U. de 30.10.84)

«Dispõe sobre a manutenção da correção au
tomática semestral dos salários, de acordo 
com o índice Nacional de Preços ao Consumi
dor — INPC, e revoga dispositivos do 
Decreto-Lei 2.065, de 26.10.83.
Legislação Suplementar:
Decreto 91.001, de 28.02.85.

DECRETO-LEI

200, de 25.02.67 (D.O.U. de 27.02.67)

«Dispõe sobre a organização da Administra
ção Federal, estabelece diretrizes para Refor
ma Administrativa, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
Decretos 86.212, de 15.04.81 e 86.549, de
06.11.81.

1.290, de 03.12.73 (D.O.U. de 05.12.73)

«Dispõe sobre a aplicação financeira de dispo
nibilidades para entidades da Administração 
Federal Indireta, bem como pelas Fundações 
supervisionadas pela União, -e dá outras provi
dências».
Legislação Suplementar:
Decreto 1.205, de 31.01.72 e Resolução BA- 
CEN 818, de 11.04.83.

1.312, de 15.02.74 (D.O.U. de 19.12.74)

«Autoriza o Poder Executivo a dar a garantia 
do Tesouro Nacional a operações de créditos 
obtidos no exterior, bem como a controlar 
créditos em moeda estrangeira nos limites 
que especifica, consolidando a legislação vi
gente sobre a matéria».
Legislação Suplementar:
Lei 5.000, de 24.05.66; Decretos 83.856, de 
15.08.79 e Decretos-leis 1.336, de 18.07.84, 
1.460, de 22.04.76, 1.558, de 17.06.77, 1.562, 
de 19.07.77, 1.651, de 21.12.78, 1.707, de
30.10.79, 1.756, de 31.12.79, 2.048, de
26.07.83, 2.070, de 14.12.83, 2.105, de
24.01.84 e 2.277, de 03.04.85; Portarias Inter- 
ministeriais 039, de 08.03.84 e 070, de
09.05.84.

1.521, de 26.01.77 (D.O.U. de 27.01.77)

«Revoga, a partir de 1977, as normas legais e 
regulamentares autorizativas de destinações

especiais dos resultados atribuídos a União 
nas empresas públicas e sociedades de eco
nomia mista federais».
Legislação Suplementar:
EM/SEPLAN 128, de 14.06.83.

1.928, de 18.02.82 (D.O.U. de 18.12.82)
«Dispõe sobre pagamento prioritário de débi
tos decorrentes de compromissos em moeda 
estrangeira, assumidos pela Administração 
Pública, e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Decreto-lei 2.169, de 29.10.84.

1.960, de 23.09.82 (D.O.U. de 24.09.82)
«Autoriza o Poder Executivo a contratar ou 
garantir em nome da União, as operações de 
arrendamento mercantil que menciona, e dá 
outras providências».

1.971, de 30.11.82 (D.O.U. de 01.12.82)
«Estabelece limite de remuneração mensal pa
ra os servidores, empregados e dirigentes da 
Administração Pública Direta e Autárquica da 
União e das respectivas entidades estatais, 
bem como para os do Distrito Federal e dos 
Territórios, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
Decretos-leis 1.798, de 24.07.80, 1.880, de
27.08.81, 1.884, de 17.09.81, 1.908, de
28.12.81, 1.927, de 17.02.82, 2.036, de
28.06.83, 2.100, de 21.12.83, 2.206, de 
28.12.84; Decreto 89.253, de 28.12.83; 
EM/SEPLAN 659 (R), de 29.12.81, 029, de
28.11.84 e 681, de 28.12.83.

2.023, DE 18.05.83 (D.O.U. de 19.05.83)

«Autoriza a conversão dos créditos que espe
cifica em ações de sociedades de economia 
mista ou empresas públicas».

2.037, de 28.06.83 (D.O.U. de 29.06.83)

«Dispõe sobre o controle prévio dos dispên
dios para investimentos das entidades da Ad
ministração Indireta e Fundações supervisio
nadas, e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Portarias SEPLAN/GM 118, de 11.08.83 e 
151, de 25.10.83; EM/SEPLAN 175, de
28.06.83.

2.132, de 26.06.84 (D.O.U. de 27.06.84)

«Autoriza a União a adquirir ações de empre
sas estatais, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
Decreto 89.955, de 11.07.84.
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DECRETO

83.856, de 15.08.79 (D.O.U. de 15.08.79)

«Atribui competência ao Ministro da Fazenda 
para a prática dos atos que menciona».

84.128, de 29.10.79 (D.O.U. de 30.10.79)

«Dispõe sobre o controle de recursos e dis
pêndios de empresas estatais. Cria a Secreta
ria de Controle de Empresas Estatais — 
SEST».
Legislação Suplementar:
Decreto 85.471, de 10.12.80, 88.206, de
29.03.83, 90.760, de 29.12.84, 91.537, de
19.08.85, 90.037, de 30.05.85, 91.270, de
30.05.85, 91.370, de 27.06.85 e 91.404, de 
08.07.85; Portaria SEP LAN 211, de 29.12.81; 
Resoluções BACEN 595, de 16.01.80 e 432, 
de 23.06.77; EM/SEPLAN 307, de 29.10.79, 
EM/SEPLAN 496, 10.12.79 e EM/SEPLAN  
051, de 29.03.83.

84.268, de 07.12.79 (D.O.U. de 07.12.79)

«Dispõe sobre a importação, o arrendamento 
mercantil, a locação ou aquisição no mercado 
interno de bens de consumo, máquinas e 
equipamentos, veículos e demais produtos de 
origem externa, por órgãos e entidades de 
Administração Federal Direta e Indireta e Fun
dações Supervisionadas».
Legislação Suplementar:
Decreto 85.632, de 07.01.71.

84.560, de 14.03.80 (D.O.U. de 17.03.80)
«Regulamenta a Lei 6.708, de 30.10.79, que 
dispõe sobre a correção monetária dos salá
rios, modifica a política salarial, e dá outras 
providências».
Legislação Suplementar:
Decreto 88.437, de 28.06.83.

85.421, de 26.11.80 (D.O.U. de 28.11.80)

«Dispõe sobre a liquidação de compromissos 
contratados pelos órgãos e entidades da Ad
ministração Federal, e dá outras providên
cias».

86.215, de 15.07.81 (D.O.U. de 16.07.81)

«Fixa normas para transferências, transforma
ção e desativação de empresas sob o controle 
do Governo Federal nos casos que especifi
ca».
Legislação Suplementar:
Decretos 83.740, de 18.07.79, 87.405, de
14.07.82, 88.518, de 15.07.83, 89.910, de
03.07.84, 90.216, de 02.05.85 e 91.613, de 
04.09.85; Portarias Interministeriais 100, de
29.07.81, 121, de 16.09.81, 131, de 09.07.85 e 
164, de 16.09.85; EM/SEPLAN 219, de
15.06.83.

86.795, de 28.12.81 (D.O.U. de 29.12.81)
«Dispõe sobre a realização de despesas de 
pessoal em órgãos e entidades da Administra
ção Direta e Indireta e Fundações instituídas 
pelo Poder Público, que recebam recursos à 
conta do orçamento da União, e dá outras 
providências».
Legislação Suplementar:
Decretos 84.817, de 18.06.80, 91.403, de
05.07.85 e 91.404, de 08.07.85; Decreto-lei 
2.130, de 27.06.84; OF/CIRC/DASP 12/85, de 
25.04.85; EM/SEPLAN 651, de 28.12.81.

88.323, de 23.03.83 (D.O.U. de 25.05.83)
«Dispõe sobre representação do Tesouro Na
cional em Assembléias Gerais das Empresas 
Estatais».

89.253, de 28.12.83 (D.O.U. de 29.12.83)

«Dispõe sobre a aplicação, no âmbito das en
tidades estatais, do Decreto-lei n? 1.971, de
30.11.82, alterado pelo Decreto-lei n? 2.100, 
de 28.12.83, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
EM/CDE 29/84, de 28.11.84 e Decreto
91.370, de 27.06.85.

89.309, de 18.01.84 (D.O.U. de de 19.01.84)

«Dispõe sobre a competência da Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional para exercer a re
presentação da União nas Assembléias Gerais 
e promover a defesa e o controle dos interes
ses da Fazenda Nacional junto às Empresas 
Estatais, e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Decreto 91.370, de 27.06.85.

89.979, de 18.07.84 (D.O.U. de 19.07.84)
«Simplifica procedimentos de controle de 
recursos orçamentários às financeiras».

90.037, de 09.08.84 (D.O.U. de 10.08.84)

«Dispõe sobre a concessão de garantias pela 
União e pelas entidades da Administração Pú
blica Federal Indireta».

91.270, DE 29.05.85 (D.O.U. de 30.05.85)
«Estabelece normas de atuação de empresas 
estatais e seus dirigentes, sobre o controle de 
recursos e dispêndios de que trata o Decreto
84.128, de 29.10.79, e dá outras providên
cias».
Ver E.M. SEPLAN 221, de 25.04.85.

91.271, de 29.05.85 (DOU de 30.05.85)
«Veda a concessão, por entidades, de aval, 
fiança ou outras garantias».
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«Institui o Conselho Interministerial de Salá
rios de Empresas Estatais — CISE, por desdo
bramento do Conselho Nacional de Política 
Salarial — CNPS, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
Resoluções 002 e 005, de 17.07.85 -  CISE.

91.370, de 26.06.85 (DOU de 27.06.85)
«Institui o Conselho Interministerial de Salários 
de Empresas Estatais — CISE, por desdobra
mento do Conselho Nacional de Política Sala
rial — CNPS, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
Resoluções 001/85, 002/85 e 005/85, de
17.07.85 -  CISE.

91.403, de 05.07.85 (D.O.U. de 08.07.85)
«Dispõe sobre a proibição de ingresso de pes
soal na Administração Direta, a qualquer títu
lo, e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
OF/CIRC/DASP 24, de 12.07.85 e E.M./SE- 
PLAN 303, de 04.07.85.

91.404, de 05.07.85 (D.O.U. de 08.07.85)
«Dispõe sobre medidas de contenção de des
pesas nas entidades de Administração Indire
ta, e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Portaria SEP LAN 142/85 e E.M ./SEP LAN  
302, de 04.07.85.

91.405, de 05.07.85 (D.O.U. de 08.07.85)

«Cria Comissões para avaliação de projetos 
desenvolvidos por entidades estatais, e dá ou
tras providências».
Ver E.M./SEPLAN 301, de 04.07.85.

91.537, de 16.08.85 (D.O.U. de 19.08.85)
«Acrescenta parágrafo ao art. 6?, do Decreto 
n? 84.128/85, que dispõe sobre controle de 
recursos e dispêndios das empresas estatais
— Auditores ou Consultores».
Ver E.M./SEPLAN 378, de 15.08.85.

91.755, de 07.10.85 (D.O.U. de 08.10.85)

«Dispõe sobre aquisição e arrolamento de 
Equipamentos e Material Permanente pelos 
Órgãos e entidades integrantes dio Sistema 
de Serviços Gerais, e dá outras providências». 
Legislação Suplementar:
Decreto 75.657, de 24.04.75.

91.756, de 07.10.85 (D.O.U. de 08.10.85)

«Dispõe sobre a redistribuição de servidores, 
no âmbito da Administração Federal direta e 
das autarquias federais».

91.757, de 07.10.85 (D.O.U. de 08.10.85)

«Dispõe sobre a criação ou instalação, no ex
terior, de novas dependências de órgãos e en

tidades da administração federal, fundações 
sob supervisão ministerial e de empresas, sob 
o controle direto ou indireto da União; veda 
a locação de imóveis residenciais no exterior e 
a renovação dos contratos de locação em vi
gor, e dá outras providências».
Legislação Suplementar:
Decreto 84.128, de 29.10.79.

RESOLUÇÃO 

SENADO FEDERAL

62, de 28.10.75
«Dispõe sobre operações de crédito dos Esta
dos e Municípios, fixando seus limites e alte
rações».
Legislação Suplementar:
Resoluções do Senado 093, de 11.10.76 e 
064, de 28.06.85.

BACEN
63, de 21.08.67

«Autoriza contratação e empréstimos exter
nos por instituições financeiras para repasse 
no mercado interno».
Legislação Suplementar:
Resoluções BACEN 064, de 23.08.67, 236, de 
19.10.72 e 710, de 04.12.81.

229, de 01.09.72

«Disciplina a renovação de empréstimos ex
ternos com mesmo devedor e/ou outros por 
prazo inferior ao da amortização».

236, de 19.10.72

«Sujeita a depósito em cruzeiros, no BACEN, 
os empréstimos em moeda estrangeira autori
zados pela Resolução BACEN 63, de 21.08.67 
e 64, de 23.08.67».

432, de 23.06.77

«Permite aos mutuários de empréstimos ex
ternos, dentro dos limites fixados pelo BA
CEN, a constituição de depósitos em moedas 
estrangeiras».
Legislação Suplementar:
Resolução BACEN 955, de 12.09.84.

479, de 20.06.78

«Constituição de depósito em cruzeiros, no 
BACEN, do correspondente em moeda es
trangeira, na forma da Resolução BACEN 
432/77».
Legislação Suplementar:
Resolução BACEN 899, de 29.03.84.

497, de 22.11.78
«Estabelece mecanismo para a disponibilidade 
dos depósitos constituídos nos termos da Re
solução BACEN 379/78».
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Legislação Suplementar:
Resolução BACEN 899, de 29.03.84.

595, de 16.01.80

«Estabelece mecanismo para a disponibilidade 
dos depósitos constituídos nos termos da 
Resolução BACEN 432/77, relativos aos em
préstimos externos não sujeitos a credencia
mentos».
Legislação Suplementar:
Resoluções BACEN 899, de 29.03.84 e 956 de
12.09.84.

755, de 12.08.82

«Estabelece condições para emissão de de- 
bêntures, conforme a Lei n? 6.404/76». 
Legislação Suplementar:
Resolução BACEN 907, de 05.04.84.

767, de 06.10.82
«Estabelece condições mínimas para atendi
mento, pela CACEX, de pedidos de importa
ção com cobertura cambial».
Legislação Suplementar:
Resoluções BACEN 911, de 05.04.84 e 953, de
12.09.84.

813, de 06.04.83
«Estabelece condições de desempenho dos 
recursos oriundos da aplicação dos emprésti
mos externos depositados no BACEN». 
Resoluções BACEN 479/78, 497/78, 595/80 e 
8&9Z84.

818, de 11.04.83
«Disciplina a realização de operações em em
préstimos ou financiamentos e renovações 
para arrendamento mercantil».

831, de 09.06.83
«Fixa, pelo BACEN, para as instituições finan
ceiras e sociedades de arrendamento mercan
til, tetos para a expansão de operações classi
ficáveis nas contas discriminadas no anexo». 
Resolução BACEN 905, de 05.04.84.

890, de 28.12.83

«Estabelece condições de transferências para
o exterior, de valores em moeda estrangeira». 
Resolução 890, de 14.03.85.

899, de 29.03.84

«Estabelece mecanismo para disponibilidade 
de depósitos constituídos nos termos da Re
solução BACEN 432/77».
Legislação Suplementar:
Resoluções BACEN 432/77, 479/78, 595/80 e 
890/83.

905, de 05.04.84
«Limitação de empréstimos e adiantamentos 
aos Estados e Entidades da Administração Di
reta e Indireta».
Resolução BACEN 231/83.

923, de 17.05.84
«Autoriza as instituições financeiras a renova
rem as operações celebradas sob a égide das 
normas instituídas na Res. BACEN n? 63/67, e 
inscritas nas rubricas discriminadas no anexo à 
Resolução BACEN 831/83».

Legislação Suplementar:
Resolução BACEN 926, de 07.06.84.

953, de 12.09.84

«Estabelece critérios de revisão dos prazos de 
financiamento das competições de que trata a 
Resolução 767, de 06.10.82».

955, de 12.09.84

«Estabelece critérios para balanços dos depó
sitos em moeda estrangeira constituídos, de 
acordo com a Resolução 432, de 23.06.77».

980, de 13.12.84

«Disciplina as operações de arrendamento 
mercantil, define a competência e regula a 
atuação das Sociedades autorizadas à prática 
dessas operações».
Resolução 1.003, de 02.05.85.

CNPS
m

01 a 5 de 1981

«Dispõe sobre a política salarial em relação às 
empresas estatais».

01/84 de 22.02.84

«Estabelece procedimentos para concessão de 
aumento salariais, em cumprimento ao 
Decreto-lei 2.065/83».

02/84, de 21.03.84
«Estabelece procedimentos compleinentares 
para cumprimento do Decreto 89.253/83».

03/84, de 21.03.84
«Estabelece procedimentos complementares 
para cumprimento do Decreto 89.253/83».

04/84, de 14.06.84

«Integração na remuneração da gratificação 
de férias. Decreto 89.253/83».

05/84, de 18.06.84

«Estabelece procedimentos para pleitos de al
terações em planos de cargos e salários, be
nefícios e vantagens».
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01/85, de 17.07.85
«Estabelece que as entidades estatais, somen
te poderão submeter ao CISE as propostas de 
revisão dos Planos de Cargos, Salários, Be
nefícios e Vantagens, consoante as disposi
ções do Decreto 91.370/85».

02/85, de 17.07.85
«Veda às entidades mencionadas no art. 4?, 
do Decreto 91.370/85, salvo autorização ex
pressa, a concessão de abono, adiantamen
to, empréstimo ou antecipação salarial, pror
rogação dos prazos de devolução de adianta
mentos, empréstimos ou antecipação já con
cedidos».

05/85, de 17.07.85
«Estabelece os limites mínimo e máximo de 
remuneração dos dirigentes das empresas es
tatais».

VOTO

CMN

109, de 02.04.80

«Bridge Financing — Operações de émprésti- 
mos externos através da Resolução BACEN 
63/67».

167, de 07.05.80

«Operações de repasse ao Setor Público con
forme Resolução BACEN 63/67».

170, de 22.04.81

«Dispensa os empréstimos e financiamentos 
obtidos junto ao BIRD e BID de depósito pré
vio no BACEN».

475, de 21.10.81

«Dispensa a suplementação de reservas obti
das junto ao BIRD e BID de depósito prévio 
no BACEN».

075, de 09.02.82

«Permite dispensa de depósito e a liberação 
antecipada dos recursos depositados ao am
paro das Resoluções BACEN 479, 497 e 595».

489, de 27.12.83

«Renegociação de obrigações a fornecedores 
junto a entidades oficiais estrangeiras».

007, de 04.04.84

«Extensão às sociedades arrendadoras das 
condições estabelecidas para as instituições 
financeiras pela Resolução BACEN 351/75».

PORTARIA

SEPLAN

70, de 29.04.80

«Fixa procedimentos a serem observados nos 
aumentos de capital das empresas estatais».

15, de 11.02.81
«Fixa as condições para realização das opera
ções de crédito pelos Estados, Distrito Fede
ral, Territórios, Municípios e suas entidades 
de Administração Indireta e Fundações, como 
também empresas estatais definidas no De
creto 84.128, de 29.10.79, delegando compe
tência à SEST e à SAREM para autorizá-las».

263, de 08.12.82
«Institui prazo de validade do pronunciamento 
da SEPLAN sobre grau de prioridade de pro
jetos e programas, necessários à contratação 
de créditos externos ou internos e a garantia 
da União para as mesmas finalidades». 
Legislação Suplementar:
EM-CDE 030 (R), de 28.12.82 e EM-SEPLAN 
127 (R), de 14.06.83.

118, de 11.08.83

«Baixa normas para operacionalização do dis
posto no Decreto-lei 2.037, de 28.06.83, que 
versa sobre o controle prévio dos dispêndios 
para investimentos das entidades da Adminis
tração Indireta e Fundações Supervisiona
das».

151, de 25.10.83

«Delega competência ao Secretário da SEST 
para conceder autorização de substituição dos 
modelos oficiais e Ordens de Compras e Ser
viços (OCS)».

142, de 09.07.85

«Estabelece obrigatoriedade de encaminha
mento de informações de mão-de-obra, à 
SEST».

MINIFAZ

GB-31, de 03.02.72

«Refere-se à formalização dos contratos de 
empréstimos ou financiamento em moeda es
trangeira, garantida pela União, ficando con
dicionada à participação da Procuradoria Ge
ral da Fazenda Nacional».
Legislação Suplementar:
Portaria MINIFAZ 199, de 15.09.82
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296, de 06.08.73

«Refere-se à fiscalização e registro de capitais 
estrangeiros».
Portaria MINI FAZ 200, de 15.09.82.

INTERMINISTERIAL

200, de 29.07.83
«Cria o Comitê Interministerial de Acompa
nhamento da Execução dos Orçamentos Pú
blicos».

039, de 08.03.84

«Garantia a ser oferecida pelo mutuário, nos 
casos a que se refere o Decreto-lei 1.312/74».

070, de 08.05.84

«Requer apreciação da SEPLAN sobre grau 
de prioridade do projeto ou programa a ser fi
nanciado decorrente da aplicação da Portaria 
Interministerial 039/84».

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

CDE

11, de 16.04.80
«Diretrizes sobre remuneração de dirigentes 
de empresas estatais e classificação por gru
pos».
Legislação Suplementar:
E.M. 049/CDE, de 06.10.80.

034, de 18.06.80
«Aprova diretrizes sobre remuneração de diri
gentes de empresas estatais».
Legislação Suplementar:
E.M. CDE 048, de 06.10.80.

029, de 21.11.84
«Proposta de atualização das Diretrizes de Re
muneração de Dirigentes de Empresas Esta
tais».

031, de 19.12.85

«Suprime normas sobre controle de com
bustível estabelecidas para Administração Fe
deral».

SEPLAN

76 (R), de 16.04.80
«Fixa os limites de remuneração de dirigentes 
de empresas estatais».

080, de 09.05.83
«Propõe o estabelecimento de diretrizes a se
rem observadas pelos órgãos do sistema orça
mentário federal, na elaboração dos orçamen
tos anual (1984) e plurianual (1984/86)».

140, de 22.02.85
«Fixa os limites de remuneração de dirigentes 
de empresas estatais».

295, de 26.06.85
«Institui o Conselho Interministerial de Salá
rios de Empresas Estatais — CISE, por desdo
bramento do CNPS».

AVISO

MINIFAZ

GB-588, de 26.08.67; MF-323, de 02.07.67, 172, de
23.03.82, 325, de 19.05.82, 326, de 19.05.82, 
327, de 19.05.82, 030, de 29.08.83, 035, de
09.09.83, 009, de 02.02.84 e 010, de 02.02.84.

«Disciplinam os compromissos do Tesouro 
Nacional liqüidados no exterior pelo Banco do 
Brasil».
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ANEXO 5
ATUALIZAÇÃO DO CADASTRO

No período abrangido entre a última versão divulgada do Cadastro das Empresas Estatais ocorrida em 
setembro de 1984 e setembro/1985, observou-se a inclusão de 9 empresas e a exclusão de 7 outras, a sa
ber:

EMPRESAS INCLUÍDAS (10):

— Banco Meridional S.A.
— Embraer Aviation International
— Cia. Brasileira de Entrepostos e Comércio — 

COBEC
— Cobec International Corporation
— Cobec Brazilian Trading and Warehousing 

Corporation of the U.S.
— Cobec (UK) Limited
— Cobec Brazilian Trading Co. Ltda.
— Cobec (Nigéria) Ltda.
— Cobec Trieste S.P.A.
— COBECOR — Administradora e Corretora 

de Seguros S.A.
A Cobec e suas controladas passaram a ter 

participação majoritária da União a partir do au
mento do capital social aprovado pela AGE, de 
28/01/85, subscrito totalmente pelo Tesouro Na

cional e objeto da E.M. n? 181/85, de 12/03/85, da 
SEPLAN.

EMPRESAS EXCLUÍDAS (7):

a) Por Privatização (1):
— S.A. — Fiação e Tecelagem Lutfalla

b) Por Extinção (2):

— Imobiliária Santa Cecília S.A. — CECISA
— Minas D'EI Rey Dom Pedro S.A.

c) Por Incorporação (4):

— Cia. Ferro Carril Carioca
— Cia. Ferro Carril Jardim Botânico
— Empreendimentos Florestais S.A. — FLONI- 

BRA
— Nuclebrás Construtora S.A. — NUCON
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ANEXO 6
ORÇAM ENTO S E S T/D IS P Ê N D IO S  GLOBAIS -  1984

Programação Inicial (1)
CrS bilhões

DISCRIMINAÇÃO EMPRESAS SINPAS BANCOS TOTAL

DISPÊNDIOS  

DESPESAS DE CAPITAL 17.622,1 26,5 3.140,6 20.789,2
Investimentos 10.276,4 21,8 228,2 10.526,4
Amortizações 5.310,3 0,5 1.711,8 7.022,6

In ternas 1.416,1 — 281,5 1.697,6
Externas 3.894,2 0,5 1.430,3 5.325,0

Outras Despesas de Capital 2.747,2 4,2 1.508,2 4.259,6
( — ) Transferências de Capital 711,8 — 307,6 1.019,4

DESPESAS CORRENTES 48.962,6 17.811,0 9.036,9 75.810,5
Pessoal e Encargos Sociais 8.024,1 1.119,4 3.707,1 12.850,6
Encargos Financeiros 8.094,8 125,8 4.263,4 12.484,0

In ternos 1.765,3 125,0 605,4 2 .495 ,7
Externos 6.329,5 0,8 3.658,0 9.988,3

Outros Custeios 32.937,9 16.565,8 2.724,9 52.228,6
( — ) Transferências Correntes 94,2 — 1.658,5 1.752,7

Dispêndios G lobais/SEST 66.584,7 17.837,5 12.177,5 96.599,7

Aplicações Autorizadas pelo CMN 19,5 __ 15.143,4 15.162,9
( — ) Transferências de Aplicações — — 428,2 428,2
Aplicações Líquidas 19,5 — 14.715,2 14.734,7

TO TAL DE DISPÊNDIOS
*

66.604,2 1.7.837,5 26.892,7 111.334,4

DISCRIMINAÇÃO EMPRESAS SINPAS BANCOS TOTAL

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 46.060,3 15.297,1 15.980,6 77.338,0
RECEITA NÃO OPERACIONAL 1.649,3 440,1 354,2 2.443,6
RECURSOS DO TESOURO 6.036,7 1.119,0 1.355,8 8.511,5
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 14.991,0 — 2.823,3 17.814,3

In ternas  — M oeda 1.574,0 — 1.487,5 3.061,5
In ternas — B ens /S e rv iços 744,4 — 51,4 795,8
Externas — M oeda 9.893,8 — 818,5 10.712,3
Externas — B ens /S e rv iços 2 .778,8 — 465,9 3 .244,7

O UTRO S RECURSOS 3.848,3 14,5 9.639,1 13.501,9
Subtotal — Recursos 72.585,6 16.870,7 30.153,0 119.609,3

( — ) Transferências Totais 806,0 __ 2.394,3 3.200,3
Variação Oper. Créd. Curto Prazo (3.809,3) 837,6 (108,5) (3.080,2)
Variação de Valores de Terceiros 118,5 124,9 421,0 664,4
Variação do Disponível (1.484,6) 4,3 (1.178,5) (2.658,8)

TO TA L DE RECURSOS 66.604,2 17.837,5 26.892,7 111.334,4

(11 Abrange os orçamentos de 334 estatais.
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ANEXO 7
ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS

Execução Orçamentária 
Consolidado Federal

CrS bilhões

D IS C RIM IN A Ç Ã O
1983 1984 % %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

DISPÊNDIOS 
DESPESAS DE CAPITAL 8.425,3 20.789,2 33.045,6 28.039,2 (15) 233

Investimentos 5.081,3 10.526,4 16.684,8 14.584,3 (13) 187
Amortizações 2.387,6 7.022,6 11.398,5 9.552,7 (16) 300

Internas 906,6 1.697,6 3.689,0 2.736,1 (26) 202
Resolução 63 460,0 — 2.547,0 2.204,5 (13) 379
Externas 1.021,0 5.325,0 5.162,5 4.612,1 (11) 352

Outras Despesas de Capital 2.795,8 4.259,6 8.379,3 10.025,9 20 259
( —) Transferências de Capital 1.839,4 1.019,4 3.417,0 6.123,7 79 233

DESPESAS CORRENTES 29.177,8 75.810,5 94.252,0 91.799,8 (03) 215
Pessoal e Encargos Sociais 5.357,2 12.850,6 15.473,7 15.172,2 (02) 183
Encargos Financeiros 4.439,4 12.484,0 17.719,6 16.837,3 (05) 279

Internos 1.077,9 2.495,7 3.998,0 3.520,3 (12) 227
Resolução 63 432,4 — 1.877,6 1.823,7 (03) 322
Externos 2.929,1 9.988,3 11.844,0 11.493,3 (03) 292

Outros Custeios 20.025,9 52.228,6 62.503,5 62.650,0 0 213
( —) Transferências Correntes 644,7 1.752,7 1.444,8 2.859,7 98 344

Dispêndios Globais/SEST 37.603,1 96.599,7 127.297,6 119.839,0 (06) 219

Aplicações Autorizadas pelo CMN 10.617,4 15.162,9 23.295,0 28.386,4 22 167
( —) Transferências de Aplicações 1.496,6 428,2 3.771,3 3.283,6 (13) 119
Aplicações Líquidas 9.120,8 14.734,7 19.523,7 25.102,7 29 175

TOTAL DE DISPÊNDIOS 46.723,9 111.334,4 146.821,3 144.941,7 (01) 210

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 % %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 35.333,9 77.338,0 111.859,8 119.705,3 7 239
RECEITA NÃO OPERACIONAL 1.994,2 2.443,6 5.085,6 6.268,8 23 214
RECURSOS DO TESOURO 4.344,1 8.511,5 13.858,1 13.293,3 (04) 206
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 5.768,2 17.814,3 25.521,2 20.566,4 (19) 257

Internas — Moeda 3.198,0 3.061,5 6.545,9 5.705,2 (13) 78
Internas — Bens/Serviços 225,7 795,8 1.071,0 767,7 (28) 240
Resolução 63 145,2 — 109,9 212,0 93 46
Externas — Moeda 1.356,9 10.712,3 13.987,8 10.979,9 (22) 709
Externas — Bens/Serviços 842,4 3.244,7 3.806,'6 2.901,6 (24) 244

OUTROS RECURSOS 11.133,5 13.501,9 24.399,7 33.548,6 37 201

Subtotal — Recursos 58.573,9 119.609,3 180.724,4 193.382,4 7 230

( —) Transferênciais Totais 3.980,8 2.394,3 8.633,1 12.267,1 42 208

Variação Oper. Créd. Curto Prazo 1.995,8 (3.080,2) (3.129,9) (117,0) (96) (106)
Variação de Valores de Terceiros (1.896,1) 664,4 (1.207,9) (1.772,5) 47 (7)
Variação do Disponível (7.968,9) (2.658,8) (20.932,2) (34.284,1 64 330

TOTAL DE RECURSOS 46.723,9 111.334,4 146.821,3 144.941,7 (01) 210
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ANEXO 8

Detalhamento da Execução Orçamentária dos 
Recursos e Dispêndios das Principais Empresas

1983 -  1984

N O TA : (* )  Entidades típicas de Governo.



ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS -  1983/1984 
PRINCIPAIS EMPRESAS ESTATAIS
a) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Recursos

EftM ESA S  r i M U I I
a e  t  u a t  o *

■ ECEITAS O n it C IO N I IS  
1083 1984

p a o * a i  o s
R EC EITA S  NAO l 

1943
o f e i a c i o b a i s

1*84

OMBACOES OE 

1 **3

(O l t â s * . i 2 « 1 7 * .5 * 7 4 .4 7 4 24 .9 4 0 0

C M  AL 3 3 « .2 « * * 9 * .5 0 5 0 0 0

I t t 2 0 1 .2 7 4 5 9 1 .5 *1 1 4 .0 4 9 24 .3 4 0 11*

S U M O ♦ 1 .141 5 0 5 .3 7 5 1 1 .4 *1 2 2 .2 4 4 0

C â iâ té A 8 9 .4 7 2 3 4 * .4 * 5 2 .4 2 2 4 .4 5 4 3 4 .7 * 3

M M l t t 2 2 .1 * 2 5 * .1 7 5 2 2 .3 *1 3 4 .7 2 0 0

IfS lM tC 1 1 .1 3 t * 0 .1 7 1 0 2 .4 3 2 3 4 .4 7 1

•  C00EVAS7 2 .0 4 * 7 .1 2 * 1*4 443 1 0 .4 7 3

•  1 1 0 (1 751 2 .1 4 1 0 0 3 .4 2 7

•  «ao s 2 .7 2 * 5 .5 5 5 0 0 0

e i c e m o n 1 .U 3 5 .1 3 9 32* 547 4 .3 1 4

íiktH 0 0 0 0 3 * 3 .7 4 *

LLO YM BAS 1 7 7 .* 5 2 * 1 1 .7 * 2 7 .5 9 4 2 4 .9 4 5 1 .4 4 4

•  aaca 1 2 .5 1 1 3 5 .9 1 4 0 0 8 7 .4 4 4

•  ca tw 0 0 2 3 .4 5 * 5 4 .3 3 * 4 1 .4 7 4

1 0 7 .5 2 * 3 3 2 .3 1 4 2 0 .1 2 3 4 3 .1 4 0 2 * .1 0 4

c . im m a e b o  c i> 4 3 .7 0 5 137 .4 5 1 1 5 .* 0 4 4 9 .5 9 1 1 4 3 .3 1 *

c . t e l e b a a s  (2*> 1 .0 7 * .« 2 0 3 .4 4 2 .3 4 * 1 2 7 . l2 3 3 3 3 .4 4 5 44 .0 2 4

* . A CESITA  ( 1 ) 1 * 5 .7 9 * » * i . i 1 * 2 3 .4 0 1 4 5 .4 2 5 3 .2 2 1

* .C « A  (2 ) 3 4 .* « 7 9 3 .1 * 1 2 .7 3 * 1 . 103 1 .3 4 *

( . s io e b b b a s  ( H ) 1 .2 4 S l0 9 2 5 .3 * * .5 9 2 3 3 .4 7 2 1 *2 .1 0 3 4 3 3 .* 5 3

c . E l E t b o m a s  (• » 2 .2 3 4 .4 7 * 4 4 .1 3 3 2 *3 .4 3 1 2 2 Í« *4 1

c .c v a *  ( t i ) * 2 1 .5 2 2 3 . 2 3 Í .2 * * 3 1 7 .0 4 * 4 * 1 .3 2 0 2 4 « .2 l4

c . h u c ie b a a s  ( 2 ) * . 1 * 2 1 * .4 * 1 1 .3 * 3 11 .141 277*411

c . p e t b o b ia s  (2 2 ) * . 2 0 2 .* 4 * 3 4 3 .7 0 * 1 .* 7 2 .3 * 0 274*43*

c . * o * t * * * a s  ( ia > 1 7 * .5 * * 3 0 7 .3 7 5 2 1 .7 * 3 1 0 **2 *4 2**471

I . I H U  ( 4 ) 251 .3 3 1 4 4 1 .4 5 * 1 * * 1 .2 3 4 2 1 4 .3 4 4

SV ft-T O tA l 1 4 .« 1 7 .4 * 1 5 1 .2 3 4 .3 1 3 1 .1 0 7 .3 7 4 3 .7 7 0 .1 4 1 2 .4 4 3 .4 7 8

o e a a is  t w M t i t • * 2 .2 * 1 2 .9 7 1 .4 1 1 4 3 4 .0 3 5 1 .1 3 * .3 * 7 1 0 3 .3 2 8

1 5 .5 9 9 .7 7 2 5 4 .2 0 4 .3 2 4 1 .5 4 5 .4 1 3 4 .9 0 4 .7 0 4 2 .* 4 7 .3 0 4

cxaifo aicuasos oo ftsoufto ouiaos m c u u s o j  s u b - t o t a i

1*84 1*43 1944 19*3 1984 1 **3

0 0 0 28 1 0 .0 0 0 4 4 .0 7 4

0 3 .3 4 3 21 .2 0 0 0 4 4 .1 2 1 334*374

70 *41 0 0 0 2 2 3 .3 4 3

0 0 0 132 133 1 0 2 .* * 4

1 2 7 .0 1 3 0 0 * « .2 4 5 160 .1 3 2 1 *3 .1 4 2

0 0 0 0 3 7 .0 « 0 4 4 .7 1 3

1 .3 21 1 .4 * 0 2 .0 0 * 1 4 .7 4 1 2 * .* 0 3 7 1 .0 * *

2 3 .8 7 4 3 4 .9 7 3 « * * * 4 « 1 4 .1 3 0 3 0 .1 7 * * 3 .7 4 4

1 4 .4 1 0 3 2 .4 5 4 105*405 71**4 3 * 3 .4 2 3 1 2 * .3 7 3

1 4 .7 0 0 2 5 .7 7 1 * 7 .* 1 7 21*473 4« *5« 3 5 0 .1 7 3

73 .4 4 1 * .2 0 2 3 4 .3 7 7 0 0 1 5 .4 4 7

1 .7 2 3 .0 8 * 0 0 494 1 5 .3 4 4

117*318 0 0 2 *4 *0 7 .0 4 1 1 4 9 .4 0 0

1 3 7 .0 8 5 3 3 4 .7 4 * 1 .1 4 0 .3 7 4 34 .741 7 4 .3 7 4 5 1 3 .4 4 4

4 4 7 .4 0 2 42*375 2 3 2 .4 7 * 134 4 .5 3 3 147*430

3 2**72 3 ** 3 * 34*424 2 4 .2 1 4 3 3 .4 7 3 1 * 4 .7 1 4

7*0 *348 •7 *0 9 4 329*443 2 *0 3 * 3 .1 4 0 271 .4 3 3

74 .4 1 1 «0*886 ti.Si» 113*042 330 .1 5 4 1 .4 4 1 .8 4 5

2*344 1***1 4*731 3 1 7 .0 3 7 3 4 0 .3 *4 5 1 2 .5 4 8

4 . * * * 2*300 C 2 .5 * 0 0 4 3 .8 8 0

3 .3 *3 *1 1 3 128*908 313*29* 3 2 4 .1 *4 5 7 7 .0 0 8 2 .3 8 7 .4 2 3

)0 * 0 « 3 42*883 1 .0 3 4 * * 1 1 2 . 3 S « .«55 2 *0 2 9 .0 4 3

3 7 * .2 * 3 1«*270 *0*878 7 4 .9 *3 2 3 4 .« 3 * 1 *3 0 4 .0 3 7

1 .1 2 4 *4 1 4 4 0 .4 0 7 1 *3 *2 3 0 1 .0 7 7 3 *8 *« 3 7 3 .4 5 2

3 3 4 .3 2 3 4 .9 2 0 «*3 » 0 * 1 .3 4 7 1 « 0 .731

32*470 103 .1 9 3 31**173 540 1 4 .« 1 * 3 3 5 .0 4 9

423*314 402*943 1 *7 33*824 2 * .1 * 0 1 1 4 .4 1 4 494 .2 1 1

1 3 .1 7 4 .* 3 4 1 .4 )1 .7 3 9 4 * 4 3 * .2 2 8 1 .2 2 * * 2 1 2 5 *0 4 2 .4 4 4 2 2 *2 9 5 .5 0 3

1 4 4 .4 4 3 1 .4 9 3 .9 5 7 4 .1 2 3 .« 0 8 1 *4 5 4 .4 7 2 4 .7 3 4 .3 3 0 « . * * 4 .2 7 3

1 3 .3 2 4 .4 0 ) ) .1 « 7 .« 9 « 9 .0 4 2 .9  36 3 .* 2 9 .3 8 9 9 .8 4 0 .7 * 4

b) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Dispêndios

E * M E S â S  7 ! * t « A ! S
I M l S t l

1*4 3

• E M C *

194*

4 ' 0 « t ! ! A C 3 l |

1 * 8 )  1*8 4

9UT * ( S »  OE 

1*83

(A O IIA L

1944

M t t O t l  7 

1*1 3

( * ( * 8 4 4 8

1 ** «

(* (A « 6 0 S  r iü A N C E ia o S  

19*3  19*4

outoos

1983

C99AA 1*8 1 .4 1 7 7 .4 2 2 8 .4 2 2 0 0 11*3 8 * 3 1 .0 4 * 3*312 2 *«  22 37 .5 9 8

COSAl 2 .2 2 1 3 .4 4 4 0 0 *3 * 4*8 1**3 4 0 3 * .* 0 3 9 9 3 1 4 .1 1 4

IC f * .3 3 3 2 1 .0 2 1 404 2*432 19* 1*3 1 3 3 .3 7 4 3 * 3 .1 * 4 229 «82 * 8 .* 1 1

1 (1 * 1 8 3 .3 * 4 1 4 .9 0 4 0 0 9 9 3 1 .4 3 4 12 **2 3 2 9 0 4 2 .* 7 4

c i a i t i i 2 5 .1 * 7 2 4 .7 4 4 13 .141 1 2 2 .7 *0 341 2*C»3 1 3 .1 1 3 34**40 43*151 1 7 4 .9 * 4 9 9 .2 7 *

a à H t i t 4 *4 2 .3 0 3 589 1 .3 7 * « .  3«« 1*319 11*113 32*304 153 1 .4 1 0 2 0 .0 * 0

« s i a t c 43 232 1 7 .7 * 0 1 3 .8 7 * 0 0 4 ** 0 0 1 **993 3*342 4 .0 0 1 1 8 .9 * *

•  COOCVâSf « 3 .3 0 5 1 o * .103 1 .7 1 3 7*010 10 0 9 .4 * 3 14*510 3 .0 9 4 7*4«1 1 .* 3 7

•  MOCS 1 1 0 .7 *3 1 3 3 .* 3 * 3* 2 .3 0 8 1 0 1 3 .4 * 7 * 1 .1 9 * 212 3 .« 3 4 1**08

•  »«Ot 4 4 .3 0 4 1 7 * .* * 4 0 2 .2 0 3 1 3 4 .1 3 * 11*131 0 «47 1 .0 81

(« « E M C * 21 3* 0 0 4 .3 1 4 24*143 11 7* 9 .1 0 1 3 » .3 7 7 1*337

I t t t N 3 3 3 .3 1 } *2 3 .0 2 1 3 4 .1 * 3 2 8 7 .5 3 3 0 0 0 0 12 « .4 « 1 .7 2 1 .9 1 7 0

LLO VM AAt 3 .3 3 2 1 2 3 .7 1 7 4 .2 4 4 4 2 .0 0 1 3 * * 33 • 1 1 .0 * 1 34*004 3 .8 01 2 « .2 4 7 1«C .6 3 0

•  b * eb 2 4 3 .33C * 1 3 .4 4 3 * 2 .* 3 3 2 8 3 .1 7 8 9 1 1 .9 4 1 5 * . * * 7 1 3 4 .4 3 4 3 9 .4 3 0 2 7 * .1 * 7 3 1 .0 8 *

•  EBTu 87 148 1 0 .3 3 * 3 4 .7 7 8 1 0 3 .3 3 0 3 4 3 .0 4 3 1 .1 2 2 4*440 32 .1 4 2 1 « * .3 « * 1 **1 0

2 2 .0 *1 4 4 .3 0 2 * .9 * 9 4 3 .7 0 C 2 0 .2 1 7 1 .3 * 0 1 2 .7 0 5 93*441 •  .1 0 4 5 2 .5 0 9 « 4 .3 7 3

403 1 .1 7 5 1 3 .1 7 1 * 3 .* 2 C 1 * 9 .3«3 *9 2 .4 3 1 1 8 .1 1 4 34*741 3 4 .« 1 7 2 * 2 .9 1 7 2 6 .9 1 3

4 .T ( L ( * B A 4  ( 2 0 3 2 3 .2 2 4 1 .5 * 9 .1 6 0 1 7 0 .4 9 2 3 3 2 .2 2 3 2 * .« 0 * 7 4 . I * * 33**332 934*141 1 3 * .7 * 1 * 0 5 .0 1 * 1 9 4 .7 8 *

4 .A C IS I1 6  ( 3 ) 1 3 .9 2 9 3 0 .1 3 3 4 4 .4 4 1 2 4 1 .3 4 0 1 4 .7 1 * 4 .1 3 3 4 l .1 1 * 1 1 1 .4 3 0 * 3 . * * 3 1 * 1 .3 0 * 1 4 1 .3 1 1

C.CM4 ( 2 ) 4 .1 3 3 3 .* 0 3 1 .0 4 1 344 31 12* M o * 1 1 .1 3 3 1 1 .1 1 7 1 4 .3 4 0 1 9 .8 9 8

t . S ! * ( * * a « S  (1 4 ) 3 9 0 .3 9 4 3 5 * .* * 3 * 1 4 .9 3 1 2 .2 4 4 .0 1 2 1 1 .1 2 * 4 3 .3 4 * 2 1 3 .0 2 2 4 9 1 .1 7 4 619 .931 2 .7 * * .1 0 5 8 8 7 .8 7 *

4 .E l t t a o * B A t  ( 8 ) 7 1 0 .1 3 5 3 .0 * 3 .* 0 2 3 4 1 .0 9 4 1 .1 8 8 .3 * 8 1 4 4 .4 4 2 1 .0 * 3 .1 4 0 111**42 4 7 0 .9 3 3 « 7 3 .3 9 9 2 .8 1 3 .7 2 9 4 2 9 .4 4 2

* . ( • * *  (1 1 ) 3 2 * .* 0 * 1 .2 3 8 .2 3 * 3 0 .3 4 4 2 4 1 .4 4 2 1 4 .3 4 4 * 2 .1 1 4 130*142 3 3 9 .0 1 9 2 C « .2 3 9 4 * « .7 0 3 4 7 0 .3 3 *

223 .341 * 2 8 .1«* 1 3 .3 4 4 1 2 9 .7 3 8 144 1 .4 * 7 3*821 3 3 .4 1 1 9 4 .3 1 0 4 1 C .4 4 ) 2 2 . *95

« . t o * t o * a á t  d o ) « * .2 2 * 1 * 3 .2 2 4 3 3 .2 7 0 1 1 4 .« 3 3 3 3 1 0 1 .4 * 3 309 .1 7 1 2 4 .4 8 4 8 0 .4 )9 8 7 .1 1 8

« .a M S A  (4 ) 2 2 * .2 * 1 3 * 2 .11C 1 « 1 .4 * 3 * « 3 .* * 3 0 1* 2 7 3 .2 * 3 711 .0 7 1 1 2 2 .4 3 3 4 1 9 .7 * 7 1 2 4 .3 3 0

SUB-TO TAI 4 .7 3 * .0 7 4 1 3 .7 9 0 .* 3 2 1 .8 0 3 .3 * 4 7 .0 * 3 .7 2 1 4 4 3 .4 1 1 3 .0 3 9 .5 8 4 2 .3 0 1 *4 4 3 4 .4 4 3 .1 8 0 2 .7 4 5 .2 9 9 1 0 .1 1 * . * * 7 1 1 .1 C 3 .7 6 C

•  IN 4 IS  (M B E S A S 2 1 1 .3 7 * 3 2 * .5 )2 2 1 .* * 0 1 4 3 .0 7 3 3 1 4 .9 1 1 * 1 7 .3 4 5 1 .0 1 4 .1 4 * 1 .4 1 1 .3 1 3 1 5 .3 7 7 1 0 3 .4 5 2 1*3 82*271

T 0 t  A l 4 .9 * 7 .4 3 ) 1 4 .2 2 7 .5 0 4 1 .4 2 7 .2 7 4 7 .2 4 4 .7 * * 1 .1 4 0 .3 1 * 3 .* 7 7 .1 1 * 3 .3 1 4 .0 7 1 9 .3 0 4 .3 0 3 1 .7 7 0 .4 7 * 1 0 . ) ) C . ) * 9 1 1 * 4 5 6 .0 )2
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CrS milhões

»o« « ic u a s o s V * * !» C * 0  CC V tLO IE S V * * l * C * 0  (0 DISPO N ÍVEL f  0 T *  L
DC CURTO M lt O *1 T t t c u a o s OICANENTO ( M l i t l S  '1 9 (9 * 1 1

1 M * 1 9«3 1 9 * * 19*3 19*4 19*3 1914 19(3 19*4  1914

21 J . 127 1 - 0 0 0 S . I 0 4 - 2 I . 4 M - 40 .2 71 1 • * . • 3 9  21 4 .44 3 C M » *

*4 1 ,« 2 4 0 0 0 33 .7 79 1 .( 0 0 - 1 9 .2 1 7 - 3 3 4 .3 7 4 9 7 « .314 1 .1 0 7 .9 0 7 COM L

413 .1 9 1 0 0 2 . * * * 11 .4 92 1 4 .4 1 3 - 1 5 .4 * 7 - 21 1 .43 4 41 2 .01 4  4 3 3 .02 7 IC T

317 .7 5 4 0 0 C 0 4 .0 ( 4 - *92 91 .9 0 0 3 2 * .4 4 »  340.472 l i m o

* 4 3 ,2 * 4 3 .71 3 1 9 .2 39 0 0 2 • 5 2 * — 2 .1 0 4 - 194 .3 3 1 * 3 * .* 1 3  * 1 4 .« 4 4 C« ■ * ! • *

13 2 .43 9 70* •  10 - 0 0 ( .0 3 4 - * 0 .5 3 9 - 37.3S0 1 1 1 .3 0 *  1 1 7 . • * *

115.933 3 *2 - 1 .0 * 3 - 0 0 1 .4 7 1 - 1 *3 - 41 .0 7 3 1 1 4 .* 7 3  144 .411 U S IM C

1 *1 .2 7 0 0 0 0 0 ( 5 4 - 4 .0 1 3 - 42 .1 3 2 1 37.233 17 1 .79 0 •  CMC V *S ?

2 1 7 .7 1 * 0 0 31 • 2 .32 7 1 .7 * 3 - 1 2 .# 2 * ” 12 7 .15 0 2 0 7 .2»9 2 2 3 .4 9 3 • 9HOCS

2 0 2 .5 5 5 0 0 0 0 4 .3 71 *9 3 - 3 4 .7 4 4 2 0 1 .1 4 2  2 0 7 .0 1 3 • 9 *  OS

1 1 * .* * * 0 0 0 0 1 (0 - * 1 3 - 1 3 .3 0 7 114 .2 3 1  1 1 2 .9 2 7 I M ( M W

1 .7 4 0 .4 3 0 2 0 4 .3 3 7 3 7 7 .« 0 * 0 0 5 4 .3 * 4 - 2 1 3 .7 4 3 - 3 4 2 .4S2 1 .( 3 2 .4 9 1  3 .4 3 2 .4 3 3 I T â i r u

7 7 2 .1 3 * 0 0 0 0 9 . • * * - • 4 .4 9 2 - 1 7 1 .7 3 * * ( 3 .4 4 4  7 (7 .4 4 2

1 .4 4 1 .9 4 9 0 0 1 1 .1 2 9 - 1 1 .* 4 « 2 3 .4 4 9 - 2 3 .M 4 - 4 7 4 .• • • 1 .4 3 7 .9 3 3  1 .3 3  4 . »75 • 1 1 (1
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ANEXO 9

Detalhamento da Execução Orçamentária dos 
Recursos e Dispêndios das Empresas Estatais: 

Abertura por Grupos 
1983 -  1984 *

N O TA : Os totais de cada Grupo, não são, neces
sariamente, iguais à soma das parcelas, 
pois excluem as transferências realizadas 
entre as Empresas que o com põem .



ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS -  1983/1984 
EMPRESAS ESTATAIS: ABERTURA POR GRUPOS
a) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Recursos
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b) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Dispêndios
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ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS -  1983/1984 
EMPRESAS ESTATAIS: ABERTURA POR GRUPOS
a) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Recursos
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CISC 28 .5 82 8 8 .4 12 8 .1 8 2 10 .0 80 0 0 0 0 4 .8 0 2 15 .8 57 5 * .5 6 é

c a . i * m l 15 .1 25 5 5 .5 18 2 .1 9 0 12 .5 95 0 0 1 .41 5 10 .7 47 1 .45 7 0 20 .2 5 5

I«8E L (M) 10 .4 18 5 4 .5 59 1.454 11 .8 85 0 0 1.48 5 10 .7 4 7 1.457 3 14 .8 12

M 0L0C 0 4.7C 8 20 .9 77 756 71C 0 0 0 0 0 0 5.44 2

c a . ACISITA 165.798 88 8 .81 9 25 .801 85 .8 25 5 .2 *1 2 .5 4 4 2.871 8.751 517.057 560.594 51 2 .54 8

ACISITA (H ) 141.728 8 0 0 .3 2 4 25 .801 85 .8 25 5 .1 1 0 55 * .8 7 1 1.751 518.242 579.729 48 7 .55 2

a c is it a  iN ia c . 19 .8 82 6 8 .2 58 0 0 111 2 .4 *1 0 0 10 .0 28 55 .1 52 * * .7 * 9

ra sa 4 .40 8 2 0 .5 59 0 0 0 0 0 0 * .8 8 * 75.451* 1 4 .0 *7

C *. DATAMC 28 .582 89 .4 25 2 .4 8 0 13 .4 42 0 C 0 0 1 228
•

2 9 .0 45

0ATA«IC <H) 28 .4 0 7 8 9 .4 25 2 .5 8 0 10 .5 85 0 0 0 0 1 228 28 .7 68

S IL 170 0 100 81 0 0 0 0 0 0 270

NOTIL M A IA 5 0 0 3 0 0 0 0 28 444 51

c a .  CEI*«. 1 .15 5 5 .45 5 88 170 0 - * 0 * 999 1 .58 4 5 .5 5 8 5 .598

C l i n  ( h ) 0 0 0 0 0 0 80* 999 1 .58 8 5 .5 1 5 2.195

M9TEL BLUMENAU «6 *77 2 5 0 0 0 0 55 66 155

b) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Dispêndios

INVCSTINENTOS 

1 M J  1 I | «

»"3*T  11 AC 01S 

19*5 1*14

O u T ltS  X t M S M  91 CAPITAL 

198J 1984

•IS S 9A L /  EMCABCOS

iva s i*84

ÍSC*»40S M kA IiC U IO S  

19*5 1984

THIMI
T l l «

r i u r i i A

miw
T C lfB J  

TCLOON 

TILAXNA

meie
T IL C B C IM

T I U I »

CISC

ca . IM E L

28.158 

*.420 

J.8T3 

4 .5 »  

4*.*15

5.582 

805 

15.44* 

2.8*2 

15 1 .74 4  

15.*5?

1.1?»

85.5*1 

20.842 

10.05* 

8.058 

152.240 

11.5*5 

2.5** 

2*.44* 

8.115 

45*.802 

55.100

4.807

8 .8 2 4

8.575

*4

*1*
14.85*

12
0

2.*25 

550 

70.42* 

5.*2*

51.525 

1*.*05 

*5* 

1.920 

74.458 

24a 

0
7.588

2 .4**

1*7.851

17.314

2 .6 9 *

5.8*7 

1.088 

2 *2  

180 
*.852 

14* 

57 

**5 

1** 
* .a ? i

2.5*4

10.055

47a

*2 4

518

1.5*2

985

101

2.252

522

15.5*2

2.585

4.512

14.02* 

a .*51 

1.508 

2.077 

57.158 

1.1*1 

*71 

a .854 

1.1*5 

*4 .5** 

7 .2**

5*.51* 

18.42a 

5.718 

a . 252 

158.808 

5.55* 

815 

1*.*2* 
5.a02

245.424

20.784

1*.*15

4.*51 

4.721

20.548

108

0
4 .44 2  

444 

55.**8 

5.022

910

10.522

11.850

85

*28

*1.284

2.18*

15.205 

1.291 

1 4 8 .9 *4  

a . 871

284

out aos

1*85

14.278 

a . 107 

1.CJ7 

1.207 

17.778 

1.854 

504 
4.*51 

*78 

55.017 

*.757

10.790

I M I l  <N) 

M 0L0C 0

s a .  a c is it a

i . ia a

151

4.112

8*5
5.525

555

15.977 

5.*35

7.312

5.77Í

ACISITA (N ) 

ACISITA ENEBC. 

M I A

ca . 8ATARCC

15.710

2.201

58.842

11.57*

154

8.825

57.421

5.707

5.515

205.1a*

4 5 .4 82

22.455 *55

1.458

51.5.5

7.814

2.182

«.*51

8 5 .*0 4

20 .4 2 5

5.805

2 a .U 9

57.751

4.5a1

5.572

1 6 9 . «64 

9.786 

12.858

127.189

11.571

2.550

11.599

BATANIC <MJ

m
N 0 T II  M A IA

ca . c t iM

8.559

0
289

11.41C

155

t l I M  <N) 528

159

58



Cr§ milhões

DOS RECURSOS VARIACAO 9 AS OP. CREDITO VARIACAO DE VALORES VARIACAO 00 OISPOMVEL T O T A L
DE CURTO PRAZO DE TERCEIROS R E A L I Z A D O  ORCAMEtTO GRUPO/EMPRESA

1964 1983 1984 1943 1984

23 3 .25 ?  1 1 3 .1 9 5 -  4 .5 5 7  9 .8 0 7  1 6 .3 9 6 -  9 .9 7 0 -  *6 .0 8 5  21 9 .8 9 »  22 8 .33 7  TELEPAR

88 .5 65 448 39 0 - «51 2 .4 6 8  0 3 .1 3 5 -  33 .3 4 0  87 .5 28  86 .3 10  TELM

17 .6 07  /  0 149 232 1 .3 5 0  165 4 9 4 - 6 .6 2 4  18 .6 12 21 .6C 6 TELEPISA

23 .1 06  300 537- 182 836 132 1 .6 6 5 -  8 .9 5 8  2 1 .7 4 0  22 .2 51  TELERM

47 5 .02 5  0 C 7.C84 22.S6C 9 .3 7 5 -  1 3 .5 0 5 -  16 3 .8 8 3  4 Í4 .C 8 C  46 3 .06 4  TEl EBJ

18 .7 34  0 1 .431 591 3 .1 5 8  22 1 - 30 1 - 6 .4 2 6  23.C 22 2 1 .0 3 7  TEl ERO».

4 .1 7 6  1 -  C 9 -  319 25 13 4 - 1 .41 5  4 .36 1  4 .4 6 8  TELAIKA

86 .9 70  12 - 1 .6 7 9  4 .9 4 2  2 .7 2 »  1 .2 6 3 -  4 .2 2 1 -  33 .0 24  87 .1 57  91 .9 19  TELESC 

18.441 0 C 174 578 32 5 - 80 4 - 5 .7 0 5  18 .2 15  17 .6 10  TCLERGIPE

1 .1 9 3 .5 5 5  24 6 - 7 .0 0 C - 6 .4 1 1  6C .8 30 2 .7 2 C - 4 6 .3 2 9 -  4 3 1 .93 0  1 .2 0 1 .0 5 6  1 .1 8 5 .7 9 8  TELES’

112.349 1 -  0 1 .6 2 9  6 .0 0 5  2 .2 7 2 -  1 9 .7 2 2 -  38 .7 22  98 .6 32  1 1 2 .4 7 0  CTBC

78 .4 5 6  0 7 8 7 - 0 12 9 2 0 - 4 .7 4 3 -  19 .3 33  7 2 .9 3 ! 87 .8 08 6 » . H 1E L

56 .7 69  1 -  78 7 - 0 12 2 2 0 - 4 .3 6 0 -  14 .591 51 .6 34  6 0 .8 6 8  IM E L  <H>

21 .6 8 7  0 0 C 0 70 0 - 383- 4 .7 * 2  2 1 .3 0 4  2 6 .9 2 0  PBOLOGO

1 .1 2 6 .1 3 3  1 5 4 .7 4 3 - 6 .3 1 0 -  C 0 3 2 .2 2 2 -  7 .3 9 2 -  32 5 .58 3  1 .1 1 2 .4 3 1  1 .2 5 4 .1 9 0  (R . ACESJTA

1 .0 5 4 .1 8 2  1 5 4 .0 0 0 -  31 .8 77  C C 3 2 .5 7 1 -  6 .2 2 6 -  30C.981 1 .C 7 9 .8 3 3  1 .1 7 2 .1 5 0  ACESITA (N>

1 2 3 .8 7 9  '4 5 9 -  C O  0 314 1 .1 6 5 -  2 9 .6 5 4  12 2 .71 4  113.201 ACESITA EXERG.

9 3 .9 7 0  28 5 - 3 8 .1 6 7 - 0 0 35 1 -  13 .8 4 7  5 5 .7 8 2  9 0 .2 2 *  FASA

80 .0 93  1 0 7 16 5 - 5 .5 3 7 -  1 .3 8 5 -  23 .5 1 4  78 .5 43  83 .3 12  GR. 0 AT AME C

8G.036 1 C 7 1 6 4 - 5 .4 V 5 -  1 .3 9 4 -  23 .2 81 78 .4 78  6 3 .1 5 ?  BATAfttC «M>

61 0 C O  0 « 7 -  8 223 69 159 StL

444 0 0 C 0 5 0 36 «44 453 MOTEL PRAIA

9 .9 7 *  0 C 2 5 1 .1 4 8 -  80 6 - 2 .2 5 0  9 .1 7 ?  4 .5 8 3  SR. CEI*H

1.CS4 5 .7 7 8  2 .8 * 9  C E IM  (M)

133 307 208 mo tel  «Lu*

*

CUSTEIOS

1984

D I  S P E N D I 0 REALIZADO 
1983 1984

S E S T 
ORCAMfMTO 

1984

A P. L I  C A C 0 E S 

1983 1984

DISPENOIOS GLOSAIS 

1963 19 (4
GRuPC/EPPRESA

44.891

16 .3 49

3 .49 0

4 .28 4

55 .9 18

4.471

1 .04 9

13 .2 57

2 .18 6

1 58.423

15 .978

7 6 .0 85

3 3 .3 40

6 .6 2 4

8 .9 3 8

163.883

6 .4 2 6

1.41 3

3 3 .0 24

3 .7 0 5

43 1 .«3 0

38.722

219.899

67 .5 28

18 .6 12

2 1 .7 40

48 4 .08 0

23 .0 22

4 .361

•7 .1 5 7

18.215

1 .2 0 1 .0 5 6

9 8 .6 32

2 2 4 .2 0 5

8 8 .0 90

2 0 .8 22

2 1 .5 95

48 6 .46 4  

22 .6 39  

4 .4 6 8  

9 1 .6 7 0  

18 .2 1 0  

1 .2 0 9 .2 6 8  

9 9 .6 6 3

76 .0 83

33 .3 4 0

6 .6 2 4

8 .95 8

16 3.863

6 .4 2 6

1 .4 1 5

33 .0 24

5.70 3

43 1 .9 3 0

36.722

219.899 

•7 .5 2 1  

18.612 

21 .7 40  

*8 4 .0 8 0  

23 .0 22  

4 .3 6 1  

67 .1 5 7  

18 .2 15  

1 .2 0 1 .0 5 6  

98 .6 3 2

TCLEPAR

TELPE

TELEPISA

TCLERk

TELERJ

TELEROM

TELA!"A

TELESC

TELER6IPE

TELESP

CTiC

40 .9 46

24.281

16 .665

19 .3 33 72 .9 56 85 .6 6 8

14.591 51 .6 34  59 .3 34

4 .7 4 2  21 .3 04  26 .3 34

19 .3 33

14.391

4 .74 2

72 .9 38

51 .6 34

21 .3 04

GR. I«8EL

I*B E L  (•*) 

PROLCGC

G». ACESITA

46C .59J

37 .6 44

14.501

300.981 1 .0 7 9 .8 3 3  1 .2 2 3 .3 3 1

29 .6 54  1 2 2 .7 1 4  10 7 .82 6

1 3 .8 4 7  5 5 .7 8 2  51.111

300.961 1 .0 7 9 .8 3 3

2 9 .6 3 4  12 2 .71 4

13 .1 47  55 .7 8 2

ACESITA ( n ) 

ACESITA E1ER6. 

f«SA

42.311 23 .5 14

23.261

223

1.03 4

133

76 .5 43 79 .3 39

453

3 .9 7 3

5 .77 8

337

23 .5 14

23 .281

223

1.05 4

133

78 .5 43 GR. OATA-tC

DATAMEC <M>

SEL

MOTEL PRAIA 

GR. CEIPM

5.77 8

307

CElPfc <m>

MOTEL BLbM fftlU

59



ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS -  1983/1984 
EMPRESAS ESTATAIS: ABERTURA POR GRUPOS
a) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Recursos______ ____________________________

■ E C ü A S S S  P •  0 P » I  0 S OPE •* AC3i S Dí C»EDIT3 «ECUASOS 00 T£S0u«0 0UT»0$ »CCU»S0S SuB-TOTAl

s. o . o , . « « » «  “'»•<■;;;» « « > « *  «• »«>«■;«>• „ „  m > ........... 1.1............ ™ ....

t 0 „ S t i «  I . M .  í !  0 3 0 C H O  ! M  t U

,  ,  IO .C O .O O  > M  W  i  « •  “  0 0 , M  577 * * ’

C IW T O  .E .Ü S  «  i l >  iS  110 0 0 0 0 '0  H  1 . !

6 . .  BNDES 1 .2 7 3 .* 2 4  4 .7 1 4 .6 9 7  11 .6 36  3 7 .0 7  2S C .64 . 1 .3S S .9 21  62 9 . 658 1 .2 4 3 .5 1 9  5 1 3 .3 *8  1 .8 JC .9 7 0  2 .7 0 5 .2 6 2

g , o f j  (M,  91 7 .2 5 »  4 .4 0 5 .7 3 6  0 C 2S 0.644 1 .3 5 3 .9 2 1  62 9.688 1 .2 4 3 .5 1 9  5 1 0 .36 Í 1 .S 3 3 .9 7 0  2 .3 3 7 .9 5 9

'I * A " E  44 2 .9 9 5  1 .3 7 0 .5 3 3  11 .6 38  37 .4 37 4 1 .3 5 »  4 7 .8 4 6  0 0 0 0 49 5 .98 9

BNOESPAA 31 .261 17 7 .32 6  0 0 21 9 .5 4 0  1 .3 2 2 .1 3 5  0 0 0 0 25C.8C1

6 . .  c *â  34 .8 67  93 .1 61  2 .7 3 4  7.1C 3 1 .3 8 9  . . í e »  2 .3 0 0  0 2 .5 9 0  0 43 .8 80

C*« (N ) 

ALCANOATE

M .  SI0E»B»AS

1.389

65 5 .95 3

..> 6 9

3 .5 9 5 .1 8 5

2.300

128.908

C
2.589

37 .3 56

6 .32 4

SIDOBRAS CH> 

A f  P 

AC0"INAS

C07AVI

COSI"

CS*

C0BAAPI 

C P«0SP£»A 

f t "

CCCISA

COSIPA

CST

US1IA

USININAS

5.33 5

19 .0 33

C

19 .5 29

12.801

365.426

6 .9 4 3

22.71S

20 .283

2.875

352.911

112

37 .083

379.532

11 .0 95  

138.812 

40 .3 00  

86 .521 

40 .3 46  

1 .3 8 6 .8 6 6  

1 5 .6 7  3 

54 .1 89  

SC .980 

2 .4 1 4  

1 .2 6 9 .3 6 0  

588.702 

1 07.962 

1 .5 7 * .9 7 2

649

657

22 .2 95

150

313

338 

1 .3 98  

1 4 0 .C38 

236 

1.G70

*7 3

36.451

86 .5 49

598

8 7 .3 .7

1 .32 »

IS

91 .3 77

306.396

226.738

9.15 2

92 3 .1 4 0

46 1 .3 4 2

330

19 9 .37 8

285.133

11.94.3

18 .652

7 .27 7

e .340

3 3 .7 *4

32.373

34.790 

12.343 

27 .2 92

S95.4*.«

3 9 .Sol 

1 02.722 

7 .34 7  

22.C74 

37 .110 

1 .00 3  

7*0

839

0
38 .823

146.239

83 .396

6 9 .1 *3

306.127

32.001

10 5.999

26 .481

21 .8 13

49 3 .71 J

7.09 5

23 .0 23

21 .4 26

2.87 3

477.931

341.29»

49 .3 46

42 2 .70 4

b) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Dispêndios

5»üP0/í«P»ESA
l* .» tS T l» tS T 0 S  

1963 1» 8 .

A 1 0 » 1 I(A (3 (s  

1«63 1 » I4

OüTAAS DESPESAS 3 í  CAPITAL 

1963 1984

PESSOAL /  ENCAAS0S 

1»8 3 1»84

ÍNCAAG0S I IU N C s lIO S  

1983 1»<4

0UT»0S 

1»« 3

COPAS*

t * C3»C3¥A00 

C :*E1T0 P£»uS

477

357

S». BNDES

cNSÍS <•*>

» : n a« e

8N9ESPAA 

6 * .  CNA

16 2 .34 0  

78 .4 39  

6 . * 3 *

1 .3 6 *

7 5 4 .*3 5  

1 31.956 

2 2 .2 76

586

9 0 3 .3CC

176

1 6 .2 45

1.0S0
3.76 9

7.30 6

46 .6 72

2.69S

9 .7 5 6  

21 .2 55

235.271

1S .»63

S.C39

11 .1 17

7 56.177 

•6 .1 2 6  

77 .934

18 .3 60

21.163 

1 C .9 7 . 

1 .ISO
1 9 .*9 8

C\A C«) 

ALCANOATE

•  42 

J .711

1 .3 0 6  

•  .3 9 7

21 .2 35

0
9 .81 9

1 .29 9

17 .5 14

846

í » .  S I Í I» Í * A S

SIDI»»9AS 

A t  P 

ACC«INAS 

CS*AVI 

COSI*

CSS

C 3ÍPAPI 

C P»0SP|»A

M»
CfCJSA 

í  3 S I  p a 

CST 

U SIIA  

USIMINAS

68 .6 33

726

36 .5 66

195.921

2 6 .6 24  

1 .46 7  

1 5 7 .*6 2  

761 

22* 
99 .7 10 

114 

2 .1 7 »  

612 

0
15 6 .91 9

59 .5 45

1 .7 )2

* 9 * .5  37 

6 .31 3  

43 .9 30  

1.335

as

6 7 .6*w 

31. «»2 
3 .126 

7 0 .7 *1

7 26.633 

1 4 .3 6?

2ss.se»

6 .8 6 9

*»1

1 4 8 .9 5 *

1*3

.5 2 .9 7 *

2 6 * .3 * 2  

2 9 .SIS 

2 * 7 .  tZT

293 
» • 7 •  *

4 7 * .3 2 6

236

3
*7 6

210

1 .27 4

13 .2 71

1 . 1 2 2

1 .1 3 0

1 6 .4 *1

1 .1 4 7

6.0C»

0
6 .6 7 0

4.3S1

87 .4 32

3 .3 6 *

* .0 6 9

7.S7S

1 .91 4

6 0 .1 39

2 .7 0 9

3 .314

6 3 .0 17

« .1 9 3

2» .1 44

0
16 .3 37  

11 .6 39  

26 0 .49 6  

1 3 .0 59  

IS .  145 

24 .7 65  

1 .76 9  

2 0 7 .C8S 

7 5 .6 12  

1 4 .1 27  

21 » .54 3

1 3 2 .»06 

7 .636 

56 .7 64 

2 .23 »  

2.220 

12 0.395 

*5 
1 .11 5  

161 

477 

1 1 6 .12C 

65 .901 

11 .954

81 .5 58

73 4.663

47 .3 3 0

309.937

9 .2 0 9

V.16S

430.174

100

1.931

463

1*

.5 .1 7 7

23 3 .52 7

4.331

14 .1 94

0
15 .7 5 0  

13 .3 45  

286.227 

1 .3 7 *  

1 1 .1 6 2  

14 .5 6 9  

665 

24 6 .90 »  

5 .08 4  

31 .4 66  

24 2 .11 6
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CrS m ilhões

OOS PECüRSOS V * * I  AC AO OAS CP. CRSOITO VARIACAO DE VALORES VARIACAO DO DISPONÍVEL T O T A L
DE CURTO PRAZO DE TERCEIROS R E A L I  I  A D O ORCA-ÍNTO SRUPO/EMP«ESA

1954 1965 1 984 1983 1984 198J 1984 1985 1984 19*4

2.21 9  1 C 1 -  O 5 - 5  7*5  2 .2 2 *  998 COPASE

1 .J0 6  O C 2 5 1 9 -  58 * 7 I  1 .5 *9  1 .0 2 9  £ f  CORCOVADO

4JC 0 0 0 0 7 -  1 5 -  1*1 *1 7  261 CIMENTO PERUS

9 .2 0 C .5 * *  C C 1 8 .9 9 6 -  1 *0 .5 6 5  * .5 5 8 -  1 .2 5 C .6 0 C - 2 .6 8 * .9 2 8  8 .0 9 0 .5C7 8 .8 9 8 .5 2 8  SR. BNDES

8 .8 5 * .1 « 6  1 -  0 1 8 .5 6 8 -  1 * 6 .8 0 *  4 .1 5 6 -  1 .2 5 0 .0 5 7 -  2 .5 1 5 .* 5 2  7 .7 5 0 .8 9 5  8 .5 9 2 .* 6 9  SNDES CM»

1 .*5 5 .8 6 6  0 0 0 0 5 * 5 -  * .7 2 7 -  * 9 5 .6 * *  1 .* 5 1 .1 5 9  1 . * 6 6 .6 5 *  FIHARE

1 .4 9 9 .4 *1  2 -  C 8 7 - 2 .0 6 7 -  5 7 * -  19 0 - 2 5 0 .5 5 8  1 . * 9 7 .2 0 *  1 .* 9 5 .5 5 7  3NDESPAR

1 0 5 .2 *0  251 5 .82 5  0 0 51 8 - 1 .5 2 9 -  *5 .6 1  5 10 7 .5 5 6  1 1 * .* 7 8  SR. CNA

100.200 251 5 .82 5  C 0 15 2 - 1 .9 5 7 -  57 .6 75 1 0 2 .0 8 ! 1 0 * .7 6 »  CNA Cm)

5 .0 *0  1 0  0 0 58 6 - * *0 8  5 . * 5 9  5 . * * 8  9 .7 0 »  ALCANORTE

1 0 .0 *9 .7 6 9  * 5 2 .* 9 8  95C .722 2 0 1 1 .7 * 7 -  5 5 6 .2 0 7 -  2 .8 0 8 .5 7 6  1 0 . * * * . 5 0 *  1 2 .8 5 5 .1 0 5  SR. S !D E «M *S

1 .9 6 7 .2 *5  

1 8 0 .* *7  

5 6 » .*oC 

105.558 

65 .5 25 

2 .2 9 5 .1 6 0  

16 .8 79 

56.16» 

51 .8 69 

2 . * 1 *  

2 .2 5 6 .7 6 0  

1 .1 9 5 .9 5 5  

19 *.5 61 

1 .8 8 1 .9 * *

9C .7 1*

* .5 5 5

60 .5 98

82 7-

1 .5 5 2 -

1 *2 .8 7 0

1 *4 -

1 . 2 2 0 -

51

2.61 5  

6*.5*5

6 7 .9 *2

9.50 2  

56C.945 

* .1 2 8  

1 .7 7 5 -  

5 2 8 .18C 

118

50 .6 05

211.865

1 .7 * 2 -

« 9 .0 * 6 -

2*8-
25 5 -

2 *5 -

1 8 .5 6 1 -

11 6 -

*5 0 -

1 .1 0 2

202

5 .02 8

192-

5 2 .8 0 9 -

2 . * « 5 -

7 .2 8 0 -

*5 1 -

12
5 6 6 .« 0 2 - 

108

• 0 
806 -  

51C- 

* .5 6 « -  

1 0 0 .1 5 * -

59 9 .97 7

5 6 .5 *9

1 6 6 .5 *9

27 .5 99

20.C 58

620.022

6.85 5

21 .5 55

22 .5 79

5 .0 7 6

5 5 1 .57 7

5 *1 .1 0 ?

52 .2 82

*6 7 .9 2 8

1 .9 8 2 .5 9 8

1 8 7 .*5 6  

725.125 

10 7 .05 5

61 .7 62  

2 .  2 5 6 .*5 8  

17 .1 05 

5 6 .*0 1  

5 1 .1 7 *  

2 .5 0 *  

2 .2 8 8 .5 7 «  

1 . * 0 7 .5 0 8

1 8 8 .C50 

1 .6 8 2 .? * *

2 .2 2 2 .* 9 *  

259.081 

2 . CSC.125 

9 8 .6 1 *  

7 * .0 1 6  

2 .5 6 5 .2 0 6  

19 .5 6? 

7 9 .0 5 *  

6*.211 
10 .2 66 

2 .5 C 2 .6 7 2  

1 . 6 6 8 . * ? ?

2 5 6 .C5S 

1 . ! * C .5 * 1

SIDER6KAS CM) 

A * P

ACC»»:n a S 

CO* AVI 

COSI* 

cs*

C 3M A »!

:  PROSPERA 

»EN

CECISA

COSIPA

CST

U S IIA

USIHINAS

CuSTEIOS

198*

1.752

*56

I S P E % 3 I  0 
L :  I  A D 0 

196*

S E S T 
0RCA»ENT0 

1984

A P L I  C i 

1985

COES
198*

7 » ,

*72

2.22*
1 .56 »

*1?

956

1 .0 2 9

DISPENDIOS 6L06AIS 

1985 198*

7*5

*72

2 . 22*

1 .5 6 9

*1 7

6«UPC/E"P«ESA

COPASE

E r  CORCOVADO 

CIMENTO PERUS

SR. ÍNDES

6 7 .8 *5

58.115

8.09»

* 5 7 .* 6 2  1 .6 2 6 .« 3 1  8 .5 0 5 .« 6 2  1 .8 7 7 .« 7 0  6 .1 0 5 .« 1 2  2 .5 1 5 .* 5 2  ? .? 5 C .*» 5  9NDES Cm)

1 0 6 .*6 6  2 1 « .0 *1  1 . * 6 6 .7 8 *  56«.  1 78 1 .2 5 2 .0 9 6  * « 5 .6 * *  1 . * 5 1 .1 5 »  H * l * l

19 .5 »?  1 .0 1 8 .0 5 *  1 . * 9 . .8 6 2  2 5 0 .7 *1  *7 9 .1 2 0  25C .558 1 .4 9 7 .2 0 *  éNOESPAR

61 .5 5» *5 .6 1 5 1 0 ? .5 5 í 11 4 .47 8 *5 .6 1 5 10 7 .55 6 S «. CNA

5? .6 ?5

5 .9 J9

102.033 
S . * * 6

1C *.?e «

9.7C 9

57 .6 75

5 .9 5 »

1 0 2 .C S 9 

5 . * * 9

1 5 .»5» 

9 5 .2 2?

7 1 .1 *1  

5 « .615 

1 .1 5 5 .2 5 8  

5 .816 

56 .?5« 

25 .5 1 2  

*99 

89 9.055 

526.281

« 6 .5 *6

9 *6 .5 0 5

59 9 .97 7  

56 .59» 

1 6 6 .5 *9  

27 .5 9 9  

20 .0 5 8  

6 20 .0 22  

6 .85 5  

21 .5 5 5  

22 .5 7 9  

5 .07 6  

55 1.577 

5 *1 .1 0 ?  

52 .2 5 2  

*67.*2*

1 .9 8 2 .5 9 !  

1 6 ? .*5 6  

72 5.125 

10 7 .05 5  

41 .7 62  

2 .2 5 6 .* 5 6  

1 7 .1 05  

5 6 .*0 1  

5 1 .1 7 *  

2 .5 0 *  

2 .2 6 8 .5 7 9  

1 . * C ? .5 0 i 

1 68.050 

1 .6 6 2 .? * *

2 .2 2 2 .* 9 4

25«.C81 

2 . C IO .125 

* 6 .9 1 *  

7 * .0 1 6  

2 .5 6 5 .2 9 6  

1*.58? 
7 5 .*7 8  

6 1 . 2 1 8  

1 0 . 2 6 6  

2 .5 0 5 .* 7 2  

1 .6 6 8 .4 7 7  

1 * 2 .* 5 5  

1 .6 7 7 .1 5 6

5 * * .* ? ?

5 6 .5 9 *

16 6 .54 9

2 7 .5 9»  

20.C 56 

* 20.022 

6 .8 5 5  

21 .5 5 5  

2 2 .5 7 9  

5 .C76 

55 » .5 7 ?  

5 *1 .1 0 ?  

52 .2 82  

*8 7 .9 2 8

1 .9 6 2 .

18 ? .

?2J
107

2 . 28 8

1 . * 0 7

166

1 . 6 8 2

5 » 6

*5 »

125

055

762

*5 6

105

*01
, 17 *

.5 0 *

.5 7 9

.5 08

.0 5 0

.7 * 4

SI9ER6RAS Cm )

t  r p

ACS*!HAS

c o » A » :

co s im

CSN

COBRAPI 

C PROSPERA 

IE »

CECXSA

COSIPA

C8T

USICA

U SI*IN A S

61



ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS -  1983/1984 
EMPRESAS ESTATAIS: ABERTURA POR GRUPOS
a) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Recursos

3*U P 0/C R M tS « RECEITAS
1*83

R E C U R S O S
OPERACIONAIS

19 3 .

P R 0 P ■ I  0 S 
RECEITAS NAO 

1*63
OPERACIONAIS

1*84

OPERACOES

1983

OE C RE 0 1 TO 

1 *8 *

RECURSOS

1983

00 TESOURO 

1984

OUTROS

1983

RECURSOS

198*

SUB-TOTAl

1983

6 * .  ELCTR08RAS * 4 * .* 7 5 2 .2 3 8 .* 7 * *4 .1 3 5 2 * 3 .*3 1 225.981 5 . * 5 2 .5 * 9 55 .0 43 *2 .3 8 3 1 .03 8 .9 11 2 .5 6 4 .6 5 5 2 .0 2 9 .0 *3

IL ITR3JRAS (M) 208.163 *4 7 .0 7 7 41.031 •0 .9 8 * 58 .9 40 3 . * 7 2 .1 * * 4 6 .9 *7 5 * .0 * 2 *5 7 .3 4 * 2 .8 5 7 .4 3 * 1 . ) 1 2 .470

ELETR0N0RTE 3 * .4 * 7 14 9 .3 *8 1 0 .4 *4 2.825 2 *1 .7 3 4 3 .5 2 3 .1 4 3 478 1.428 1 3 6 .3 *0 42 8 .1 2 * *6 3 .5 6 3

IL IT tO S U L 55 .5 07 22 4 .71 7 100 0 42 .9 10 42 7.476 21* 294 51.371 2 2 4 .2 8 * 130.104

C l*8 L 1 .12 2 2 .4 1 * 2 .7 8 0 6 .8 0 9 4 .2 0 2 11 .3 55 0 51 0 C 8 .10 4

CNIS7 13 0 .7 *3 4 *1 .2 6 0 5 .2 *2 22 .6 10 * 3 .6 5 * 5 3 7 .*6 5 0 0 129.400 1 .0 0 0 .5 4 6 331.311

CSCILS* 38.073 12 9 .4 *9 *81 7 .0 *4 3 .*9 0 6 .3 6 * 1 .132 1 .3 1 0 5.03 7 8.252 46 .8 35

FURNAS 2 3 * .1 * * 7 *7 .2 4 7 0 181 20 5 .6 *9 1 .3 4 0 .5 *5 0 0 7.680 20 .9 69 44 9.545

LIG *T 254.283 814.933 5 3 .*8 0 3 *3 .4 7 3 1.18 4 48 5 .20 2 1.231 3.758 52 .7 27 1 7 9 .2 *4 363.103

GR. CV»0 *2 6 .5 2 2 3 .2 3 2 .2 *9 3 1 7 .0 * * 4 *1 .5 2 0 2 *9 .2 1 4 5 7 4 .2 *3 14 .2 75 *0 .8 7 8 7 * .*6 5 234.439 1 .3 0 6 .0 3 7

CVRD (M) 4 0 8 .6 1 * 2 .2 3 1 .1 7 9 1 3 2 .*7 4 2 2 2 .2 ? * 1 9 8 .*9 6 232.502 14 .2 70 90 .8 78 51.931 1 9 *.6 6 6 60 6.189

MBS» 1 * .1 7 2 34 .6 49 2.08 4 49 .9 87 19 0 0 0 1.015 6 9 .1 *0 19 .2 90

oocenave 12 1 .43 8 5 94.152 *2 .3 0 5 1 4 0 .4 3 * 0 0 0 0 43 .783 5 .25 2 257.528

NAV. •  1003 C E 1 .73 4 5 .6 0 * *58 4 .2 1 ? 0 0 6 0 42 * 2 .434

SEAMAR 13 .4 30 54 .0 49 52 .1 13 * .7 * 7 0 0 0 0 3 .*0 2 2.231 69 .1 47

VALEN3RTE 21 11 4* 0 0 0 5 0 7 .*6 3 105.210 7.75 3

00CEGE0 2 .4 *3 1 .3 1 * 2 .21 3 2.155 0 0 0 0 0 0 4 .7 5 *

R0? 20.361 * 3 .1 * 6 77 .2 47 170.327 0 0 0 0 0 0 9 7 .(2 8

ALUtORTI 0 0 1 .3 0 8 ) . ) 2 * 1C .69J 35 .5 44 3 0 2.641 13.791 1 4 .*4 2

AL**AS 0 0 7 .7 8 * 3 5 .0 6 * 54.421 >17 .247 : 0 15.471 1 2 * . * 8 * 77 .*6 1

VALESUL 5 6 .4 7 * 2 3 4 .8 6 * 4 .« 3 * * .4 * 9 ) . ) * ) 20 « 0 4 .26 5 1 5 5 .1 *2 71 .1 00

CR. HUCLI6RAS * .1 * 2 1 6 .3 *1 6 .3 *3 11.161 277.411 1 .1 2 * .  * 1 * 8 5 .*0 7 1 *5 .2 5 0 1.07 7 3 .6 6 * 3 7 3 .*5 2

NUCLESRAS (« ) 9*8 2.131 7 .16 0 7 .7 6 ) 2 * 1 .*7 1 1 .1 0 4 .5 *9 85 .« 07 1 *5 .2 5 0 562 198 3 3 0 .9 *8

kUCLA» C 0 73 2*7 >74 c 5 0 6 0 45?

NUCLfN 0 c 482 2.11C 14 .002 5 0 .3 *3 .  0 0 0 0 1 4 .4 3 *

«U C LII 0 0 0 0 1 7 .7 ) ) 5 * .0 3 0 2 0 226 3 . *06 17 .9 59

NUCLIP 247 * 0 * 35 0 2C.01? 27 .4 70 0 0 C 32 2C.319

b) Detalhamento da Execução Orçamentária dos Dispêndios

m viS T IiC U TO S

itis im
A-ORTIIACOES 

1 * 1 )  19*4

OUTRAS OESPESAS 0£ CAPITAL 

1 9 1 ) 193*

PESSOAL /  £hC » •5 0 S 

198 3 1*8*
•1CAAG3S FINANCEIROS 

1 9 8 ) 1*84

OUTROS

1*8)

ILITRONORTE

El ETROSUL

C IM L

CHIS*

ESCELSA

FURNAS

LI«N T

«R. C **8

3 .4 6 *

2*5.)11 
« « .7 5 *  

* H  

D * .  77* 

7.27 2  

1 7 0 . * )?  

2 8 .4 8 )

3 2 * .6 0 *

13 .8 8»

1 .« 1 8 .) « 4  

>02.0*) 
2.111 

4 4 * .1 * 2  

2 4 . 0 *  

5 D . 4 I I  

*0 .7 8 7

1 . 2 ) 8 . 2 ) *

157.125 

1 0 . * 5 )

* • .7 7 4  

1 .1 8 *  

• 8. * 1 5  

5 .>5 5 

4 8 .7 )8  

• ) . ) 8 «

5 0 .3 8 *

5 *7 .5 41  

2 0 * .4 5 )  

1 2 4 . * * )  

) .» *C  

7 51.18» 

1 1 . ) » )  

21).00* 
2 )1 .4 4 »

2 4 1 . l t ?

1 *5 .7 1 0

0

4 . 5 * )

21
8 .2 4 )

5 » )

* .3 8 *

2 .2 3 *

2 * .3 8 »

* .7 1 9 .7 5 8

40 4 .11 0

78»
0

14 0 .39 8  

1.27) 

8 .33 2  

503.749

*7 .2 2 »

1».00ft 
13 .4 43 

2 0 . *? 0  

3.030 

3 2 .0 »

7.34 ?

32 .511

5«.:cs

1) 0 . 1*2

* ) . 1 2 «  

11.711 
) 1 .5 3 *  

8.33? 
7 ) . *5 *  

1*.?** 
* ? .* 1 »  

1 *5 .8 0 8

339.019

3 3 9 .»«8 

1 0 * .7 2 5  

70 .77? 

1 .253 

11 7 . *CS 

2 .1 5 *  

1 ? ? .SCO 

e8.*)2
206.230

1 .5 5 0 .* 7 5  

4 35.535 

2 32.757 

2 .38 3  

3 »7.1»0 

5 .2 * *  

* 7 9 .2 * 2  

2 9 * .2 1 0

*» 8 .? 0 5

92 .381

7 8 .2 9 *

* : . s * i  

2.112 

5 9 .*2 2  

2 * .9 1 2  

1 1 * .*4 3  

155.294

4 7 0 .3 3 *

C ¥ « •  <«•)

M I S I

•OCENAVE

NAV. IlOOOCE

S l t M I

VAUN0RTI

•OCICIO

• M

6 » . NUCLltRAS

2 3 8 .3 3 *

1.031

2 .10 8

13.011 

*2 .8 3 ?  

3 .*3 1

2 2 3 .3 *1

7 79.07? 

9 7 .4 7 *  

1 1 .1 08

39 .7 03 

3 * 3 .4 *2  

2 .53 3

*26.1«*
3.»2 6

1 5 .5 *4

2C S .*»2 

20

1 .1 1 *

3 2 .0 38

2 3 .« 3 *

158

1.72 4

3 1 » .1 *3

3*4

2 . * 5 *

0
9 » .» *»

? 2 .* 9 *

1 .7 * 3

11 .0 2 0

23*

1 .» *?

11 C .• • *  

* . 0 2 2  

8 .78 0

* . * 3 2

3.871

2 * * .8 9 »  

9 .3 9 »  

22 .0 4 2

2.60 ?  

3 . 3»4 

* . « 6 5  

16.51*
9 » . 3 i :

27 .9 07

1.108

15 .721

21 .2 52

1 3 .1 » *

31 .525

)6 .C 6 8

4 1 0 .4 *3

1 9 3 .1 *3  

3 .0 )2  

1 1 3 .5 8 : 

1 .*7 5  

114.471 

45

«UCLIBRAS <*>

auCLAN
MUCLIN

«U C LII

NUCLIP

1 * * .8 1 5  

337

1 4 .4 *3

1 .6 0 0

3 7 0 . * 1 *  

166 

240 

54.301 

4*3

1 .13 »

5.74?
3.45»

1 .9 * 9
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CrS m ilhões

DOS *SCU«SOS V4RIACA0 DAS 0» . CREDITO VARIACAO DE VALORES V4RIACA0 DO O IS M M V E L T O T A L
DE CURTO M A 20 DE TERCEIROS R E A L I  ;l A D 0

1964 1983 1984 1983 1984 1961 1994 1961 1*84 1*84

1 0 .6 0 2 .3 9 7 505.373 1 4 7 .2 6 9 - 2 .62 4 19 .5 71 1 6 .1 6 0 - 1 3 5 .4 7 * - 2 .5 2 0 .6 6 2 1 0 .1 *9 .2 2 5 1 1 .2 5 1 .0 *1  « * .  ELETR06RAS

7 .3 1 1 .7 1 1 159.202 7 5 .6 8 4 - 1 .7 6 9 - 4 .5 4 4 1 2 .1 0 9 - 1S .5C 2- 1 .4 5 4 .5 7 4 7 .2 0 9 .6 7 1 * .6 7 0 .1 * 5  ELETR06RAS (N )

3 .6 0 ).1 9 5 36 .9 35 75 .6 66 200 1 .2 1 2 1 .5 2 6 2 9 .7 2 1 - 5 0 4 .2 2 * 3 .*5 2 .7 4 8 2 .7 1 4 .8 5 *  CLETtOMORTE

676.776 101.305 971 22 1 1 .0 1 7 - 1 .0 1 7 - 1 7 .1 5 1 - 250.414 84 *.4 61 1 .0 2 7 .4 0 *  ELETtOSUL

22 .6 14 292 11 1 - 12- 2 - 172 4* S .51 * 22 .5 27 2 1 .1 *2  CEML

2 .0 5 2 *2  61 9 4 .0 32 •9 .8 9 9 - 276 1 .7 8 6 2 .8 2 1 - 1 4 .1 3 1 - 42 2 .7 4 6 1 . * 4 0 .C * 7 1 .4 2 2 .7 4 8  CMCSF

154.494 1 C 460 2 .6 4 6 1 .4 9 1 - 7 .2 * 0 - 4 7 .9 0 1 14 9 .85 0 14 8 .5 1 0  ESCELSA

2.1 5 6 .9 6 2 107.376 1 9 6 .7 7 1 - 0 0 888- 167 55 4 .01 1 1 .9 * 0 .5 7 * 2 .1 *2 .5 4 1  'URNAS

1.84 6 .6 1C 7 .2 9 6 4 9 .2 * 9 - 5.46 5 16 .4 01 470 2 .1 4 2 - 17 6 .15 6 1 .6 1 1 .* 4 2 1 .7 1 5 .6 7 5  LI6MT

4 .6 2 3 .3 9 9 1 1 .0 1 6 - 7 9 .6 4 0 - 1 .18 5 4 .9 1 2 65 .6 9 6 - 5 * 1 .6 0 1 - 1 .2 0 6 .2 6 8 1 .9 5 7 .3 *0 4 .2 * 5 .1 7 2  ( R .  CVRD

2.973.5C 1 1 2 .6 1 7 - 1 3 7 .66C 0 0 1 0 .4 6 6 - 2 4 1 .7 6 1 - 7 *1 .1 0 4 2 .6 1 7 .1 7 6 2 .6 1 1 .6 5 *  CVR» (M)

171.774 2 .1 6 2 - 4 4 .1 1 6 - 0 0 1 .7 4 4 - 116- 15 .1 44 1 2 * .1 2 2 15 4 .2 2 6  M 6SA

7 3 9 .64C 4 3 .6 7 6 - 1 9 5 .2 4 5 - 1 .1 1 6 1 .69 2 4 .8 7 2 - 4 7 .1 4 0 - 2 0 2 .6 * * 49 9 .14 7 54 1 .44 2  *0C EMAVE

9.627 214- 7 .1 7 6 - 45 2.2A 6 10 12- 2 .2 7 5 4 .6 6 7 1 2 .5 2 0  NAV. *IO»OCE

66 .0 47 45 .6 25 90 .4 74 18 - 992 4.51 1 6 .17 5 1 1 * .2 *5 165.469 5 7 .9 *4  SCAMA*

105.221 10 .9 52 1 0 .9 6 1 - 0 0 121 1 16 .6 26 * 4 .2 * 1 1 1 * .5 6 6  VALEMORTE

3.66 9 1 .7 3 7 - 708 • 0 0 2 .6 6 6 - 1.27 4 111 * .2 1 5 9 .0 * 7  D0CE6E0

233.693 1 9 .4 2 3 - 16 .2 16 0 c 1 3 .5 5 4 - 2 2 1 .0 4 1 - 4 7 .6 5 4 10 .6 66 1 * 6 .7 6 0  RO'

52.661 2 .01 9 619- c 0 266- 425 1 * .1 7 5 5 2 .6 *7 5 4 .7 1 4  ALUNORTI

46 2 .00 0 664 1 0 .9 1 1 - 0 c 1 0 .1 0 5 - 2 2 .9 6 4 - •7 .5 4 0 42 9 .10 1 4 5 * .  652 ALMAS

370.595 10 .5 36 6 .2 5 C - 5 .9 5 2 - 0 1 .1 2 1 - * 6 .4 0 0 - 7 * .5 1 1 295.945 42 4 .45 6  VALESUL

1 .3 2 5 .6 0 2 1- 999 0 0 9 .6 6 6 - 4 .2 1 4 1 *1 .9 8 5 1 .1 1 1 .0 1 5 1 .4 1 9 .0 1 *  S * .  MUCLEIRAS

1 .2 /9 .9 6 1 3 994 0 c 9 .3 6 5 - 6 .77 5 1 4 1 .*0 1 1 .2 6 7 .7 1 5 1 .1 5 1 .1 * 1  MUCLEIRAS (M)

2*7 3 C 0 0 120- 109- 117 186 19 * MUCLAM

52 .4 73 1 C 0 0 1 1 * - 1 .1 * 4 - 1 4 .1 4 * 51 .1 0 9 5 7 .4 0 6  MUCLCM

«2 .4 36 0 c 0 c 10 1 5 * - 1 7 . * * 9 *2 .0 7 7 *1 .4 1 5  MUCLEt

26 .411 3 0 0 0 14 17- 2 0 .1 1 1 26 .1 74 4 1 .5 5 1  MUCLEB

9

CUSTCOS 1 1 1 f Í N D I O S E 9 T « 9 L 1 C A C 0 E S DIS9EH0I0S 4L0M JS
l  1 i  l  1 I *  D 0 ORCA«EMTO ( « l. t í /E ^ M E S »

1984 1983 1984 1984 1961 1964 1*61 19J4

'  1 .5 3 9 .1 2 1 2 .5 2 0 .6 5 2 1 3 .1 6 9 .2 2 5 0 0 2 .5 2 0 .A 6 2 1 0 .1 *9 .2 2 5

332.062 1 .4 5 4 .5 7 4 7 .2 0 8 .5 7 1 6 .6 9 7 .0 1 1 C C 1 .4 5 4 .5 7 4 7 .2 0 6 .6 7 1 EL(T*96RAS («>

947.575 504.226 1 .6 5 2 .7 4 6 2 .6 4 7 .2 5 5 0 c 5C 4 .22 * 1 .*5 2 .7 4 8 IL ( T * 3 * M T |

137.761 250.414 649.461 96 5 .41 4 0 c 25 0.414 9 4 *.4 6 1 ELETROSUL

5 .96 6 6.53 6 22 .5 27 2 2 .6 1 6 0 0 6 .5 3 * 2 2 .5 2 7 CEML

16 0.675 42 2 .76 8 1 .9 4 0 .0 6 7 1 .1 2 2 .7 1 6 0 0 4 2 2 .7 *8 1 . * 4 3 .0 * 7 (k (S >

67 .5 1 0 47 .6 03 1 4 9 .85C 14 6 .11 4 0 0 47 .6 03 14 9 .85 0 ESCELSA

4 0 4 .66 9 556.033 1 .96C .S 76 2 .1 1 7 .0 1 1 0 0 5 5 * .0 1 1 1 .9 » 0 .5 7 * TURMAS

54 7.642 37 6.356 1 .6 1 1 .6 4 2 1 .6 6 1 .9 9 0 0 0 1 7 * .1 5 * 1 .6 1 1 .* 4 2 LI«**T

1 .6 0 2 .0 3 7 1 .2 0 8 .2 6 6 1 .9 5 7 .0 9 0 1 .9 2 0 .2 1 7 c 0 1 .2 0 6 .2 6 6 1 .9 5 7 .0 9 3 6 * .  CVRD

66 6 .71 6 763.104 2 .6 1 7 .1 7 6 2 .7 2 1 .1 1 6 0 0 7 *1 .1 0 4 2 .6 1 7 .1 7 6 CVRD (M)

21 .6 62 15 .3 44 12 9 .12 2 11 2 .22 7 0 0 15 .1 44 12 9 .12 2 M tS A

43 5 .54 6 23 2 .69 6 49 9 .14 7 54 0 .64 9 0 0 2 0 2 .6 * * 49 9 .14 7 •OCEAAVE

3.760 2 .2 7 5 4 .6 6 7 5 .64 5 0 0 2.27 5 4 .6 6 7 MA*. ( IODOCE

46 .6 94 119.265 16 5.689 16 .7 10 0 c 1 1 * .2 * 5 1 * 5 .* 6 8 SEA-At

15 16 .6 26 «4 .2 61 10 6 .62 6 0 0 1 6 .6 26 9 4 .2 *1

4 .4 7 2 333 6 .2 1 5 1 .0 1 9 0 0 111 * .2 1 5 D0CE6E0

19 .6 66 47 .6 3 4 10 .9 66 1 2 .2 76 0 0 4 7 .*5 4 1 0 .6 86 RD6

0 16 .3 75 52 .6 67 92 *557 c 0 1 * .1 7 5 5 2 .6 *7

0 6 7 .5 40 4 2 6 .10 1 44 1 .65 4 0 c *7 .5 4 0 42 6 .10 1 AL6RAS

210.045 7 6 .5 33 29 5.945 17 9.611 0 0 7 * .5 1 1 2 * 5 .* 4 5 «ALESUL

1 25.457 363.965 1 .1 1 1 .0 1 5 1 .4 0 1 .4 4 4 0 0 1 * 1 .*6 5 1 .1 1 1 .0 1 5 4 * .  MUCLEIRAS

1 15.165 341.903 1 .2 (7 .7 1 5 1 .1 2 0 .7 *1 0 0 1 4 1 .*C1 1 .2 6 7 .7 1 5 MUCLE6R4S (M)

C 337 169 196 c 0 117 186 MUCLAM

33.673 1 4 .3 69 5 1 .1 09 5 7 .4 0 6 0 0 1 4 .1 4 * 5 1 .1 0 * MUCLEM

0 1 7 .9 *9 6 2 .0 77 *1 .4 1 5 0 0 1 7 . * * * *2 .0 7 7 NUCLE!

1.362 2 3 .1 33 2 Í .1 > 4 4 1 .5 5 1 0 c 2 0 .1 1 1 28 .1 7 4 MUCLE*
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O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P È N D IO S  G L O B A IS  -  19 8 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : A B E R T U R A  POR G R U P O S

a) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Recursos

GRUPO/EMPRESA

NU C L E MON 

NUCON

6R . PETROBRAS

R E C U R S O S  
RECEITAS OPERACIONAIS 

19S3 1984

9 .2 0 7 .9 8 9

R 0 P R I  0 S 
RECEITAS NAO OPERACIONAIS 

198J 198*

OPERACOES OE CREDITO 

1983 19 !4

2 0 .*7 1  70 .8 37

27 6 .63 9  3 5 * .3 2 3

RECURSOS 00 TESOURO 

1983 19J4

OUTROS RECURSOS 

1983 198*

2 .018 

91 .5 47

238

160.731

SUS-TCTAL

1983

5 .23 9

22.821

9 .9 6 6 .8 2 4

PETROBRAS (M) 

FOSFERTIL 

INTERBRAS 

CAYMAN

INTERB FRANCE 

INTERNOR 

SEAGULL 

BR

PETRASA 

PETROFERTIL 

NITROF ERTI L 

ICC

ULTRAFERTIL

BRASPETRO

AL GE R I E

BRASOIL

PETROMISA

PETROOUISA

COPESUL

PETROFLE*

P 0 U

GOIASFERTIL

7 .0 3 8 .7 *1  

95 .3 86  

5 7 8 .0 * *  

720.550 

26 .032 

1 * 6 .*8 5  

6 0 2 .3 *6  

2 .3 1 6 .1 9 8

73 .7 10  

2 * .3 7 0  

99 .6 75  

25 .3 27  

2.772 

34 .4 55 

0 
79

151.890

118.822

248.693

9.61 9

2 4 .6 7 8 .8 6 6  

282.868 

1 .7 *7 .2 7 5  

3 .1 8 9 .* 7 5  

1 3 3 .*0 8  

55 8 .73 3  

2 .2 2 8 .7 1 7  

7 .7 2 1 .7 2 9

285.732

91 .0 23

29 5 .82 9

10 0 .62 7

1 .2 7 0

12.128

0
256 

67 9 .50 9  

4 0 7 .S11 

82 5 .70 8  

75 .865

346.539 

4 .2 9 6  

1 .8 04  

4 .94 9  

179 

1 .844

1.331

5.65 7

185

1 .9 97  

183 

2 .611

2

1 .89 0

13 .8 13

1.70 0

1 .7 8 7 .0 3 8

11 .2 80

8.375

1.55 6

13 .597

647

0
34 .049

7.571

20 .032

7.361

1 .90 3

4.051

84

131.383

4.88 5

6.82 4

42 .8 24

9.678

33 0.715

1 .3 5 3

71.211

35 .0 00

12
1 .38 3

102
952

32 

7 .172 

1 .8 8 9  

113 

9 .2  2*

3 .55 3

13 .0 79

450 

11 6 . C59 

23 .9 35 

11 .7 00  

42.211

50 .4 68

12 .215

26 .9 34

0
66 C 

5 .50 0

640 

1 25 .7 02

327.570 

36.649 

8 0 . 0 . 0  

3.00C 

2.341 

7.508

7 .7 1 9 .1 4 0

134.736

579.848

725.499

2 6 .2 1 1

14 8 .32 9

60 3 .67 7

2 .3 2 1 .8 5 5

635

116.071

98 .9 9 8

36 .172

14 2.838

77 .3 24

2 .955

37 .064

50.49C

* 5 . 8 4 9

18 5.996

1 2 2 . 6 0 1

26 3.279

2 6 .0 4 !

6R. SINPAS 5 .7 1 5 .8 4 7 1 6 .1 7 7 .6 0 9 14 7 .76 9 339.299 1.265 5.577 6 .4 1 1 .4 3 »

SINPAS <M) 

DATAPREV 

LBA

6 .3 1 6 .3 1 6

25 .9 53

68 .5 53

1 9 .2 6 0 .8 3 2

7 5 .3 53

16 2 .59 2

6 .3 1 6 .3 1 6

29 .911

61 .5 53

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Dispêndios

5RUP0/E-PRESA

NüCLE"*0N

NuCON

GR. PETRC9RAS

PETROBRAS (n )  

FOSFERTU 

INTERBRAS 

C ATM Alt

INTERB F«ANCE 

IMTERH5R 

SEAGULL 

3»

*  í  TR A S A

•ETíC FER TIL

IITR O FE R TU

ICC

W.TRAFERTIL

BRASPETRO

ALSERIE

ãRASOlL

PETPOMSA
P-TR53UISA

COPESUL

PETUOFLEX

P 0 U

GOIASFERTIL 

G». SINPAS 

SINPAS (H)

INVESTIMENTOS 

1983 1984

155

107

1 .3 9 0 .1 1 9

1 .2 6 3 .4 3 1

999

408

9 .78 6

0
191

1.052

7.34 4

10 .1 72

33 .4 70

365

17

12.901 

1 . 22 1  

6 . 692 

3.321

5.143

3.190

1 .18 0

495

1 .*6 3

165

3 .7 0 1 .2 9 3

3 . 1 0 1 .*0 7  

9 .6 9 7

707

0
39

6*6

6 .4 9 0

8 .0 7 9

28 .3 32

125.241

8 .9 2 2

617

326.538

21
1 9■46 w 

2 * .3 7 9

19 .535

2 .2 9 3

2 0 .*2 3

15 .4 15

3 .3 0 5

1 .17 »

AMORTIÍACOES 

1983 19*4

218 930

18 7 .63 6  81 9 .89 9

OUTRAS OESPESAS OE CAPITAL 

1983 1984

8 * .7 2 1  

21 .3 86

1 6 .2 52

1.75 3

23 .3 32

2 .61 8

12 .5 2 3

2.241

J . * * i

* .8 3 5

52

536.733

78 .9 08

93 .805

2 29.535

1 .97 9

21.274

2 7 .*1 6  

14 .0 77  

2 . * 1 2  

19 .9 77

2 8 6 .*4 5

68 9 .65 4

2 .7 3 7

3.30 0

16 .6 38

1 .05 9

33.191

779

2 .4 0 ?

1 .6 01

1 .23 8

13 1 .81 9

64 .2 83

..C1C

713

PESSOAL / 

1983

1 .8 9 8

1 .83 7

5 23.734

4 1 *.2 9 8  

9 .09 4  

8 .2 1 6

30 

2 .108 

9 .84 ?  

2.20? 
1 8 .3 96  

■ 34

3 .02 4  

9 9AS 

9 .25 6  

10 .7 01  

2 .38 4

49 3 .9 7 0

4 *1 .8 3 4

16 .6 5 9

2 6 .9 5 2

ARGOS

1984

4 .7 6 3

4 .58 2

1 .4 7 9 .9 0 9

1 .1 6 4 . **1  

2 5 .8 85 

2 3 .3 69  

0
1 .18 7

6 .17 7

261
6.39 9

27 .7 3?

7.17 2

5 3 .1 10

421

7 .59 6

3 2 .1 18

28 .3 39

2 9 .7 29

6.431

1 .4 8 8 .7 7 6

1 .3 5 1 .4 9 7

4 6 .7 3 6

6 8 .3 *2

ENCARGOS FINANCEIROS 

1983 1984

3 82.370

252.183

28 .8 92  

3 1 .3 80 

9 .23 3

8 .286

9 * *

24 .782

14 .8 12

2.051

5 0 .1 56

50 .1 56

66 9 .00 6

4 *0 .1 0 1

53 .7 55

73 .8 86

3 .9e 0

8
763 

1 .74 8

17 .338

1 .13 9

12 .4 34

861

45 .3 6 9

6 .5 8 ?

1 .17 9

8 .25 3

1 6 6 . 2 6 8

OUTROS

nas
2 .66 7

20 .3 16

7 .B 5 3 .7 4 0

5 .5 8 1 .1 9 4  

48 .7 85  

5 *6 .8 2 3  

8 3 * .9 6 4  

25 .5 68  

14 1.160 

,5 1 1 .1 9 7

2 .3 0 0 .0 8 3

900

*6 .5 3 9

16 .1 42

32 .0 99

1 .41 4

381

1.538

10 5 .19 3

10 2 .07 8

20 9 .58 0

6 .1 2 2

6 . CSC.312

6 .0 4 0 .6 1 5  

11 .2 3 0  

4 1 .29e
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Cr$ m ilhões

DOS RECURSOS VARIACAO DAS OP. CREDITO VARIACAO DE VALORES VARIACAO DO DISPONÍVEL
DE CURTO PRAZO DE TERCEIROS R E A L I A D 0 ORCA-ENTO GRUPO/EMPRESA

198* 1983 198* 1983 198* 1983 198* 1983 198* 1984

1 6 .8 *2 0 0 0 0 46 1 - 187 4 .7 7 8 17 .0 29 16 .9 62 NUCLE"0*

71 .075 0 0 0 0 *9 1 .0 7 9 - 2 2 .8 9 0 4 9 .9 9 * 81 .0 6 6 NUCON

J J .672.157 1 .0 * 2 .* 5 9 5 9 1 .8 0 5 - 0 0 5 7 4 .6 7 9 - 1 .9 8 0 .4 9 0 - 1 0 .4 3 4 .6 3 4 3 1 .0 9 9 .8 * 2 3 4 .2 4 5 .0 8 4 GR. PETROSRAS

2 6 .9 0 6 .2 2 3 912.491 91 1 .3 9 9 - 0 0 * 0 6 .2 4 9 - 1 .1 4 8 .2 4 1 - 8 .2 2 5 .3 6 2 2 * .8 * * .3 8 3 2 7 .4 4 8 .1 7 9 PCTROSRAS OO

295.501 1 .1 2 3 - 63 .2 37 0 0 2 2 .4 7 8 - 10 .1 03 111.135 3 *8 .8 *1 51 0 .54 8 FOStCRTlL

1 .3 1 1 .1 1 3 2 9 .0 1 3 *8 .3 1 3 0 0 7 *0 - 9 .6 5 8 - 638.101 1 .8 *9 .9 6 8 1 .7 7 5 .6 0 1 INTERSRAS

5 .2 0 1 . 97* 14 4 .1 1 * 1 .8 2 5 .6 3 2 0 0 2 5 .4 1 8 - 3 7 8 .9 0 7 - 2 .8 2 7 .2 *7 CATHAH

1 5 3 .*0 8 27 301- 0 0 128- 42 4 - 26 .1 1 0 1 3 2 .*8 1 10 7 .0 9 8 ZHTCRB M AR C i

367.108 3 .0 0 0 - 16 .1 20 0 0 1 .5 * 4 - 3 .2 * 6 - 14 3 .78 5 574.962 5 2 7 .6 *8 IHTERNOR

2 .2 3 0 .2 7 3 7 4 .4 3 5 - 1 .7 1 6 .5 6 2 - 0 0 1 7 .1 7 2 - 1 1 .5 0 7 - 5 1 2 .07 0 53 2 .20 4 1 .5 0 * .* 8 5 SEA6ULL

7 .7 3 5 .3 2 6 41 .1 27 1 0 9 .2 6 * 0 0 2 2 .9 * 9 - 2 9 4 .1 1 8 - 2 .3 4 0 .0 3 3 7 .5 5 0 .4 7 2 8 .9 5 * .5 2 3 IR

1.28? 26 5- 79 0 0 0 0 370 1 .3 6 6 1 .4 4 2 PETRASA

125.732 1 .9 2 4 - 5 3 .6 2 3 - 0 0 681- 674 1 1 3 .*6 6 42 .7 3 3 1 2 2 .*7 7 PETROFERTXl

321.873 6 .9 5 8 - 71C 0 0 1 0 .0 6 * - 1 8 .9 8 9 - 81 .9 76 3 0 ).5 9 4 33 5 .21 0 «i ITROFEBTIl

«8 .6 92 2 .7 * 7 - C 0 0 5 .0 3 5 - 4 .6 4 4 - 2 8 .3 9 0 94 .0 48 93 .2 53 ICC

3*3 .4 51 1 .8 9 3 - 3 0 0 1 2 .1 6 * - 2 3 .0 7 6 - 128.781 322.353 354.003

107.988 9 .8 3 7 37.701 0 0 2 .1 9 3 - 1 2 .2 3 2 - 35 .3 18 1 33..45? 23 4 .35 3 8RASPETR3

3.173 2 .1 7 3 - 3 .9 3 0 0 0 29 - 2 .4 * 6 - 753 9 .6 5 7 3 .3 8 3 AL6ERIE

16 .1 79 6 .1 7 7 - 1 7 .0 6 * 0 0 1 .0 9 * - 2 .0 6 9 - 29 .7 95 31 .1 74 12 4 .09 5 BRAS0IL

32 8 .6 5 * 1 - 0 0 0 26 - 11 4 - 5 0 .4 6 3 328.538 31 5 .5 *7 PETROPISA

168.813 1 - 5 .3 7 7 0 0 1 0 .8 8 8 - 2 9 .0 1 6 - 3 * .9 6 0 1 4 5 .1 7 * 1 * 5 .*8 3 PETROBulSA

?6?.987 1 - 0 0 0 1 .7 3 3 - 169.561 76 6 .25 7 SBC.3*3 COPESUL

430.414 4.17 2 2 .1 7 4 - 0 0 44 4 - 2 .9 6 * - 1 2 * .3 2 9 4 2 5 .2 7 * 4 * C .* 5 * P8TR0»LE«

371.833 1 .8 5 2 49 - 0 0 1 4 .7 7 1 - 3 3 .4 3 1 - 2 5 0 .5 *0 83 8 .35 3 899.461 p a u

93 .4 15 463 1C.3 7 7 - 0 0 4 .1 4 2 - 9 .4 3 1 - 2 2 .3 *9 73 .6 05 1 0 2 .7 *4 G O IASP iRTlL

1 9 .* 8 8 . * 9 * 111.042 6 3 .4 9 3 - 90 .4 81 1 *0 . 935 1 8 .3 04 3 3 3 .5 2 5 - * .* 3 1 .5 0 6 1 9 .2 0 2 .4 1 1 1 8 .3 4 6 .1 7 3 «R. SIHPAS

19 .2 6C .3 32 1 0 7 .9J* 7C. 3*1 * 9C.481 1 * 0 . 935 21.295 3 6 6 .4 0 5 - 6 .5 3 * .0 2 * 1 3 .1 1 9 .4 1 0 SISPAS (H>

85.23C 1 0 0 0 157 1 0 .2 7 3 - 2 9 .0 *9 74 .9 57 85.80C 9ATAPREV

162.592 3.C92 6.78 5 0 0 3 .0 9 2 - 6 .7 4 5 - *8 .5 5 3 16 2.592 1 6 * .9 9 0 LBA

9
*

CUSTCIOS 0 1 S •  C H D I 3 E S T 1 P L 1 c •  C O E S DISPENSIOS GLOBAIS
R E A L i  :  a o o ORÇAMENTO iRoPC/E«PRES*

198* 1983 198* 1 9 ík 1983 198* 1 °6  3 193*

10.2?2 * .7 7 8 17.C 29 16 .« 62 3 0 4 .7 7 8 17 .0 29 NUCLCOft

6 3 .2 6 * 22 .8 90 69 .9 96 8 1 .0 *6 0 c 22.89C 69 .9 96 HUCOK

2 * .1 * 3 .3 1 0 1G .434.604 3 1 .0 9 9 .3 6 2 3 1 .7 9 3 .9 0 2 0 0 1 0 . * 3 * .6 0 * 3 1 .0 9 9 .8 6 2 GR. PETR03RAS

18 .9 1 C .2 *? 3 .2 2 5 .3 6 2 2 4 .3 *6 .5 5 3 2 5 .1 2 3 .4 1 0 0 0 8 .2 2 5 .3 6 2 2 * .3 * 6 .3 8 3 PETRS6RAS ( “ >

197.859 111.135 368.841 3 e 3 .*0 6 5 0 11 1.135 3 * 1 . f* 1 *C S»E#TIl

1 .7 *8 .7 0 6 608.131 1 ,3 *9 .9 6 8 1 .7 7 3 .3 8 3 0 c *0 8 .1 0 1 1 .8 * 9 .9 6 3 IHTER8RAS

3 *4 .1 9 7 4 .6 * 8 .7 * 9 3 .1 8 2 .7 6 2 0 c 84 4 .19 7 CATRAh

1 3 1 . * * ? 26 .1 10 132.631 1 0 * .5 * * 0 c 2 * .1 1 3 13 2.681

566.852 1 *3 .7 5 5 574.962 52 5 .9 J0 c 3 1 *3 .7 8 5 57 4 .9 6 2 iNTtRhOR

50 C .*5 6 51 2 .07 0 50 2 .2 0 4 1 .1 1 3 .9 1 0 c c 51 2 .3 7 0 5 3 2 .2 0 * SEAGLLL

7 .4 5 2 .1 2 2 2 .3 * 0 .3 3 3 7 .5 5 0 .4 7 2 3 .3 3 2 .5 2 1 0 c 2 .3 4 0 .0 3 3 7 .5 5 3 .* 7 2 BR

46 370 1 .36 6 1 . * •  3 0 c 3?3 1 .3 6 6 PtTRASA

2.5C9 1 1 3 .*6 6 *2 .7 5 3 13 7.754 : 0 11 3.466 *2 .7 5 3 P lT R O *tR T lL

172.091 31 .9 7 6 3 0 3 .5 9 * 32 5 .92 6 0 0 31 .9 76 33 3.594 • >i ITRC»ERT:l

69 .7 8 6 23 .3 9 0 9 * .0 * 8 « 6 .2 *0 0 2 3 . 3 9 C 9 * .3 4 3 ICC

20C.231 128.781 32 2.353 355.145 5 12 3 .7 *1 32 2.333 u*T R A fE R T II

6 .53 7 33 .0 18 1 3 3 .*5 7 13 2 .0 *6 : 3 5 .C l 3 1 )3 .4 5 7 •*A S » !TR 3

735 753 9 .6 5 7 2 4 .3 6 * 3 0 733 9 .*5 7 AL4ERIE

9.19 0 29 .7 95 3 1 .1 7 * 11 3 .91 2 0 c 29 .7 95 5 1 .1 7 * IRASClL

: 5 0 .* * 3 32 8.338 3 1 5 .5 *4 : 3 55 .4 63 52 4 .53 5 PETRC«ISA

3.142 3 * .* 6 0 1 .3 .1 7 6 155.235 c c 34 .9 65 14 5 .17 4 PETROBulSA

3 5 7 .7 2 * 169.561 76 6 .25 ? •8 3 .2 7 2 0 c 1 6 9 .5 *1 *» * .2 5 7 COPESUL

3 5 5 .8 *7 12 6 .32 9 *2 5 .2 ? 9 *2 7 .*» 1 C 0 1 2 6 .3 2 * 42 5 .2 7 6 p «TRC»LE*

70 *.3 91 2 3 0 .3 *0 (3 8 .3 5 3 387.315 0 0 2 3 5 .36C *3 8 .3 5 ) p a u

38 .612 22 .3 69 73 .6 35 7 3 .*1 2 c c 2 2 .3 *9 73 .4 05 iC IA S M R T lL

1 7 .5 2 2 .3 * 0 6 .6 3 1 .5 3 * 19 .2 C 2 .4 11 1 9 .4 6 7 .2 0 * 2 : * . * 3 1 . 3 0 * 1 * .2 C 2 .*1 1 S». «!%*AS

1 7 .4 5 C .ft8 * 6 .5 3 6 .0 2 6 1 8 .9 *5 .0 2 1 1 9 .2 *1 .9 8 6 0 : 6 .5 3 6 .5 2 6 1 3 .9 j 5.521 S I\P A s  Cw>

2 * . 89o 2 9 .0 6 9 *4 .9 5 7 8 * .2 * 3 5 : < *.C » 9 7 * .* 5 7

*3 .0 *1 s i .5 5 3 1» 2 .39 2 1 6 * .9  « 0
: : 6 3 .5 5 3 *.4A
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O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P È N D IO S  G L O B A IS  -  198 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : A B E R T U R A  POR G R U P O S

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária dos Recursos

AECEITAS
1983

R E C U R S O S  * 
OPERACIONAIS 

1984

R 0 P R I  0 S 
RECEITAS NAO 

1983
OPERACIONAIS

1984

OPERACOES DE 

1983

CREDITO

1984

RECURSOS DO 

1983

TESOURO

1984

OUTROS

1983

RECURSOS

1934

SUB-TOTAL

1983

7 UNABE* 2 3 .*0 9 54 .8 08 0 0 0 0 3 0 0 0 23 .6 09

6 * .  PORTOSRAS 1 7 9 .5 *8 507.375 2 1 .7 *5 109.294 29.671 32 .4 70 103.195 319.173 8*0 16 .419 335.069

»orto8» as ( h ) 10.454 33 .4 20 8.75 2 33 .4 69 24.068 32 .2 60 103.194 319.173 754 16 .4 19 14 7 .22 2

CB0 5C.939 7 * .2 2 0 1.25 8 13 .2 94 0 .0 0 0 0 0 52 .1 97

C»C 2 .7 1 * 8 .1 4 8 197 1 .1 4 0 0 0 0 0 0 488 2 .91 3

C90E9A 8.754 2 5 .*8 * 1.12 7 3.51 9 0 0 0 0 1.886 8.154 1 1 .7 *7

COOOfAD 590 1 .92 2 4 39 656 0 0 0 c 0 *0* 1 .32 9

COP 3.221 8 .4 0 9 *0 3 3 .03 3 0 0 0 0 0 229 3.824

c u m 4 .3 *4 11 .9 54 77* 1 .60 3 0 0 0 0 201 1.48 3 3.341

CDRJ 26.211 83 .3 58 2 .90 4 15 .5 98 5 .60 3 210 0 0 13.191 51 .8 13 47 .9 09

C0BESA 6.43 6 27 .1 58 574 1 .52 8 0 0 0 0 721 3.402 7.731

cooesp 65 .8 83 23 1 .1 0 3 5 .1 6 4 39 .8 77 0 3 0 0 1 .494 0 72 .541

6 * .  M fS A 251.531 8 * 1 .* 5 9 169 1 .23 6 21 4.386 42 3 .3 1 8 402.965 1 .7 3 5 .8 2 6 2 9 .1 *0 118.814 898.211

«FfSA (H) 24 5 .88 7 841.191 0 C 207.183 25 3 .95 4 40 2.963 1 .7 3 5 .8 2 6 2 5 .4 9 * 79.287 881.531

TRENSURB 0 0 0 0 7 .2 0 3 17 2 .36 4 0 0 16 .392 59.220 23 .5 95

AGE F 5 .6 4 * 2 0 .4 *8 169 1.23 6 0 0 0 c 0 0 5 .81 3

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Dispêndios

iu v e s t im n t o s  a«»o r t iia c o is  o utras d e s pe s as  c a p it a l  pes s o al  /  eacarsos encargos u n a n c e ir o s  outros

19 1 ) 191* 198 3 1984 1983 1914 198J 1984 1*83 1 *84 1983

tu N A IE " 277 525 0 0 1 .6 1 *  3 .2 1 6  8 .526 22 .1 81 0 0 13 .1 90

S t .  P0RT03RAS 6 9 .2 2 6  19 3 .22 4  33 .2 70  11 4 .43 8  3 S 10 1.495 309.171 28 .4 84  8 0 .4 3 9  87 .1 18

P0RT09RAS (H ) *4 .8 5 7  15 3 .8 2 3  2 4 .0 *0  83 .8 3» 6.85-» 2 9 .3 *3  13 .4 79  4 * .1 2 3  1 3 .3 7 *  4 1 .3 4 *  2 3 .0 8 *

Cg» 70 93 322 733 0 3 3.331 1 4 .5 3 2  133 231 4 2 .*4 3

C»C 0 797 151 445 3 0 1 .45 5  4 .8 * 0  25 43 1 .1 3 *

C0DCIA 1 .2 1 7  2 .9 * 8  1 .9 5 *  5 .9 8 3  0 0 4 .091 13 .1 17  8 *2  2 .3 5 9  3.031

C090HAI 49 1 *7  188 552 0 C 240 «52 31 54 337

COp 108 *8 3  71 208 3 0 1 .4 1 3  4 .5 9 0  12 21 1 .27 9

C 3 » (M  6 *8  449 1 .3 4 2  0 3 1 .4 8 7  4 .5 4 4  *9  141 3 .08 7

C M J 2 .3 5 5  1 3 ,1 5 *  4 .8 1 »  18 .5 80  0 3 14 . 808 4 3 .8 1 9  1 1 .0 *1  34 .681 8 .3 9 *

C00ÍSA 1*9  3 .*4 C  8*2  2 .7 1 7  3 3 4 .3 9 3  15 .2 38  29 * 881 2 .0 *7

19* 2 0 .7 9 3  393 C 3 C 52 .7 9 8  1 *1 .4 7 4  2 .*3 9  *8 2  1 2 .5 4 *

229.291 5 9 2 .11C 1 4 1 . * * 3  * 4 3 .9 * 5  0 18 27 5 .79 5  711.071 12 2 .83 3  *1 9 .7 * 7  12 4 .33 0

1 4 3 .1 *7  37 5 .3 8 7  14 1 .48 9  *4 3 .9 9 3  5 5 .4 7 9  1 9 . *9 3  27 3 .73 2  70 3 .11 9  122.555 *1 3 .5 3 3  120.302

2 1 4 .*2 3  0 0 0 C 6*3 4 .0 3 7  278 * .2 3 2  180

COOCSP

j 44 2 .0 3 1  J 2 0 18 1 .3 7 0  3 .*1 5
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CrS m ilhões

DOS RECURSOS 

1934

VARIACAO 0 * S CP. CREOITO 
OE CURTO »RAZO 

1963 1934

VAAIACAO OE VALORES 
OE TERCEIAOS 

1983 1964

VARIACAO DC OIS»OMVEL 

1963 1984
R E A l  X 

1963

T 0 T A t  
Z A 0 0 

i9 e 4
ORÇAMENTO

19S4
6RU»0/EM»RESA

54 .808 57 61 0 0 57 - 60 - 23 .6 0 9 54 .8 09 55 .6 18 fUNASE"

984.731 8 .0 3 3 - 1 .5 0 7 - 6 .$7 3 11 . 367- 1 4 .3 1 3 - 6 3 .6 0 5 - 31 9.596 86 6 .03 2 1 .0 0 4 .4 9 2 SR. »0RT09RAS

434.741 1 # 0 3 .675 0 3 .1 1 1 - 9 .5 2 2 - 14 7.717 42 5 .2 1 9 5 0 3 .6 *8 »0RT9IRAS CM>

86 .514 0 c 123 3 .9 07 3 .6 2 1 - 1 * .2  7 8— 46 .4 9 9 74 .1 43 65 .5 74 CIO

9 .77 6 41 8 - 526 369 1-3 5 9 - 77- 66* 2 .7 6 7 8 .87 6 « .2 6 0 COC

37 .359 0 0 782 146 1 .3 7 2 - 2 .6 7 8 - 11 .1 77 34 .8 27 38 .4 76 CODESA

3.134 9 3 - 6 14- 8 57 - 536- 665 2 .66 2 3.57 5 COOOMAR

11.671 0 0 675- 1 .5 5 5 - 2 * 6 - 6 9 2 - 2.36 3 9 .4 2 4 1 3 .0 *7 CO»

15 .0 40 1 0 390 744 634- 1 .6 9 2 - 5.09 8 14 .3 92 14 .5 45 COOERN

15 0.979 7 .1 5 6 - 0 2.47 7 432 1 .6 1 2 - 1 4 .3 * 0 - 4 1 .*1 6 137.051 1 4 0 .6 *4 CORJ

32.088 0 1 .0 3 9 - 165 48 1 - 106- 34S- 7.79C 30.22C 31 .794 CODESA

27 0.977 366- 1 .0 0 0 - 419- 13 • 6 *4» 3 .1 6 6 - 3 7 .*3 3 - *8 .5 7 0 2 1 6 .70C 231.111 COSES»

3 .1 4 0 .6 5 3 0 0 4 .1 6 7 3.0 7 3 6 .6 5 6 - * 2 .9 2 6 - 193.742 3.08 C .99 6 3 .4 6 6 .2 4 4 «R. AFFSA

2 .9 0 7 .2 5 6 0 0 4 .1 9 9 3 .0 3 0 7 .0 0 6 - 5 4 .4 5 7 - 67 6 .72 4 2 .6 5 5 .6 3 1 3 .2 4 9 .5 0 3 R IIS A  (M)
231.564 0 0 0 0 65 7 - 5 .8 1 2 - 22 .9 36 22 5 .77 2 2 3 7 .*3 3 TAENSUR9

21 .704 1 - 0 1 2 - 43 236- 2 .7 2 6 - 5 .5 *4 19 .0 19 16.101 ASE»

a

CUSTIIOS

1984

0 I  s 
A E » L I 

1983

f  t  N 0 1 0 
I  A 0 0 

1984

S E * T 
ORÇAMENTO 

1964

A » L X C 

1983

A C 0 E S 

1964

DISBElOIOS

1963

CL06AIS

1964

28 .867 23 .6 09 54 .6 09 55 .6 16 0 0 2 3 .6 09 54 .6 39 'bNAIEN

190.755 319.596 888.032 95 1 .9 7 3 0 c 3 1 9 .5 9 * 6 8 6 .C32 6 9 . R0RT06RAS

70 .5 02 147.717 42 5 .21 9 4 7 5 .4 3 6 0 0 14 7 .71 7 42 5 .21 9 PORTOIRAS <m )

58 .5 12 48 .4 99 74 .1 43 6 1 .3 13 0 0 46 .4 99 7 4 .1 43 C l»

2 .73 3 2 .7 6 7 8.87 6 9.331 0 0 2 .7 6 7 6 .6 7 6 CDC

10 .4 00 1 1 .1 77 34 .6 27 3 6 .6 35 0 3 11 .1 7 7 34 .6 27 CC0E6A

1 .03 7 665 2 .6 *2 3 .5 4 5 0 0 8*5 2 . * * 2 COOO-AR

3.92 0 2 .6 8 3 9 .4 2 4 1 2 .9 *7 0 0 2.86 3 9 .42 4 C l»

7.967 5.09 8 14 .0 92 1 4 .4 41 0 0 5 .0 9 6 14 .5 9 2 C ODE R4

29 .6 15 41 .6 16 137.051 13 3 .97 2 0 0 4 1 .*1 6 1 3 7 .C51 COR J

7 .73 9 7 .7 9 0 30 .2 20 3 1 .3 *7 0 0 7 .7 9 0 30 .2 23 CODESA

35.751 6 6 .5 7 0 2 1 8 .70C 2 2 0 .3 6 0 0 0 *6 .5 7 0 2 1 6 .70 0 COSES»

51 4 .03 7 693.742 3 .0 6 0 .9 9 6 S .41 4 .5 6 3 0 0 69 3 .74 2 3 . CSC.996 SR. AMSA

500.104 67 6 .72 4 2 .8 5 5 .1 3 1 3 .2 4 9 .5 0 3 0 0 67 6 .72 4 2 .1 5 5 .8 3 1 RMSA (M)

880 22 .9 36 22 5 .77 2 2 3 6 .9 0 7 0 c 22 .9 36 22 5 .77 2 TRENSUR6

1 3 .0 53 5 .56 4 19 .0 19 1 7 .6 6 6 0 0 5 .5 6 4 1 9 .0 19 AGE f

67





ANEXO 10

Detalhamento da Execução Orçamentária dos 
Recursos e Dispêndios das Empresas Estatais 

Ordenadas por Ministério de Vinculação
1983 -  1984 •

N O TA : (* )  Entidades típicas de Governo.



O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  19 8 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : POR M IN IS T É R IO  DE V IN C U L A Ç Ã O

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária dos Recursos

« Í C U R S O S  P R Ó P R I O S  CPERACCES Dê CREDITO RECURSOS DO TESOURO OUTROS RECURSOS SUB-TOTAl

.1.»Tc.»/»»». í#S5,,“ o's,“ís;:,í .«•«»»>» „„ „S4 „„ ...... ,,,,............ ,,,,............ .................

6 Í I0 .6 U T IC 6  1 7 1 .S J ! 5 5 0 .6C5 58 .2 0 2  127.125 ................... 1 7 Í.1 8 C  ................ 10 1 .10 6  _________ 72 .6 16  .................1 7 1 .2 7 6  ...................21 .1 62  .................167 .385  ................ 6 Í9 .1 6 1

,  e f I ( E  155 J 73 266 «11 6.08S  1 6 .7 1 6  22* 1 .0 2 0  1 .621 B B .130 8 .61 0

CEL». 1 1 .5 1 7  56 .1 78  651 1 .2 7 6  0 0 1 .0 0 0  2 .0 0 0  166 0 11 .1 56

S . Í 66« í «  C6> 107.528 11 2 .11 6  2C .121 6 1 .1 6 !  26 .1 08  1 2 .6 7 2  1 .7 1 6  1 8 .6 2 ! 26 .2 16  11 .3 75  11 6 .71 6

S . l a m c i o  1 2) 6 1 . 7 0 8  1 1 7 . 6 5 1  11 .6 06  66 .561 16 1 .51 6  76 0.568 67 .0 68 12 6 .66 1  2 .0 5 9  S. 1 80 271 .151

„ s ,  1 .6 1 1  2 1 .9 8 7  1 .7 6 0  1C .206 0 0 175 2 .1 6 1  0 0 1C .970

« U tC U L t l l»  6 6 1 .1 2 0  1 .1 1 1 .1 9 5  1 0 .1 2 7  1 1 6 .2 6 6  20 .7 68  __________ 17 .0 67  ________ 16 8 .0 9 6  ................ 50 5;211 ...................19 .6 91  .......................................................Ü í l Ü l

.  Cí 6 16 .7 71  16 .691 20 .0 66  66 .7 22  0 0 0 0 0 0 16.819

C 0 ..1  516 .789  891 .501  0 0 0 0 1 .181  21 .2 00  0 66 .121 118 .176

,1 .1 6 1  16 .1 09  1 .20 6  7 .11 2  16 .1 95  11 .7 16  8.592 17 .8 90  756 1 .566  61 .2 92

C 06LM 6 0 676 1 .1 0 7  2.831 2 .86 6  0 8 .122  20 .7 69  0 0 12 .191

.  g 0 11 120 0 o 28 .9 27  1 1 7 . 180 9 .77 6  25 . 566 52.756

.  £ , 3 , » 6.  7 .6 7 8  26 .1 55  612 726 502 62 67 .611 17 9 .19 7  1 .19 6  6 .09 2  7 ).6 01

.  ,B 0 ,  7 .63 6  25 .6 71  2 .6 .1  7 .93 7  0 0 7 .9 2 0  21 .175 0 0 1S.065

.  16 .5 17  15 2 .06 9  2 .176  29 .6 99  2 .5 0 9  5.291 21 .0 96  55 .8 87  6.191 56.911 86 .507

.  SU0E6Í 911 1 .0 6 2  0 0 0 0 21 .861  11 .2 11  201 5-252 22-955

s m .C  5.681 16 .6 17  238 1 .00 2  0 0 0 0 1 .19 1  2.656  7.162

C 0-U.IC6C0E5 1 .2 8 6 .1 9 0  6 .0 1 8 .0 1 C  1 6 1 .7 .1  561.001 6 6 ,1 .1  76 .851 69 .0 66  ___________ ü l ” !  ________ " í l í ü  ________ ________________ l l í l t l ü í

.  , 6 6 , 0 8 . . !  1 .2 9 6  í f O . l  .2 1  1-2 16  0 0 7 .2 1 7  16 .0 19  211 0 9 .1 6 !

£eT 20 8 .27 6  191.581 1 6 .0 .9  26 .16C  119 70 961 0 0 0 22 1 .13 5

5. T1LE8665 (2 9 )  1 .0 7 6 .6 2 0  5 .6 6 2 .1 8 6  12 7 .27 1  11 5 .6 6 5  .6 .0 2 6  76 .8 11 60 .8 86  7 2 .1 2 8  11 1 .06 2  11 0.113 1 .6 6 1 .8 *5

E0UC6C 60 2 C U .TUM  1 6 7 .9 .6  510.611 175 212 ..................................0 ............................... 0 .................68 1 .7 0 1  _____ ........................................... I S I l í l !  ................ " í l l í !  ................ ü í l f ü

.  E .8. . F I 6 KE 7 .2 3 1  11 .701 0 0 0 0 0 1 .0 0 0  611 2 .9 1 2  7.871

.  H(p4 3 .0 6 9  8 .9 9 6  171 . 2 1 2  0 0 6 .0 7 6  1 6 .6 6 6  11 0 9.151

.  s,EE 157.662 26 5 .91 6  0 ■ S 0 0 677.651 2 -1 7 7 .0 1  7_____________________ 103-167___________ 17C.196___________ 921.660

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária dos D isp ên dios

"IN ISTER IO /fH PR ESA
INVESTIMENTOS 

1985 198*

ANORT11A(Ot S 

198 5 1*8»

OUTRAS DESPESAS OE CAPITAL 

1985 1 9J4

PESSOAL /  ENCARGOS 

19 # J 1984

ENCARGCS FINANCEIROS 

1983 198*

OUTROS

1983

AERONAUTICA

CFIAC

CfLWA

6 . EMRAER < * )  

C. INFRA ERO (2 )  

TASA

AGRICULTURA

•  CFP 

COBAL 

CIBRA1IN

COAl BR A

•  (NBRATER

•  IMBRAPA

•  IBDF

•  INCRA

•  SUOfPE 

SXNAC

COPUNICACOES

•  RADIOBRAS

ICT

6 . TILCBRAS (2 9 ) 

E DUC A C AO t  CULTURA

•  ERBRAFILM

•  HCPA

•  SFEE

1 .5 2 *

22 .091

405

299

21
4 .1 9 2

44 .5 82

i.m
1*734

11
9 .98 9

15.178

0

43 .7 00

43 .6 20

2 0 .2 17

149.545

1 . 5oC 

807.931

199

3 .*0 3  

27.705 

19 .114 

4 .5 4 3

925

12.868

9 3 .6 42

58.742

1 4 .5 28

9 .10 4

5 * .6 1 7

56 .2 25 10B .188 1 .8 5 7  6 .1 *8  1 9 .1 *6  54 .831 1 1 » . í » *  3 3 2 .7 9 *

100
2.221

19 .7 09

12 .5 74

772

7 .4 3 9

2 .3 *4

9 .7 0 8

1 .24 9

394

3 .64 4

4 1 .5 1 2

6 .1 9 5

7 .1 23

19 .3 45

6 .7 0 8

1 9 .1 00

2 .9 *9

498

327

.9 7 4

859

1 .17 0

778

2 .9 4 3

13 .4 04

8 .34 3

*7 8

3.854

129

1 .3 7 5

1 4 .4 45

2 5 .9 24

4 .1 3 0  

19 .3 83  

9 .5 4 0  

313 

3 .*7 1  

4 2 .1 * *  

7 .9 5 *  

23 .311 

5 . *13 

3 .7 8 *89 498 249 

53 2 .34 8  1 .5 7 0 .4 7 1  17 2 .38 0  53 6 .49 7  2 9 .*0 9  .HlHi ................ Í I I l Ü Ü

1 1 .4 *8  

5 9 .*0 3  

27 .2 54 

3 .43 8  

9 .401 

1 1 1 .9 8 ) 

21 .5 70  

*2 .8 4 1  

1«.0»0 
9 .37 7

7*7

4 .3 5 3

523.228

*9 0

21.021

1 .5 4 9 .1 *0

880

808

1 7 0 .*9 2

1 .99 0

2 .43 2

53 2 .27 5

193

29 .4 04

4 8 .*0 3  137.211 *43 1 .4 5 9  . * . 0 5 4  1 1 * .1 0 3  ................ ' í l l ü í

78 .8 99

11 8 .10 3

133.374

3 3 » ;5 3 2

705

157

47.741

2 .2 2 5  

335 

1 3 4 .*3 1

140

159 39*

1 .4 4 2

2.345

5.59 3

5 3 9 .4 5 *

1 1 .3 57

3 45.198

9 3 4 .1 *2

* .0 5 8

14 .5 29  

1 . 52 *.4 41

52.5C9

282.917

9 .82 3

2 .4 5 0

443

*82

40 5 .02 4

1 .13 0

14*

91o

71

7.773 

44 .3 75 

20.915 

2 .2  73

42 5 .74 4

1.431 

314.114 

7 .43 7  

165 

34 .724 

25 .3 47  

6 . 1 * *  

3 1 .*3 *  

2 .3 7 *  

2.34 4

2 *7 .4 3 0

2.422 

68.622 
1 9 6 .7 (6

312.913

1.943 

3.27» 

307.695
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CrS m ilhões

DOS RECURSOS 

1964

v* r : ac» : das 
SE CURTO 

1983

OP. CREDITO 
PRAZO

1934

VARIACAO DE VALORES 
DE TERCEIROS 

1983 1934

VARIACAO 00 DISPONÍVEL 

1983 1984
A E A L I  

1983
2 A

T O T A L  
0 0 ORÇAMENTO 

1934 1984
m in is t e r io / e m m e s a

2 .0 0 6 .7 9 5 1 .3 1 0 - 1 .46 9 35* 138 3 9 .8 8 * - 5 6 .6 5 1 - *4 8 .5 0 5 1 .9 5 1 .8 0 1 1 .9 2 1 .6 8 8 AERONAUTICA

10 5.820 1 - 0 317' 197- 120 1 .0 9 3 - 9 .0 8 * 104.530 4 3 .1 2 8 •  C f1A(

61 .4 52 0 1 .46 9 0 0 125- 5 .6 7 8 - 13 .0 29 57 .2 43 *1 .2 3 0 CELMA
50 0.929 1 .3 3 8 - C 0 0 2 9 .9 2 5 - 1 4 .3 7 9 - 153.481 4 8 * .5 5 0 3 7 9 .*6 2 6 .  EMtAAEi (4 )

1 .1 0 2 .2 3 5 1 - 3 39 385 * .1 1 9 - 2 1 .8 3 2 - 2 *5 .7 7 4 1 .2 8 0 .7 8 8 1 .1 9 5 .2 *7 S . INtRAEAO (2 )
36.359 3 3 0 0 3 .8 3 5 - 1 3 .6 6 9 - 7 .13 5 2 2 .*9 0 42.401 TASA

1 .9 3 1 .6 8 4 o 3 7 . * 5 1 - 6 .3 9 4 4 7 .2 8 6 - 1 2 6 .2 7 8 - 62 5 .26 7 1 .8 1 1 .8 0 4 1 .9 9 0 .1 4 7 AGRICULTURA

« 3 .*1 3 1 - 3 0 217 2 9 .1 5 7 - * 3 .7 3 3 - 5 .6 *1 39 .897 59 .4 93 •  CEP

9 6 3 .4 2 * a 3 0 33 .7 79 1 .8 0 0 - 1 9 .2 1 7 - 3 3 *.5 7 4 9 7 8 .3 8 * 1 .1 0 7 .9 0 7 COBAL
116.371 c 0 831 3 42- 4 4 2 - 1 0 .3 2 7 - 4 1 .*3 1 105.702 124.797 CIBAAIfM

24.126 c C 0 0 189 275- 13 .0 82 23 .851 18 .3 09 COALBRA

1 *0 .8 6 6 0 3 0 452 7 .9 2 9 - 39.2C8 132.937 9 4 .0 8 * •  CBRATER

212.212 1 ; C 0 4 .4 5 0 - 1 .9 4 8 7 * .9 5 2 214.152 17 8 .17 3 *  EM8RAPA
57.535 c C 0 0 781 - 7 .6 6 2 - 17 .2 64 49 .8 7 3 50 .9 39 •  ISDF

2 5 5 .6 (1 3 5 8 .2 8 3 - 2 7 .3 5 0 - 1 0 .5 3 * - 2 9 .2 * 2 - * 7 .* 8 « 1 9 9 .0 *9 2 * 2 .*3 0 •  INCAA
5 9 .5 *7 1 - 0 0 0 312- 9 .0 1 9 - 2 2 .*4 2 50 .5 2 8 74 .1 2 8 •  SUDEPE
I S . 113 1 : 199- 90 * 4 9 - 794- 6 .51 5 17 .4 09 1 9 .*8 5 SINAC

4 .9 1 2 .4 5 7 6 .3 9 3 - 3 4 .5 2 * - 35 .7 75 155.205 34 .2 3C - 3 0 8 .3 5 3 - 1 .4 1 9 .5 1 7 4 .7 2 4 .5 8 3 5 .1 2 2 .7 3 2 CONUNICACOES

21 .3*C 0 2 C 0 4 * 9 - 140 8 . * 7 * 21 .4 80 21 .5 5 9 •  RADI09RAS
615.991 = 0 2 .6 *4 11 .4 92 1 4 .4 1 3 - 1 5 .4 * 7 - 2 1 1 .*3 4 * 1 2 .0 1 * *3 3 .0 2 7 ECT

4 .2 7 5 .1 2 6 6 .3 9 3 - 3 » .5 2 * - 33 .111 14 3 .71 3 6 9 .3 5 6 - 2 9 3 .2 2 * - 1 .3 9 9 .2 0 7 * .0 9 1 .0 8 7 4 .4 * 6 .1 4 * G. TELEBRAS (29 >

2 .6 7 S .6 7 2 2- 3 12 .2 56 0 3 .4 1 * 2 .9 2 3 - 9 5 * .5 1 2 2 . * 7 5 .7 * 9 2 . * 7 * .  5»5 EOUCACAO E CULTUA*

19.633 c 0 0 1 09- 1 .5 9 0 - 7 .7 *2 18 .0 43 1 9 .4 33 •  E«BRA»ILME

25 .9 10 0 : 0 0 73 - 1 .3 3 3 - 9 .2 5 » 2 4 .5 7 7 2 3 .9 33 •  HCPA

2 .6 3 3 .1 2 9 2 - - 12 .2 56 0 3.598 C 93 9 .4 9 2 2 .*3 3 .1 2 9 2 .*3 3 .1 2 9 -  SEEE

1
•>

CUSTE SOS

1934

D
» E » l  

1943

I  S P E N D I  0 S 
:  Z A D 0 

1 9«*

E S T 
ORÇAMENTO 

1984

APLICACOES 

1933 1934

DISPÊNDIOS &L08AIS 

1983 .1 9 4 *
•1 N IS TE A I0 /E -P R E S *

3 63.037 44 5 .50 5 1 .« 5 1 .1 0 1 1 .8 4 8 .4 5 0 0 0 44 8 .50 5 1 .9 5 1 . «01 AERONâUlICA

265 9.08 6 10 4 .53 0 43 .1 2 8 0 0 9 .0 8 * 10 4 . 530 •  C* I At

40 .1 6» 13 .3 29 5 7 .2 43 58 .5 68 0 0 13 .0 29 57 . 243 CELMA

25 0 .55 7 153.481 4 « * .550 53 8.606 0 3 153.481 4 « * . 550 6 . EP8AAEA l[ * )

•5 .7 0 3 26 5 .77 4 1 .2 8 0 .7 8 8 1 .1 8 4 .1 0 3 0 0 2 *5 .7 7 4 1 .2 8 0 . 738 C . IMAAEAO (2 )

6 . 396 7 .13 5 2 2 .6 9 0 24 .0 4 5 0 0 7 .1 3 5 22 . •  90 TAS»

1 .2 6 0 .(7 2 62 5 .26 7 1 .7 7 5 .3 0 0 1 .9 0 7 .8 0 4 0 36 .504 6 2 5 .2 *7 1 .8 1 1 . 834 A 6 A Ic  Ol Tu * a

19.652 5.661 39 .4 97 «1 .1 36 0 0 5 .6 *1 39.,897 • CEP

«77.957 33 6 .57 4 94 1 .48 2 1 .0 9 9 .9 1 2 0 36 .5 04 3 3 *.5 7 4 978.,38* COBAL

22 .9 32 41 .681 10 5 .70 2 125.078 0 0 4 1 .*8 1 105.,702 C1 (1 AJ EM

5.965 13 .0 12 23 .851 1 9 .*3 3 0 0 13 .0 12 23.,851 . C0*L9AA

116.404 39 .2 08 132.937 9 4 .0 8 * 0 ■ 0 39.204 132.,937 •  E MS*A TER

«2.121 74 .9 52 21 4 .15 2 1 (0 .5 4 8 0 0 74 .9 32 2 1 * .,152

20 .2 17 17 .2 64 49 .8 73 50 .9 39 0 0 1 7 .2 *4 49 .,873 •  UD»

102.511 *7 .6 8 8 19 9 .06 9 2 0 2 .*5 9 0 0 * 7 . * 8 8 199., 0*9 •  INC A A

5.575 22 .6 42 50 .5 28 74 .1 28 0 0 2 2 .6 *2 50.,528 •  SUOE Pf

6 .« 3 3 6 .5 1 5 1 7 .*0 9 1 9 .*8 5 0 0 * .5 1 5 17.,409 SINAC

•2 0 .1 9 6 1 .6 1 9 .5 1 7 4 .7 2 4 .5 8 3 4 .9 *7 .5 3 8 0 0 1 .*1 9 .3 1 7 4 .7 2 * . .533 COMcMICACCES

6.991 3 .6 7 * 2 1 .4 IC 21 .451 0 0 8 .6 7 6 21..480 •  RADIC4RAS

2 2 2 .33  S 2 1 1 .*3 4 61 2 .01 6 625.993 0 0 2 1 1 .*3 4 *1 2 ..0 1 * ECT

59 1 .5 *7 1 .3 9 9 .2 0 7 4 .0 9 1 .0 8 7 4 .3 1 9 .8 9 * 0 0 1 .3 9 9 .2 0  7 4 .0 9 1 ,.087 6 .  TELES*AS <2«>

57C.398 95 6 .51 2 2 . * 7 5 .7 4 9 2 . 6 7 * . * 9 . 0 3 95 * .5 1 2 2 .*7 5 .7 *9 £ DUC AC AC £ CULTUA*

4 .2 0 4 7 .7 *2 18 .0 43 19 .4 8 3 0 0 7 .7 *2 18 .043 • £M 8«AriL«£

♦ .171 9 .2 5 8 2 * .5 7 7 23 .8 82 0 0 9.25 8 2 * .577 •  HCPA

657.023 93 9 .49 2 2 . * 3 3 .1 2 9 2 .*3 3 .1 2 9 0 0 93 9 .49 2 2 .  *3 3 .129 • S*EE



O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  19 8 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : POR M IN IS T É R IO  DE V IN C U L A Ç À O

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Recursos

r e c u r s o s  p * o p » t o s
RECEITAS OPERACIONAIS RECEITAS N AO OPERACIONAIS

OPiRACOES DE CBEOITO RECURSOS 00 TESOURO 

198 3 198*

OUTROS RECURSOS 

1 9 8 ) 198*

SUB-TOTAl

1 98)

•  MC

C . IMBEL C2>

• r .  o s o r io

1 . )9 8

13.12)
250

S.*)) 
$5 .3 16 

• ))
12 .> 93 

12S

1.289

1C.747

3.030

2C .2 5 )

27*

fazenda 7 * 4 .0 2 *

COBRA

C . ACESITA (3 )

( .  BATAREC (3 )

CM

« .  CEIPN CS)

•  C ¥H

•  FCV 

IRB

SERPRO

•  SUSE P

INDUSTRIA E COREBCIO

) * . 1 7 *  

1 * 5 .79B 

2 4 .5 *2  

38 .868 

1 .15 5  

0
3.21 0

)4 0 .0 7 4

♦ 1.141

1 7 4 .)47  

688.819

4 9 . * 2 )  

1 ) 9 .9 * 0  

) . * ) )  

0
1 0 .* 5 *

1 .3 0 9 .6 *7  

5 0 5 .> 7 )

4 .8 7 *  

2 ) .8 0 1  

2 . * * 0  

5 . *0 0  

48 

*0 
)  . 4*1 

361 .368 

11 .691 

15

2 * .9 * 0

* 5 . * 2 )  

1 C .* *2  

1 * .7 3 *  

170 

86 
8 .9 J9  

8 2 ) . 2 0  

22.2*8 
51

409

>•098

) .0 0 1

8 .5 1 )

6 .7 2 )

> .22 4 

5 *9 .> 1 8

1C.000 

> 60 .59 * 

. 22*

6 .0 7 *  

2 .  *09

1»
SCO

6 * .  C 7 e 

5 1 2 .5 *8  

2«.3*> 
* * . 2 6 )  

)  .3 96  

>.1)8 
1 0 .*0 7  

7 2 1 .* ) 8  

10 2 .9 1 *  

1 .*8 2

CUN

R. RAHIRO

•  EMRATUR

•  CERCA

•  IAA

•  IBC

•  IN H

C. SIOERBRAS ( U )

•  SUOMEVEA

39.471

2.55 2

752

1 .2 *5 .0 9 2  

• .05)

1 1 2 .4 * *

4 .9 9 *

2 .9 0 8

> .1 5 4

5 .5 4 9 .5 9 2

17 .7 52

7.721

5 .95 9

1. 0*1

112
9 .0 5 7

1 0 .9 *7

1
192.105

5 .4 5 8

9 .8 8 *

597

19 .5 4 *

2 1 .7 8 *

>.075

128.908

22 .2 58

1 8 .* 8 )  

1 .20 8  

*7 .1 0 2  

9 8 .8 1 ) 

8 .52 5  

515.899 

4 * .1 5 5

57 .8 70

750

95 9 .1 *6

> .0 )7

)
> 2*.19 8  

897

*1.C*> 
1. >19 

> .0 8 ) .* 5 8  

5 .91 5  

159 

57 7.008 

1 .*5 1

9.752 

*0 .0 2 7  

2 .555 

*8 .9 7 5  

1 .389 

9 9 2 . ) * *  

28 .780 

> .079 

2 .> 3 7 .4 2 )  

31.2C8

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos D ispêndios

INVCST1MNTOS OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL PESSOAL / ENCARCOS ENCARCOS FINANCEIROS OUTROS

19 8) 198* 198) 198* 194> 198* 19 8) 198* 1985 198* 19*>

EXERCITO 1 .2 9 9 4 .9 ) 9 0 * .> 8 3 2 .1 8 8 1 4 .0 97 * .9 8 ) 2 1 .7 )8 910 * 9 ) 1C.9S4

•  ENE 22 1)2 0 1.88 9 2 .1 8 8 9 .7 8 ) *1 0 1 .24 4 0 *31 10)

C . IR B I l  (2 ) 1 .1 7 7 4 .8 0 7 0 2 .4 9 * 0 * .> 1 2 » . » « 19 .9 15 910 2 * * 10 .7 90

•  7 .  o so rio 0 0 0 0 0 0 217 599 0 0 41

2 2 .)9 0 8 1 . ) * * 5 8 . ) * ) 2 )0 .> 1 2 5 5 .*8 8 * 1 .0 ) 4 1 ) 8 .8 ) 0 4 * 4 .2 9 5 4 9 .5 74 199.811 8 0 ) .> 8 )

COBRA 1*1 1 .8 1 7 7 .*2 2 8.422 0 0 1 1 .9 8 * 51 .0 88 ) . ) 1 7 7 .*2 2 >7.>98

1 ) .9 2 0 5 0 .1 )3 * * . * * 1 2 * 1 .> *0 14 .7 29 4 . 2 » *1 .1 1 8 11 1.450 4 ) .8 4 ) 1 9 2 .> 0 * 14 1.>1 2

C . DAT AN( C {>> 1 .1 *7 8 .4 2 ) 0 0 417 1 . * ) 8 9 . * ) 1 24 .1 49 0 0 11 .> 99

C M 904 2 .9 7 0 5 .89 2 0 5 .8 8 ? 1)2 9 .1 0 0 22 .2 54 >74 58 2 7 .2 )1

C. CEIPN O ) • 9 190 550 18 18 74 7 1 .40 4 20 2) 1.24 7

•  C»N s 21 0 0 0 C 2.49 7 4 . U 7 0 0 *4 *

•  M » *4 714 0 0 0 c 7 .4 *7 25 .>91 0 0 2 . 4 ) )

IBC 112 >22 0 0 > 4 .* )? » •  1 ?> 22 .4 94 •* •> 9 1 0 0 ) * C . 2)1

S .5*8 1 * *9 0 4 0 0 0 0 ) 2 . 4 ) t 17 4 .75 2 0 0 42 .4 74

•  SUIEP 10 25 0 0 0 0 1 .1 )2 2 .8 9 ) 0 0 » 2

INDUSTRIA |  CONCRCIO > 9 * .1 1 ) 57 2 .11 2 *1 4 .9 7 1 2 . 2 * 4 .0 ) 9 > 2 .1 )0 88 .0 70 > 1 9 .8 * ) 9 9 ) .2 4 9 420.141 2 .7 9 * .5 * 2 9 6 2 .> 0 )

•  INMTRO 971 9 .7 1 7 0 0 0 C 1 . 8 ) ) 4 .4 4 0 0 0 4 .4 ) 2

CUN 2 )8 172 20 27 0 4 * > .4 8 ) 9 .4 4 9 210 4 )7 > 5.794

R. RANIRO 0 0 0 0 0 0 129 287 0 0 2.42 8

•  ENBRATUR ) 97 0 0 > .*9 2 1.79 4 > .2 *7 8 .77 7 0 0 > .404

•  CE RCA 11 25 0 0 0 0 219 *8 4 0 0 820

•  IAA 1 .2 * 7 > .14 2 0 0 * . M 0 8.09 8 1 1 . * * ) >2.402 0 0 1 0 . * »

•  IBC 714 878 0 0 4 ) 5 1 2 .2 *7 >>.295 0 0 7 .8 0 0

•  IR 7 I 91 140 0 0 0 0 2 .> 4 ) > .*7 1 0 0 1 .0 9 )

« .  SIOERBRAS ( 1 * ) > 9 0 .> 9 * 5 5 * . * 9 ) * 1 4 .9 )1 2 .2 *4 .0 1 2 12 .1 79 * ) . ) * 9 2 8 ) .0 2 7 8 9 2 .1 7 * * 1 9 .9 )1 2 .7 9 4 .1 0 ) 887.874

4*2 1 .2 2 8 0 0 12 .0 44 > *.7 1 8 1 . >90 4 .0 4 4 0 0 4 .0 2 )
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CrS m ilhões

DOS RECURSOS 

198*

VARIACAO DAS 
DE CURTO 

1985

OP. CREOITO 
PRAZO

1 9 !*

VARIACAO DE 
OE TERCs

1985

VALORES
IIROS

198*

VARIACAO DO 

1955

DISPONÍVEL

1984
R E A L I  i 

1985
[ A D 0

1 *8 *
ORCANENTO

198*

98 .*0 1 5 7 71- 1 .52 2 12 2 .5 * 6 - 9 .9 5 2 - 22 .5 56 8 7 .6 *0 10 9.009 EIERCITC

1 8 .9 i * C 3 1 .52 2 C 1 .6 2 7 - 5 .0 * 7 - 2 .7 2 5 1 5 .*5 7 20 .5 88 •  f  N£

7 8 .*5 6 0 7 87- 0 12 9 2 3- * . 7 * J - 19 .5 55 7 2 .*5 8 87 .8 06 6 . IRflCL (2 )

961 5 . . 0 0 1 162- 278 815 8-1 5 ■ 9 .  OSOR10

4 .0 « 2 .4 9 5 1 5 * .* 1 7 - » . J15 - 5 .775 5 18- 1 7 5 .2 * * - 5 5 2 .5 2 8 - 1 .1 7 0 .* 1 2 5 .7 5 5 .5 5 7 5 .9 7 5 .8 5 7 FAZENDA

215.527 1 - a 0 0 5 .8 0 * - 2 8 .* 8 8 - 60 .2 71 1 8 *.8 5 9 2 1 * .* * 5 COBRA

1 .1 2 6 .1 5 5 1 5 4 .7 4 5 - 6 .5 1 0 * c o 5 2 .2 2 2 - 7 .5 9 2 - 525.595 1 .1 1 2 .* 5 1 1 .25 6 .1 9Q 6 . ACESITA (5 )

8C.C95 1 - 7 165- 5 .5 5 7 - 1 .5 8 5 - 2 5 .5 1 * 78 .5 65 85 .5 12 6 .  OATA»EC (5 )

154.674 175- 0 5 .81 2 0 2 .5 1 5 - 5 2 .8 1 1 - * 5 .3 * 2 101.865 157.916 C»B

9.97» 0 0 2 5 1 .1 * 8 - 806- 2 .2 5 0 9 .1 7 7 6 .5 8 5 6 .  CEIPN (5 )

8 .59 9 0 0 6 8 - 158- 1 2 * - 1 .2 8 * - 2 .96 6 7 .1 5 7 8 . *06 •  CVP

52.197 1 0 C C *c- 5C“ 10 .5 68 52 .1 6 7 55 .7 25 •  F (  v

2 .1 5 5 .6 5 9 0 9 0 0 1 2 1 .7 6 4 - 2 * 0 .7 8 2 - 5 9 9 .6 9 * 1 .8 7 2 .7 * 9 IRB

527.756 0 3 c 0 * .0 8 4 - 892 9 8 .9 00 5 2 8 .6 *8 5 * 0 .*7 2 SERPR3

* .0 7 7

15 .6 28 .9C 5

0

65 2 .5 0 8

0

950.722

0

1 0 .5 6 1 - 20.

0

.0 1 5 -

8 -

5 9 .2 5 6 -

* 2 2 -

5 7 0 .1 1 1 -

1 . * 7 *  

5 .9 2 8 .6 2 5

5 .65 5 * .0 * 5

1 5 .5 1 0 . * * *

•  SUSEP

INDUSTRIA C CONERC10

57 .098 1 *8 9 - 0 8 - 1 .0 5 2 - « .2 5 6 56 .0 66 58.C56

1 15.927 9 3 C c 69- 1 .2 5 * - 5 * .* 6 7 11 6 .69 5 11 8 .25 0 CUN

7.00 * 0 C C c 2 208- 2 .5 5 7 6 .7 9 6 8 .71 5 R. ■A * I60

9 5 .  * 7 5 0 0 c c 2 * .7 C 9 - 1 0 .5 9 * - 2 6 .2 6 6 75.081 96 .2 82 •  EMRATUR

2.65 9 0 0 c c 559- ic- 1 .CSC 2.62 9 2 .5 6 7 •  6ERCA

5 .1 5 6 .6 2 5 C 3 * .5 2 6 - 1 .5 7 2 - 1 .*2 2 2 .7 8 9 - 9 8 9 .2 *0 5 .1 5 2 .0 6 * 6 2 .7 8 0 •  : aa

75.715 0 C 5 .5 6 7 - 18 .6 * 5 - 2 .6 0 7 - 1 .5 0 * - 23 .8 2 6 5 5 .7 66 55.696 •  IBC

11.821 0 3 1 - 0 *29 2.952- 5.507 6 .689 * .5 1 * •  1NPI

1 0 .3 *9 .7 8 9 *5 2 .*9 8 950.722 2 c 1 1 .7 * 7 - 5 5 6 .2 0 7 - 2 .8 0 8 .5 7 6 ie.***.3c* 1 2 .8 5 5 .1 0 5 6 .  S10ERBRAS (1 6 )

8 9 .3 1 * 0 8 C 0 1 .6 5 0 “ 1 5 .8 3 8 - 2 * . 574 75 .2 0 6 *6 .2 1 6 •  SLDHEVEA

I

CUSTEIOS

198*

t  I  t  M  I  I  I  O I  I  I  T 
R E A L I Z A D O  ORÇAMENTO

1 M J  1 * 8 *  198*

OISPENDIOS 6L0BAIS
"INISTERIO/E«PRESA

I T . i t O  EtERCITO

*36

4 0 .9 *6

216

2 .7 2 »  

1 » . 555 

271

15 .9 57

72 .95S

815

18 .655

85 .8 68

815

2.72 5

1 9 .5 55

2 7 *

1 5 .9 57

72 .9 58  

815

Fn C

C. I»8CL ( 2 )  

9 .  OSOtIO

5 .7 5 5 .5 5 7  FAZENDA

15 6.090 

51 2.765 

*2 .5 1 1  

76 .467 

6.971 

979 

8.0*2 
1 .7 9 * .9 9 1  

1 56.990 

757

60 .2 71 

52 5 .58 5  

2 5 .5 1 *  

*5 .5 9 2  

2 . .  50 

2 .9 6 6  

10 .5 68  

5 9 9 .6 9 *  

9 8 .9 00  

1 .6 7 *

1 8 * .8 5 9  

1 .1 1 2 .6 5 1  

7 8 .5 *5  

1 0 1 .86 5  

9 .1 7 7  

7 .1 5 7  

5 2 .1 *7  

1 .8 9 4 .8 7 7  

5 2 8 .6 *8  

9 .65 5

1 7 * .1 *7  

1 .2 6 2 .8 7 9  

79 .5 59  

15 2 .51 9  

5 .97 5  

8 .58 9  

55.521 

1 .5 9 5 .9 1 5  

5 55.606 

* .1 * 7

60 .2 71

52 5 .58 5

2 5 .5 1 *

*5 .5 9 2

2 .2 5 0

2 .9 6 6

10 .5 68

5 9 9 .6 9 *

9 8 .9 0 0

1*67 4

1 8 * .8 5 9  

1 .1 1 2 .6 5 1  

78 .5 65 

1 C 1 .I6 5  

9 .17 7  

7 .15 7  

52 .1 6 7  

1 .8 9 * .8 7 7  

5 2 8 .6 *8  

5 .65 5

C08RA

6 . ACESITA < 5)

CM

C . CE I  RN (55  

’ C¥«

• »sv 

1*1
SERPRO 

' SUSEP

* .1 1 7 .2 8 7 1 0 .8 1 5 .5 1 9 1 2 .8 7 8 .*0 7 1 5 .9 6 9 .* 9 *  INDUSTRIA (  COMERCIO

19 .7 09  

1C * .52* 

6 .5 0 9  

8 .9 6 *  

2 .11 8  

25 .0 96  

21 .5 88  

5 .05 8  

5 .9C 9 .92 9  

15 .7 92

9 .2 5 6

59 .9 67

2 .5 5 7

10 .1 6 8

1 .0 5 0

27 .8 9 7

20 .8 2 6

5 .5 0 7

2 .8 0 8 .5 7 6

19.921

56 .0 6 6  

11 6 .69 5  

6 .7 9 6  

1 9 .6 5 *  

2 .6 2 9  

6 8 .7 5 8  

5 5 .7 66  

8 .8 8 9  

1 0 .6 6 * .5 0 *  

5 5 .8 0 *

56 .7 88

1 17.502 

8 .5 9 *  

« 6 .*8 5  

2 .5 5 *  

6 2 .0 8 6  

52 .5 8 0  

9 .5 1 9  

1 2 .*0 5 .1 2 1  

87 .5 9 1

0
1 *  .0 98

9 .2 5 6

59 .9 67

2 .5 5 7

26 .2 66

1 .0 5 0

9 8 9 .2 *0

2 0 .8 2 6

5 .50 7

2 .8 0 8 .5 7 6

29 .5 7 8

56.066

11 6 .69 5

6 .7 9 6

75.081

2 .6 2 9

5 .1 5 1 .C 6 *

5 5 .7 6 6

8 .8 8 9

1 0 . * * * . 5 0 *  

75 .2 36

INI

CUN

R. RAAJHO 

EMRATUR 

6ERCA 

' 164

' IBC 

’ IN P l 

6 .  SIDERBRAS C l*»  

' SU9N6VI*
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O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  198 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : POR M IN IS T É R IO  DE V IN C U L A Ç Ã O

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Recursos

MINISTÉRIO/EMPRESA
R E C U R S O S  P R 0 P R I  0 S 

RECEITAS O H  AA CIONA IS RECEITAS N AO OPERACIONAIS
1983 19B* 1983 198*

OPERACOES DE CREDITO RECURSOS 00 TESOURO 

1983 1984

OUTROS RECURSOS 

1983 198'

SUB-TOTAl

1983

334.191

•  CAESA

•  CAER

•  ARTENE

•  COLONE

•  CODEVASF

•  CONESC

•  C ONE SP 

SIDERARA

•  DNOCS

•  DNOS

•  FUMA I

•  PRORONDON

•  SUDAM

•  SUDENE

•  SUDECO

•  SUDESUL

•  SUFRAMA 

CER 

CEA

•  CODESAIMA

•  CODEASA

JUSTIÇA

286

343

336

2.62 7

3 .99 4

1 .3 7 6

1 .6 7 0

1.834

472

183

92C

872

221
193

7 .12 6

0
784

8.811

2 .1 4 8

3.33 3

137

163

14 .0 03  

4 .3 4 2  

3 . SIS 

2 .4 4 6  

1 .9 1 8

948

2.42 6

6.17 6

128 

177 

S .238 

22 .3 8 0  

328

14 .6 10

14 .7 00

1 .32 0

32 .834

23.771

13 .234

3.290

10 .3 36

366.350

1 0 .1 1 0

13 .3 40

957

1 .19 3

679

382

3.313 

103.405 

97 .9 17 

42.365 

8.455 

20 .0 78 

14 6 .44 8  

24.562 

42 .7 50  

2 .862 

3 .382 

2 .29 9  

905 

120
13 .1 38

849 

404 

160 

1 3 .373 

14 .1 30  

2 .43 7  

3.354 

2.584 

71 .943 

21 .673 

922 

1 .7 2 0  

61 .7 63  

14 2.980 

105 

20 
0

2 .89 »

1 . 0 2 2

1 .14 9

704

2

3.823

3.715

613

5 .66 6

30 .1 76

6 .62 4

3.351

2 .6 8 4

93 .623

84 .3 63

234

3.370

143.892

742.340

14.710

2.671

2.970

4.431

676

973 

260 

3 .449 

63 .7 88 

2 .4 3 7  

3.706 

6 .5 6 9  

129.373 

5C.17S 

14 .2 03  

5 .39 3  

74 .5 25  

51 5.506 

10 .3 03  

15 .3 7 8  

6.931 

3 .47 7

3.371 

3.390 

1.216

4 .37 2

EBN

FFF

12 .9 93

143

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos D ispêndios

NINISTCRIO/ENPRESA
INVESTIMENTOS 

1983 1914

AMORT11ACOE S 

1913 1984

OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 

1983 1994

PESSOAL /  ENCAR60S 

1983 1984

ENCARCOS FINANCEIROS 

1983 1984

OUTROS

1983

INTERIOR

•  CAESA

•  CAER

•  ARTENE

•  COLONE

•  CODEVASF

•  CONESC

•  CONE SP 

SI9ERAMA

•  DNOCS

•  DNOS

•  FUMAI

•  SUDAM

•  SUDENE

•  SUDECO

•  SUDESUL

•  SUFRAMA 

CER 

CEA

•  CODESAIMA

•  CODEASA

323

540

727

45 .3 03

1 .1 7 3  

110.793 

4 * .5 0 6  

2 .7 8 3  

1 .3 6 4  

9 .4 0 2  

2 9 .3 6 3  

7 .2 3 9  

5 .54 5  

3.4C2 

818 

967

2.72 4  

3 .30 3  

33 

2 .1 0 1  

109.803 

9 

19 

1 .401 

13 5 .63 6  

1 76.994 

7 .1S 9 

4 .0 0 2  

13 .9 72  

51 .5 5 5  

19 .5 6 5  

9 .3 0 1  

7 .3 6 7

3 .31 3

3 .3 1 3  

731

2 .1 8 3

3 .65 6

2 .50 8

7 .70 3

32 .308

0
8 .2 4 4

1 .6 8 0

132

429.123

2 .36 7

24 .1 7 3

2 .3 0 2

422

248

79

1 .209

9 .88 3

1.371

480

1 .188

15 .4 97

4 .1 5 6

8.49S

5 .14 7

843

746

543

1.29 0

709

210
2.911

26 .3 20

3.388

1.36 9

3.19S

4 1 .2 9 *

11 .2 32

24.341

1.43 3

2.31 »

2.10 9

1.91 2

1.971

3.438

687

776

1.857

97$

1.09 2

2.921

1.40S

2.081

2.821

1 .5 4 *

1 .2 4 6

4 .1 0 2

69»

458

1.041

3 .41 6

1 .49 8

2 .2 8 8

813

168 1 .0 3 9  0 0 2 11 2 .72$

EBN

FPP

74



CrS m ilhões

OOS RECURSOS VARIACAO DAS O’ . CRIDITO VARIACAO DE VALORES VARIACAO 00 BIS*0N IVEL T O T A L
BE CURTO PRAZO BE TERCEIROS R E A L I Z A D O  ORCAMEMTC *  IN IS T fR 1 0 / E *’ RESA

198* 19 8 } 19 8* 19*3  198* 1983 19 8* 1943 198* 1 *8 *

1 .8 9 4 .0 3 6  9 ) *  3 .3 *6  ) . 8 * ) -  1 2 .8 3 8  7 0 .0 7 2 - «2 8 *2 .3 8 6  1 .9 1 0 .3 C 2  2 .0 * * . 7 9 7  INTERIOR

* .9 * 0  0 0 C 0 * * -  13 9 - 1 .14 C  * . 8C1 3 .92C  •  CAESA

* .9 1 2  0 0 C 0 11 2 - 21 6 - 861 * .6 9 6  5 .8 3 9  •  CAER

83* 0 0 0 0 2 3 -  22 3 - 237 639 923 •  ARTCMC

3 .9 2 0  7« 0 1 -  « -  »1C - 909 2 .7 1 2  6 .82C  1 1 .2 0 3  •  CCLOMC

16 1 .27 0  0 0 C C 8 3 6 - * .C 1 3 -  62 .9 32  1 3 7 .2 )3  17 1 .79 0  COBEVASf

6 .6 2 *  0 0 0 C 8 8 - 2 1 ) -  2 . ) * 9  6 .*1 1  6 . )7 è  •  COh E S6

*. ) 2 ) 0 0 C 0 2 * 3 -  209 ) . * 1 1  *.))* 9 .0 7 7  • COMES»

1* .9 0 3  878 3 .0 * 6  )3 )C 19 7 - 11C 7 . )0 0  1 8 .0 8 9  3 8 .2 7 6  SIBCBRNA

21 7 .78 6  0 0 318 2 .3 2 7  1 . 7 * 3 -  1 2 .8 2 * -  1 2 7 .*9C 2C 7.289 22 3 .6 9 3  •  BMOCS

2 0 2 . ) ) )  0 0 C C 4*971 6 9 ) -  ) * . ? * *  2 3 1 .8 *2  2 C 7 .0 1 ) •  BMOS

* 2 .7 * 7  0 * 0  C 0 «C - 3 * * * 2 '  1 4 .1 1 )  ) 9 . ) 0 )  * 9 .8 ? )  •  »UNAI

1 2 .0 0 2  0 0 C 3 1 8 7- »))- * .9 0 6  11 .3 69  1 2 .3 7 ?  • M0R0NB9N

16 9.228 1 0 ) 9  2 . )8C 8 .6 ) 9 -  76 .9 11  1 6 3 .)7 8  1 9 ) . ) 9 0  •  SUB»"

9 1 1 .16 8  0 0 6 .2 6 3 -  1 0 .*3 2  7 0 .1 3 7 -  4 0 .6 *3  *3 9 .1 3 »  9 6 2 .2 * )  9 * ) . 2 1 )  •  SUBCmE

28 .8 90 1 0 C 0 1 .1 7 1 -  2 . * 8 ) -  9 . 1 ) )  2 » .*C ?  )? .2 6 C  •  SUBECO

* 2 .7 ) 0  0 0 C C ) ) o -  ) .? C 4 -  1 9 .3 *2  1 7 .0 *6  ) ) . 2 * 0  •  SUBE SUL

1 6 .8 67  0 0 *C 69 2 4 ) -  89 7 - 6 .7 * 6  1 6 .0 )9  1 8 .9 6 2  •  SUlIARA

2 2 .*3 9  0 0 0 8 * 8 7 -  83 3 - 4.99C  2 1 .3 8 9  2 9 .2 2 9  CER

11 .0 86  0 0 0 C 1 9 ) -  2 2 ) -  S .178 1 0 .8 *3  1 1 .1 9 8  CEA

4.32 1  0 300 6 0 3 -  13 1 .3 9 )  6 .6 ) 4  1 0 .* 8 *  •  CCBESA1NA

6 .*8 9  0 0 C C 6 -  60 6 - 1 .21C  9 .8 8 )  ) .9 2 1  •  C OBEAS A

1 ) .9 1 9  0 0 C 0 12 2 - 1 .3 2 9 -  4 .29 C  1 4 .1 9 *  1 6 .1 )4  JUSTIÇA

1 ) . ) ) )  1 -  0 0 0 7 1 -  1 .2 0 8 -  4 .2 1 1  1 * .1 2 9  19 .9 98  •  EBN

186 1 0 0 C 9 1 -  1 1 7 - )9  69 178 •  fPP

1 ) 1 . )C1 0 0 0 C 2 ? * -  6 1 6 - S ) . 996 19 0 .18 9  1 9 1 .0 9 8  RABIkNA

»

CUSTE 10S M i M M I O f t l l  ARLICACOES M S H kB lO S  6L0BAIS
R E A L I Z A 6 C  ORÇAMENTO M IN I ST IR I  0 / E "R«E S A

198* 198) 198* 19 8 * 1 9 8 ) 198* 1981 198*

1 C 1 .6 )0  6 * 0 .7 2 )  1 .3 9 4 .2 2 9  2 .1 1 3 .1 9 )  2 0 1 .6 *1  9 1 6 .0 7 )  S 4 2 .)*6  1 .9 1 C .)0 2  INTERIOR

787 1 .1 * 3  4 .8 0 1  ) . * 2 0  0 0 1 .1 * 0  4.8C1 •  CAESA

48 * 441 * .6 9 6  9 .781 0 0 861 * .6 9 6  •  C AEB

34 6 2 )7  609 9 2 ) 0 0 2 )7  609 •  ARTE»!

1 .8 0 8  2 .7 1 2  6 .8 2 0  1 1 .2 0 1  0 C 2 .7 1 2  6 .8 2 0  •  COLOM

6 .06 1  6 2 .9 1 2  1 ) 7 . 2 ) )  1 7 2 .7 *8  C 0 6 2 .9 )2  1 ) 7 .2 ) 9  •  C»»C»*S7

2 .8 1 4  2 . )4 9  4 .*1 1  6 . )7 6  0 C 2 . ) * 9  6 .4 1 1  •  C0NES4

2 .7 1 )  1 .4 1 1  * . ) ) *  3 .0 7 7  0 0 1 .4 1 1  4 .9 1 4  •  COMES’

7 .86 6  7 .1 0 0  18 .0 8 9  17 .9 00  0 0 7 .1 0 0  1 8 .0 8 9  S IM R ana

4 .4 1 1  1 2 7 .9 9 0  20 7 .28 9  22 9 .6 9 1  0 0 1 2 7 .9 9 0  20 7 .2 8 9  •  BNOCS

3 .2 2 3  3 * * 7 4 *  2 0 1 .8 *2  20 7 .0 1 3  0 0 ) * . ? * *  2 0 1 .8 *2  •  BMOS

7 .8 0 )  1 4 .1 1 )  )9 .S C )  4 9 .8 7 )  0 0 1 4 .1 1 )  ) 9 . ) 0 )  •  »UMAI

2 .« 2 0  4 .9 0 4  1 1 .3 *9  1 2 .0 7 7  0 0 4 .9 0 4  1 1 .1 6 9  •  MORCNBOM

j . l f ]  1 2 .6 9 2  2 4 .S t *  19 9 .19 0  6 * .2 1 9  1 1 9 .6 9 *  76 .9 11  16 0 .9 7 8  •  SUBA*

17 .0 87 1 0 1 .6 8 *  9 8 1 .8 6 *  1 .0 1 6 .2 9 1  11 7 .42 2  18 0 .17 9  *1 9 .1 0 4  9 6 2 .2 4 1  •  SUBEkE

2 .2 1 1  9 .1 1 9  26 .4C 7 1 7 .2 6 0  0 0 9 .1 1 9  2 6 .4 0 ?  •  SUBECC

1 .4 7 2  1 9 .0 *2  1 7 .0 *6  9 9 .2 8 0  0 0 1 9 .0 *2  ) ? .0 * 6  •  SüBESUL

4 .6 8 0  6 .7 * 6  1 6 .0 )9  1 8 .)6 2  0 C 6 .7 * 6  1 6 . 0 9  •  IU f  RARA

1 ) .9 0 9  * .9 9 0  2 1 .3 * 9  2 9 .1 2 9  0 0 4 .9 * 3  2 1 .9 8 9  CE*

9 . * 4 2  1 .1 7 8  1C .841 11 .0 9 2  0 0 1 .1 ? *  1 0 .8 6 1  CCA

1 .8 * 9  1 .1 9 1  6 .6 1 *  1 0 .* 8 *  0 0 1 .1 9 1  6 .6 1 *  •  COBESAIM

2 .6 * 8  1 .2 1 0  9 .8 8 1  9 .92 1  0 0 1 .2 1 0  9 .8 8 1  •  COBEAS*

* .4 * 1  4 .2 ) 0  1 4 .1 9 4  14 .6 09  0 0 4 .2 ) 0  14 .1 94  JU tT IC »

1 4 .4 )1

178

1 4 .1 2 )  •  CBM

69 •  f f f

1 ) 0 .8 8 )  «-ARIM-A 

) 4 .6 ) 4  •  CCCR*M

75



O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  198 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : POR M IN IS T É R IO  DE V IN C U L A Ç Ã O

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária dos Recursos

HIN ISTC R IO /fNM C SA
•

RECEITAS
1983

! E C U R S 0 S 
OPERACIONAIS 

198*

P R Ó P R I O S  
RECEITAS N AO 

1983
OPERACIONAIS

1984

OPERACOES D! 

1983

CREDITO

1984

RECURSOS DO 

1983

TESOURO

1984

OUTROS

1983

RECURSOS

1934

SU8-T0TAL

1933

ENSEPR0N 1 . * * 3 5.83 9 326 587 4 .3 1 6 73.661 9 .20 2 36 .5 77 0 0 13 .4 87

NINAS E ENERSIA 1 0 .6 6 4 .0 1 2 37 .1 0 2 .3 8 6 780.952 2 .7 6 4 .2 0 9 1 .4 4 5 .2 6 9 9 .2 5 2 .0 0 0 184.974 40 0 .47 4 1 .2 2 6 .4 8 0 3 .0 0 6 .3 6 2 1 4 .3 0 1 .6 8 7

C. CNA (2 ) 3 * .8 6 1 9 3 .1 6 8 2 .7 3 * 7 .1 0 3 1 .3 8 9 4 .96 9 2 .3 0 0 0 2 .39 0 0 43 .8 80

6 *9 .9 7 3 2 .2 3 8 .6 7 9 6 * .1 3 5 263.631 223.981 5 .4 5 2 .5 4 9 50 .0 43 62 .8 83 1.03 8 .9 11 2 . 534.655 2 .0 2 9 .0 4 5

CAEEI 1 )1 .6 3 * 27 5.502 2 .0 *5 14 .8 19 0 C 3 0 8.636 2.06 6 122.315

1TAIPU 0 0 0 0 393.789 1 .7 2 5 .0 8 6 0 0 694 15 .3 44 394.483

•  CNEN 8*3 1 .7 2 2 0 0 0 11 .0 06 21 .5 07 61 .882 157 293 22 .309

C M * 23 .9 88 61 .6 62 2 .6 *1 3.19 9 826 2.94 7 8.91 4 15.241 366 346 56 .733

C. CVRD (1 1 ) 628.522 3 .2 3 2 .2 6 9 317.066 491.520 269.214 574.293 14 .2 70 90 .8 78 76 .963 234.439 1 .3 0 6 .0 3 7

C. NUCLEIRAS (7 ) 6 .1 9 2 18.891 8.36 5 11.111 277.411 1 .1 2 6 .6 1 4 SC .607 165.250 1.07 7 3.366 373.632

6 . PETR08RAS (2 2 ) 9 .2 0 7 .9 8 9 3 1 .1 8 0 .0 0 1 383.709 1 .9 7 2 .5 6 0 276.639 354.525 6.92 0 4 .3 4 0 91 .3 47 16C.731 9 .9 6 6 .8 2 4

CRN 0 692 257 196 0 11 413 0 3.537 4.41 7 6 .20 7

PREV.ASSIST.SOCIAL 8.611 2 1 .1 0 6 3*8 799 fr 0 574 1 .87 3 3.106 11 .3 30 12 .6 39

M C I 0 0 32* 387 0 0 574 1 .1 7 3 1.065 2 .66 0 1.963

REDENTOR 1.85 6 * .8 7 3 2 92 0 0 0 0 242 1.663 2 .10 0

'(N IN A 625 1.63 1 2 24 0 C 0 0 251 707 358

CONCEICAO 6 .1 3 0 14 .6 02 20 296 0 0 0 0 1.56 8 6.29S 7.718

SAU»( 8 .59 0 30 .3 55 758 1 .09 3 3.82 6 1.8S 4 73.134 163.442 48.6S7 204.369 134.945

•  'IOCRUZ 2 .3 0 8 3 2 .9 6 * 0 0 3 .0 2 0 1.88 4 12.369 37 .4 33 2.96 8 7.621 20 .665

•  m 1.891 3 .5 0 * 63 111 0 C 8.22 4 26 .111 43 736 10 .2 23

•  H E S ' * .3 9 1 13 .1 87 0 0 0 0 40.241 89 .4 79 4 .3 6 9 16 .8 14 49.SC1

fk »NAN 0 0 695 982 506 0 12 .3 00 10 .3 49 40 .7 35 179.393 54 .5 56

1.93S 6 .78 6 674 713 0 0 2 3 36 0 2.647

•  'UNDACENTR0 1.93 3 6 .78 6 674 713 0 0 2 3 36 0 2.647

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Dispêndios

■íINISTERIO/EMRESA
INVESTINENTOS

ms m*
ANORTUACOIS

m s  1*»*

OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 

198S 198*

PESSOAL /  ENCAR60S

m s  198*

ENCARGOS fINANCElROS 

198S 198*

OUTROS 

198 S

EN6EPR0N

n in a s  e e n e r s ia

* .5 1 6  

306.716

7 * .2 6 5  

1 .*6 1 .3 3 3

9 . «Cl 

1 . 5 * * . * 5 »

36.577 

S .1 0 * .5 1 6

1 .55 7  

8 . 9 : i . *16

C. CNA (2 )

C . ÍLETROIRAS ( I )

CAEEi

ITAJPU 

•  CNEN 

CPRN

C . CVRD (1 1 )

C. HVCLEIRAS (7 )  

6 .  PfTROMAS (2 2 ) 

CRN

•R IV .A S S IS T .S C C IA L

* .1 5 3

7 10.155

313

3 33.317

1 .7 7 6

3 .7 7 *

32 6.106

223.361

1 .3 9 6 .1 1 9

3 .5 0 *

5 .6 0 3

3 .0 6 3 .6 0 2

8*»
823.021

1 7 .2 2 *

10 .3 05

1 .2 3 1 .2 3 6

6 2 8 .1 9 9

3 .7 0 1 .2 9 3

$ .« 6 6

1.01C

1.C88

5 *1 .0 9 6

*98

50 .388

1 3 .3 6 *

18 7 .83 6

>86

1 .1 8 8 .3 9 5

1.151 

2 *1 .8 6 7  

1 2 9 .7S8 

81 9 .19 9

205 

3 .3 9 0  

2 * .3 5 6  

18*

176

1 .0 9 3 .2 * 0

1 2 .*3 1  

67 .2 26  

1 .69 7  

2 5 6 .**S

7 .30 6

1 8 1 .6 *2

19 .0 99

0
11 .8 59

13 ..211 

1 3 0 .1 *2  

5.871 

5 2 3 .7 3 *

2 1 .2 55 

*7C .93S  

5 * .5 5 8

0
3 * .6 9 1  

3 2 .8 76 

3 3 9 .C19 

3 5 .*2 1  

1 . * 7 9 .9 0 9

11 .1 17

67 3 .50 0

*6 6  

2C 6.230 

9 6 .SI 0 

38 2.370

13.36C

2 .8 1 3 .7 2 »

0
721.917 

858 

1 . * 5 4 

*6 8 .7 0 5  

*  1C.  *  9 5 
66 9 .00 6

19.5<»8

*2 9 .6 *2

9C.66C

3
7.882

9.563

47C.S3S

2 2 .6 95

7 .8 5 C .7 4 0

»ACR

REDENTOR

'«N IN A

C0NCEICA0

193

1*6

62* 263

*.2 3 C

•  28

228

*38

732

186

1.98C

2 .33 2

* .1 3 2

*9 .3 1 1

3.177

1 .92 3

1 .07 7

9 .97 7

595

*92

2 .7 *5  

5 ! .8 7 *

' ic c r u i

'PS
'SESP

INAN

938

3*3

7 .3 *9

109

180

S .C 9*

*88
17 .891

733

*29

128

*32

10. 21*

6.626

32 .0 86

385

1 .7 6 0

2 8 .7 76 

1 8 .*9 3  

8 7 .6 85  

1 .0 0 *

5 .0 * *

3 .252

3 .02 2

*.830
* 7 .7 5 0

61*

'UNDAC ENTRO
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CrS m ilhões

oos recursos VARIAC>0 DAS 0P. CREDITO VARIACAO DE VALOBES
OE CURTO RRAZO DE TERCEIROS * E A L I  2 A D 0 ORÇAMENTO M N IS T (tIO /(> P « E S A

198* 1983 198* 1983 1 *8 * 1*83 198* 1*83 198* 198*

1 1 * .6 6 * 0 0 0 0 1 80- 41 3- 1 5 .3 0 7 11 4.251 11 2 .9 2 7

S2.S2S.6J1 1 .7 3 9 .5 2 1 6 3 4 .0 8 * - 3 .3 2 0 2 * .5 0 5 7 S 9 .*1 0 - 2 . 9 5 8 .4 * * - 1 5 .2 8 *^ *2 5 * 8 .*S S .5 S 8  5 5 .* 2 8 .5 * 7 M M S  E C M M IA

1 0 5 .2 *0 2S1 3 .8 2 3 0 0 J 1 8 - 1 .5 2 * - 43 .4 13 ip 7 .5 3 *  1 1 * .*7 8 « .  CNA (2 )

1 0 .« 0 2 .3 * 7 SOS.  37 3 , 3 * 7 .2 * * - 2 . * 2 * 1 * .5 7 3 1 0 5 .4 7 4 - 2 .5 2 0 .4 8 2 1 C .1 4 t.2 2 S  1 1 .2 5 3 .0 *1 C . ELETaoaiAS ( •>

2 *2 .3 1 7 0 0 0 0 1 1 .4 * 0 - S .3 0 * 110.417 2 9 7 .4 *3  * * $ . 90C CAEE1

1 .7 *0 .4 3 0 2 0 * .5 5 7 3 7 7 .a c * 0 0 5 4 .3 8 8 - 2 8 5 .7 *5 - 54 2 .45 2 1 .8 3 2 .4 9 1  3 .*5 2 .4 5 5 ITAIPU

7 * .* 0 1 0 0 0 c 734- 3 .5 0 2 - 21 .7 7 3 7 1 .* 0 *  8 2 .0 7 * •  C NE N

• 3 .5 * 5 0 0 * r * - 0 3 .3 3 * - 2 * 1 - 3 2 .*0 7 •3 .3 0 4  90 .9 88 CP*«

4 . * 2 3 .3 * * 1 3 .0 3 4 - 7 9 . * * 0 - 1 .1 8 5 * . * 3 2 5 * 1 .4 0 1 - 1 .2 0 8 .2 8 8 3 .9 3 7 .0 9 0  * .2 9 3 .1 7 2 t .  cvaa ( i i >

1 .3 2 5 .* 0 2 1 - 999 0 0 * .2 1 * 3 4 3 .*8 3 6 .  NuCL EBRAS (? )

3 3 .« 7 2 .1 5 7 1 .0 * 2 .* 5 9 5 * 1 .SOS? 0 0 S 7 4 .4 7 * - 1 .9 8 0 .4 * 0 - 3 1 .0 9 * .8 * 2  3 * .2 * 5 .0 1 * S . PETRODRAS (2 2 )

5 .3 1 * 75 - 0 0 0 *2 8 - 4SC 5 . 504 5 .9 6 6  1 0 .1 3 9 ca»

35 .1 01 110- •  72 12 77 13 2- 1 .0 1 4 - 1 2 .4 0 * 3 3 .0 *1  3 1 .*2 1 PREV.ASSIST.SOCIAL

* . * 2 0 8 3 - 512 0 0 3 * - *3 0 - 1 .12 1 3 .0 0 2  3 .« *« »ACR

«.«3 3 12 0 3 1* 12 - 4 * 5 - 2 .1 0 3 4 .1 3 4  4 .0 7 3 a s a iM o a

2 .3 *2 * 0 0 5 4 - * - 854 2 .3 4 3  2 .*0 8 r iP l M

2 1 .1 *3 4 3 - 3*0 9 58 5 5 - •  * - 7 .4 2 * 21 .3 2 2  1 * .4 4 2 CONCEICAO

*2 1 .3 *3 2 .5 * 8 - 1 3 .5 2 8 - 1 .1 0 2 - 9 4 7 - 8 .3 * 1 - 1 7 .3 1 5 - 12 2 .85 4 38 9 .55 3  51 2 .7 2 5 SAoat

7 * .9 0 2 2 .5 9 9 - 1 3 .5 2 8 - 0 0 144- 5 .2 2 4 - 1 7 .*2 0 *1 .1 4 8  85 .321 •  n o c R u z

30 .532 0 0 27 213 288 2 .3 3 8 - 10 .5 38 2 8 .4 0 7  31 .1 13

1 2 0 .1 *0 0 0 1 .1 2 9 - 1 .1 * 0 - 4 ,0 8 7 - 1 .0 1 7 - 44 .2 83 1 1 7 .1 3 3  12 7 .88 9 •  » * i * p

1 * 0 .7 2 * 1 0 0 0 4 .4 4 4 - 7 . 0 * * - 50 .1 11 18 2 .84 5  248.402 •  U A I

7 .5 0 * 0 0 0 35* * 3 - 3 3 *- 2 .5 5 4 7 .5 0 4  10.391 TRABALHO

7 .5 0 * 0 0 0 33* * 3 - 3 5 * - 2 .5 5 4 7 .5 0 4  1 0 .3 *1 •  »UNBAC INTBC

j r
6>

S P E N D I 3 S 1: S T APLICAÇÕES
"IRISTERIO/EMPRESA

198* 1983 19e* 1 *8 * 1*83 1 *8 * 1 * *3 198*

S .292 15 .3 07 116.251 1 1 1 .1 *7 0 0 1 5 .3 07 11 4.251 E N IP IO *

2 7 .7 5 7 .3 * 5 1 5 .2 8 * .« 2 5 * 1 .9 5 5 .5 1 8 5 0 .* 1 1 . * 7 3 0 0 1 5 .2 8 * . * 2 5 * 8 .9 5 5 .5 8 8 PINAS (  ENERtlA

* 1 .5 5 * *3 .« 1 3 1C7.S36 1 1 * .* 7 1 0 0 *3 .4 1 3 1C7.S34 f .  C M  (2 )

1 .5 3 9 .1 2 1 2 .5 2 C .« 5 2 1 0 .1 *9 .2 2 5 1 0 . * 3 * . * 8 7 0 0 2 .3 2 0 .* 8 2 1 0 .1 4 9 .2 2 5 1 .  ELE TRO*RAS <•>

2 * 1 .1 *2 11C .617 2 * 7 .6 * 3 * S * . * * 1 0 0 11 0.417 2 * 7 .4 * 3 CAEta

0 3 * 2 .* 5 2 1 .8 3 2 .* 1 1 2 . * 3 2 .* 7 9 0 0 54 2 .45 2 1 .1 3 2 .4 9 1 IT  A I Pu

1 1 .6 2 * 21 .7 7 3 7 1 .*C 6 8 2 .0 7 * 0 0 2 1 .7 7 3 7 1 .4 0 4 •  C M »

25 .063 32.9C7 9 3 .3 0 * 89 .2 55 0 0 3 2 .*0 7 83.3C4 ( P M

1.6C 2.CS7 1 .2 0 8 .2 8 8 3 . * Í 7 . 0 * ; 3 .9 2 0 .2 3 7 0 c 1 .2 0 8 .2 8 8 5 . * 5 7 .0 * 0 C. CVR9 (1 1 )

1 2 5 .*5 7 3 * 3 . *«S 1 .3 3 1 .0 1 3 1 . * 0 1 .4 * 4 0 0 3 4 3 .*8 5 1 .3 3 1 .0 1 3 C. «UCLE8R4S ( 7 )

2* .1 * 3 .3 1 0 1 0 . * 3 * .« 0 * 31 .C * « .8*2 3 1 .7 9 3 .*0 2 0 0 10 .4 3 4 .4 C 4 3 1 .0 9 * . * 4 2 C. PETROBRAS (2 2 )

0 5.50* 5 .  *6 6 * .7 7 * 0 0 5 .3 0 * 5 .  *4 4 ca»

* * .1 6 3 1 2 .*0 9 1 5 .0 *1 3 0 .7 *3 0 0 1 2 .4 0 * 3 3 .0 *1 PREV.ASS1ST.SOCIAL

1 .77 1 1 .52 1 S.CC2 5 .4 9 0 0 0 1 .82 1 S.C02 aaca

3 .1 *1 2 .1 0 3 6 .1 5 * 3 .8 * 7 0 0 2 .1 0 3 4 .1 5 4 REDENTOR

<31 83« 2.5*5 2 .1 * * 0 0 «54 2 .3 *3 FE"I»A

1 .30 » 7 . * 2 * 21 .5 22 1 *  .  2 8 * 9 0 7 . * 2 * 21 .3 22 C O M I' .*C

22 1 .83 1 1 2 2 .8 5 * 3 8 9 .5S3 5 1 3 . * * 0 0 0 1 2 2 .8 5 * S (* .5 S 3 S »UDE

26 .9 55 1 7 .*2 0 6 1 .1 *8 85 .321 0 0 17 .*2 C • 1 .1 * 8 •  U O C R U

8 .58 5 1C.S38 2 i . * : 7 3 1 .1 13 0 0 10 .538 2 8 .*0 7 •  »PJ

11 .5 57 * * .2 1 5 11 7 .13 3 1 2 7 .8 8 * 9 0 * * .2 1 5 11 7 .13 3 •  »8ÍSP

1 7 * .7 *1 SC .111 1 t 2 . 1*5 0 0 S C .111 1 8 2 .*6 5 •  INAH

2.031 2 -5 5 * 7 . SC* 1C.S*1 0 0 2 .5 5 * 7 .5 3 * TRA8AL«0

2.031 2 .55 » 7 . SC* 1 0 .3 *1 0 0 2 .5 5 * 7 .5 0 * •  f JND• C E NT R 0
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O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  19 8 3 /1 9 8 4  
E M P R E S A S  E S T A T A IS : POR M IN IS T É R IO  DE V IN C U L A Ç À O

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária dos Recursos

M N D T E U S / I M I E i t
D E C U R S O S  P R 0 P R I 0 S 

RECEITAS OPERACIONAIS RECEITAS NAO OPERACIONAIS 
19 93 198* 1983 1984

OPERACOES

1983

CRE 01 TO 

198*

RECURSOS 00 TESOURO 

1983 198*

OUTROS RECURSOS 

1983 198*

SUR-TOTAL

1983

TRANSPORTES

> DNER

• «EIPOT

> E8TU 

ICCR 

(NASA

G. PORTORRAS (1 0 ) 

( .  RMSA ( * )

■ snrp

17 7.652

*7$

12.311

1 .8 6 *

0
6 .0 9 2

3.87 9

179.568

231.531

733

618.792 

1 .0 93  

3 3 .9 1 *  

6 .0 2 9

C

17 .0 67

10 .0 39

307.373

«6 1 .65 9

3.17 7

198

23 .4 39

1 .3 1 *

313

28.985

109

0
248 

56 .3 39 

2 .8 6 6  

283 

109.294 

1 .2  36 

246

29.671

214.386

32 .4 70

42 3.318

1.791

35 4.746

9 .2 7 7

42 .375

0
2.06 8

1CJ.195

402.965

389

4.61 8

1 .1 8 0 .5 7 4

23 .4 20

23 2 .47 9

0
•  4 .3 9 9  

319.173 

1 .7 3 3 .3 2 6  

648

340

29 .1 60

600

16 .4 1»

m . s n

1 8 9 .6CC 

2 .31 0  

5 1 3 .6 (6  

11 .339 

14 7 .35 5  

7.4C6 

e . 302 

335.069 

898.211 

1 .378

55 3.402 97.011 196.131 56 5 .46 0 61 e .233

> CERRAE 

' CNPR

• r iN tP

• URGE

• IPEA

- Sun» 8

- COOERAD 

C IAA l 

CARAIRA 

CRC

NAFERSA

USINEC

8 9 .*7 2  

10 .8 73  

22 .162 

18 .1 37

297

28.19C

313

3 *9 .6 6 5

3 5 .8 *8

56 .8 75

80.171

1 .08 4

975

2 .18 7

13 .7 04

111

2
2 .« 2 2  

1.13 3  

22.331

2 .93 6

8 .56 7

26 .0 24

223

1.215

35

326

R. 454 

9 .87 9  

38 .7 20 

2 . 632

263

1 .1 2 7 ’

56 .2 27

5 .77 3

42.93C

1.321

0

7.011

6 4 .2 02

33 .968

67 .5 98

11 .9 32

6.781

3.149

1 .49 0

1 .38 2

13 .6 94

19 8.345

10 6.794

18 0.877

32 .9 37

20 .4 34

10 .1 33

2.00 6

4 .3 2 2

3 .14 0

6 .1 4 0  

6 .4 7 0

148

66 .2 85

4 .0 0 0

7 .07 3

26 .0 17

28 .5 46

486

402

160.132

7.30 0

57 .0 63

29 .8 03

1 1 . 1 2 6

73 .4 36

113.365

68 .0 78

12 .6 20

8.237

3.369

2
193.142

16 .8 39

44 .7 13

71 .0 86

2.092

•  FUNCEP 

T O T A L

297

1 3 .3 9 9 .7 7 2

1 .08 4

3 4 .2 0 8 .3 2 4

213

1 .3 4 3 .4 1 3

263

4 .9 0 6 .7 0 8

1 .38 2

3 .1 4 7 .6 9 6

4.32 2

9 .0 4 2 .8 3 6

2.092

24 .9 8 9 .7 7 6

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Dispêndios

"IN ISTERIO/CrPRESA
INV(STINENTOS 

1983 1984

ANORTIIACOES

1983 198*

OUTRAS DESPESAS 

1983

OE CAPITAL 

1984

PESSSAl  /  ENCi 

1983

IRGOS

1984

ENCARGOS FINANCEIROS 

1983 198*

OUTROS

1983

367.801 1 .3 2 4 .0 3 0 233.431 1 .1 4 2 .4 1 4 10 3.744 395.099 4 7 5 .SC4 1 .2 7 7 .4 3 7 2 *9 .5 6 6 1 .1 5 3 .7 9 * 394.379

3 .3 3 2 1 2 3 .7 *7 4 .2 4 4 42 .001 394 31 21.091 3 4 .0 0 * 3.601 24 .7 87 14C.830

•  PRANAVE 130 334 8 14 0 0 1.53 9 4.18 6 3 10 539

•  DNER 24 3 .33 0 413.143 42 .9 33 283.178 0 11 .9 42 59 .6 67 13 4 .63 9 39 .9 33 27 9 .14 7 31 .086

•  GE1P0T 2 * 284 0 0 0 0 8 .42 3 22 .4 12 3 0 2 .67 0

•  ERTu 87 1*8 10 .3 39 14 .7 78 10 3 .33 0 38 3 .04 3 2 .17 2 8.88 0 3 2 .2 87 14 9 .14 8 1 .41 0

ECEI 47 84 113 0 17 18 2 .43 8 7.64 7 128 0 4 .08 3

(NASA 274 202 91* 2.031 0 0 1 .44 9 1.899 199 273 1 .41 8

49 .2 2 4 193.224 33 .2 70 114.438 3 3 10 1 .49 3 1C9.171 2 6 .* 8 * 8 0 .*3 9 87 .1 18

« .  RFFSA (4 ) 229.291 39 2 .11 0 14 1 .49 3 44 3 .99 3 0 18 27 1 .79 3 711.071 12 2 .63 3 41 9 .74 7 12 4 .13 0

•  SNRP 13 10 93 139 0 0 111 1 .54 8 1 1 633

SEPLAN 33 .4 0 3 72 .3 33 39.103 1 77.439 92 .3 9 8 13 3 .13 0 141.932 336.438 58 .9 90 22 3 .66 7 20 2 .33 3

•  C ( R R » ( 14 *4 0 0 0 0 914 2 .3 7 3 0 0 9 .48 3

•  C NP J 3 .9 *9 26 .2 59 1*0 1 .42 9 3.091 901 24 .1 87 72 .7 3 0 337 1.88 3 32.395

•  » |N (P 42 3 .0 2 8 3.77 8 23 .6 03 84 .1 1 2 12 8 .94 6 4 .8 2 2 1 2 .*1 1 8.832 1 C .2 7 ] 1 .67 4

•  » IR 4 Í 733 370 41 111 11 23 37 .7 57 14 8 .24 5 *1 121 9 .172

•  IP Iâ 39 138 0 0 0 0 9 .5 8 0 24 .4 82 0 o 2.321

•  Su n » r 120 399 0 0 2 2 4 .4 0 3 17 .7 7 0 0 0 1 .42 9

•  C00E84R 2 .4 4 3 9 .0 4 2 0 0 0 249 432 1 .21 4 0 0 293

C IAAI 0 0 0 284 7 0 3 9 0 0 29

CARAIRA 2 3 .1 4 7 2 4 .7 (4 11.141 12 2 .7 9 0 111 2 .07 5 13 .2 13 38 .4 63 43.131 17 8 .04 8 99 .2 76

CRC 1 .9 1 3 3 .4 9 0 1 .4 3 4 9 .9 3 8 204 393 2 .20 4 6 .4 0 * 3 .38 9 9.923 7.21 8

RAHRSA 49* 2 .3 0 3 389 1 .3 7 9 4 .1 4 4 2 .3 1 9 11 .3 13 32 .3 0 6 138 1 .4 1 3 2C.060

USINEC 43 232 1 7 .7 4 0 1 3 .8 79 0 0 8.90C 29 .9 93 3 .382 4.301 18.966

RASP 9 * 744 0 0 18 40 847 2.331 0 0 998

•  PUNCEP 9 * 744 0 0 18 40 847 2 .331 3 3 999

T C T 4 L * .9 6 7 .4 3 3 1 4 .2 2 7 .3 0 * 1 .8 2 7 .2 7 * 7 .2 4 6 .7 9 6 1 .1 4 0 .1 2 4 3 .9 7 7 .1 2 9 3 .3 1 6 .0 7 1 9 .3C 6.5C 3 2 .7 7 0 .8 7 6 1 0 .3 3C .3 49 12 .4 86 .C 32
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CrS m ilhões

DOS RECURSOS VARIACAO DAS CP .  CREDITO VARIACAO DE VALORES VARIACAO DO DISPONÍVEL
DE CURTO M A IO DE TERCEIROS R 1 A L I  2 A D 0 0RCA-E4T0

19*6 1951 195* T 9 « 1984 1981 1984 1941 1984 1984

7 .2 2 » .0 7 2 7 .9 8 1 - 1 .1 0 7 - 26 - « .0 9 2 5 6 .4 9 1 - 2 4 4 .* * f z .0 4 8 .4 4 7 4 .9 *1 .9 9 1 7 . 8 6 6 .SOS TRANSPORTES

772.156 0 0 0 0 9 . 8 * * - 8 * .4 9 2 - 17 9 .71 4 * 8 1 .* * 4 7 8 7 .*4 2 LL0V88M S

i . l t l 0 0 0 0 7 1 - 15 2 .2 1 9 5 .9 0 1 * .0 S * •  PRAMAVS

0 0 1 1 .1 2 9 - 11 .8 4 8 2 5 .6 6 9 - 2 1 .8 * 4 - 1 .4 1 7 .9 1 1 1 .5 5 * .8 7 5 •  9NER

2 9 .*9 7 2 c 0 0 21 5 - 122- 11 .1 24 2 9 .1 7 } 12 .0 84 •  4 IIP 0 T

1 02.951 o 5 0 0 2 .8 7 } 1 .4 1 0 - 110.721 799.121 91 2 .91 4 •  ESTU

1 9 .9 » 1 - 3 18 2 .5 5 5 41 5- 1 .2 4 2 - 7 .02 4 19 .2 49 2 0 .0 1 * SCSI

1 5 .8 *1 53 : 15 0 1 1 1- 15 - 4 .2  74 1 1 .8 2 * 11 .9 11 (NASA

984.711 « .0 1 1 * 1 .1 0 7 - 6 .8 7 1 1 1 .5 8 7 - 1 4 .1 1 1 - 5 1 .8 0 5 - 1 1 9 .1 9 * 891.052 1 .0 0 4 .4 9 2 C. PORTOBRAS (1 0 )

5 .1 *0 .1 5 5 0 0 4 .1 8 7 1.07 1 4 .6 1 6 - *2 .9 2 8 - 89 1.742 1 .0 8 0 .9 9 8 1 .4 8 4 .2 4 4 C. RMSA ( * )

* .0 7 1 1 0 50- 3 54 - 181- 1 .29 1 1.488 4 .1 *0 •  SNBP

1 .7 1 J .2 7 1 * .7 2 2 1 6 .7 *6 44 7- 4 .7 2 1 - 1 2 .1 4 7 - 11 5 .9 8 9 - 5 9 0 .1 *1 1 .4 1 1 .1 0 1 1 .8 7 4 .2 4 8 SEPLAN

21 .7 01 C 3 118- 5 5 - 195- 1 .1 * 0 - 10 .4 11 22 .4 11 22 .9 78 •  CE8RAE

235.904 1 : 42 5 - 5 .1 7 1 - 7 .1 1 1 - 2 9 .7 8 0 - 66 .0 9 9 201.711 218.024 •  C NP 0

2 1 2 .5 0 * 3 0 C 9 * 5 - 1 3 .0 * 5 - 2 4 .9 1 2 - 10 1 .10 0 20 4 .40 7 1 *2 .8 4 4 •  9 IN IP

1 1 2 .0 *9 6*2 178 C 0 94 1- 1 0 .1 * 4 - 67 .7 79 17 2 .11 1 18 8 .77 0 •  t ISSE

1 * .5 6 1 3 3 0 0 48 0- 4 .0 9 0 - 1 2 .1 4 0 10 .4 71 4 4 .1 2 4 •  ZPM

2 * .* 7 0 1 : 96 129- 180- 841- 8 .1 5 4 2 1 .1 0 0 24 .0 81 •  SUNA8

11 .1 21 C 0 0 0 2 - 4 * 7 - 1 .1 6 7 11 .1 14 14 .0 74 •  COSEBAR

12* 1 - 3 C 0 18 2 - 59 124 22 CIAAI

« « 1 .2 6 * 1.715 15 .2 55 0 0 2 .5 2 6 - 2 .1 0 6 - 196.111 41 4 .4 1 1 *1 4 .8 4 4 CARAIBA

55 .0 27 0 1.215 0 0 55 1 - 247 16 .2 86 14 .1 12 1 9 .*1 0 CBC

15 2.655 706 51 0 - 0 0 8 .0 1 9 - 4 0 .1 1 9 - 17 .1 80 11 1 .10 4 1 9 7 .8 4 * HA9ERSA

11 5.951 5 *2 - 1 .0 9 1 - 0 0 1 . * 7 1 — 14 5 - 6 9 .0 7 1 11 4 .47 1 144.411 USIM C

5.669 0 0 0 0 111- 450- 1 .97 7 1 .1 8 9 1.422 OASP

5.66 9 0 c 0 0 11 5- 48 0 - 1 .9 7 7 5 .1 8 9 1 .4 2 2 •  FUNCEP

9 1 .1 *5 .0 6 5 2 .0 0 * .* 0 2 2 6 0 .*1 1 11 .152 1 7 9 .*8 5 1 .1 1 3 .7 8 9 - 4 .7 6 5 .1 7 1 - 2 7 .7 1 4 .7 7 1 8 9 .0 2 0 .0 1 0 9 7 .2 1 0 .4 1 1 T 0 T 6 L

*
*■

CUSTf105 D I S •  E N B I  0 S E! 5 T APLICAÇÕES DISPEkOIOS 6L06AIS
1 (  A 1 1 : z a o e ORÇAMENTO •IN IS TE *IO /E«P R ESA

191* 1951 198* 1984 1981 1984 1981 1984

1 .2 6 1 .9 7 5 2 .0 * S .6 * 7 6 .9 6 5 .9 9 1 7 .7 7 2 .1 4 4 0 0 2 .0 4 8 .4 4 7 * .9 * 5 .9 9 1 TRAkSPCRTfS

«17.012 1 7 9 .7 1 * 6 5 5 .6 6 * 72 6 .71 7 0 0 17 9 .71 4 * 8 5 . * * 4

1 .11 7 2.21 9 5 . 901 6 .0 8 6 0 C 2 .2 1 9 5 .9 0 1

9 1 .1 6 * «7 6 .55 5 1 .4 1 7 .9 1 1 1 .1 7 9 .6 4 8 0 0 47 4 .88 5 1 .4 1 7 .9 1 1 • 04 £ •

6 .67 7 1 1 .1 2 * 29 .1 75 11 .1 55 0 0 11 .1 24 29 .1 71 •  6EIP0T

1.10 6 150.725 799.121 95 1 .81 5 0 0 15 0 .72 5 79 9 .12 1 •  E8TU

1 1 .*9 » 7.02 5 19 .2 49 20 .0 2 1 0 0 7 .0 2 5 19 .2 49 CCCI

9 .1 9 9 6 .2 7 6 15 .5 26 15.961 0 0 4 .2 7 4 1 5 .5 2 * ENASA

190.755 11 9 .59 6 858.012 9 5 1 .97 1 0 0 119.194 55 8 .01 2 C. PORTOIRAS (1 0 )

5 1 * .0 1 7 5 9 1 .7 *2 1 .0 8 0 .9 9 4 1 .4 8 4 .1 8 1 0 0 59 1 .74 2 5 .0 8 C .9 9 1 C. RMSA (4 )

1 .9 9 0 1.295 1 .65 5 4 .1 6 0 0 0 1 .2 9 } 1 .48 8 •  SN5P

611.511 590.161 1 .6 1 1 .1 0 5 1 .8 1 7 .1 1 0 0 0 19C.141 1 .4 1 1 .1 0 1 SEPLAN

20 .019 1 0 .6 1 1 22 .4 55 21 .1 16 0 0 10 .4 11 22 .4 55 •  CC9RAE

10 2 .1 *7 6 6 .3 9 9 205.751 25 8 .02 4 0 0 • * .0 9 9 20 5.751 •  CNPQ

6 .2 1 2 10 5 .10 0 2C 6.607 169.665 0 0 10 5 .1 0 0 20 4 .40 7 •  »1N£P

21 .0 15 6 7 .7 7 9 17 2.111 1 8 9 .1 1 } 0 0 *7 .7 7 9 17 2 .11 1 • ' ! • « £

5.55 1 1 2 .1 6 0 10 .4 71 65 .0 51 0 0 12.14C 10 .4 71 •  IPC6

5.12 9 5 .1 5 * 25 .1 00 24.081 0 0 8 .1 5 4 21 .1 00 • SU4AS

509 1 ,1 6 7 11 .1 56 14 .4 41 0 0 1 .1 * 7 1 1 .1 5 * •  C06E8AR

29 19 526 22 0 0 19 524 C I  A A I

29 0 .25 6 196.111 65 6 .41 1 61 1 .1 1 6 0 0 194.111 * 5 * .4 1 1 CARA!**

2 * .1 * 2 1 4 .2 5 6 56 .5 12 1 1 .4 *6 0 0 1 * .2 8 * 5 * .5 1 2 CSC

71 .1 57 17 .1 50 11 1 .50 6 1C 2.194 0 0 17 .1 8 0 1 1 1 .1 0 * PAtERSA

6 * .5 5 0 6 9 .0 7 1 11 4 .67 1 1 * « .1 7 * 0 0 *9 .0 7 1 11 4 .67 1 U SIM C

2.012 1 .9 7 7 5.15 9 5 .9 4 * 0 c 1 .9 7 7 1 .1 8 9 M SP

2.01 2 1 .9 7 7 5 .1 8 9 5 .9 4 * 0 c 1 .97 7 1 .18 9 •  ÍWNCtP

*0 .2 0 2 .9 7 7 2 6 .5 2 5 .0 1 2 8 5 .1 1 1 .2 5 5 91 .1 9 8 .5 8 1 1 .1 8 * .7 1 9 1 .7 0 8 .7 1 2 2 7 .7 1 4 .7 7 1 8 9 .0 2 0 .0 1 0 T 0 T A t
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ANEXO 11
ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS

Execução Orçamentária 
Conjunto das Empresas

CrS bilhões

D IS C RIM IN A Ç Ã O
1983

Realizado
(1)

1984 A %
4 /3

A %
4/1E .M . Inicial 

(2)
E .M . Final 

(3)
Realizado

(4)

DISPÊNDIOS
DESPESAS DE CAPITAL 7.682,7 17.622,1 28.867,6 24.241,4 (16) 216

Investimentos 4.967,5 10.276,4 16.279,2 14.227,5 (13) 186
Amortizações 1.827,3 5.310,3 9.183,2 7.266,8 (21) 298

Internas 729,2 1.416,1 3.281,2 2.296,9 (30) 215
Resolução 63 239,7 — 1.567,3 1.201,4 (23) 401
Externas 858,4 3.894,2 4.334,7 3.768,5 (13) 339

Outras Despesas de Capital 1.160,3 2.747,2 4.590,4 3.977,1 (13) 243
( —) Transferências de Capital 272,4 711,8 1.185,2 1.230,0 4 352

DESPESAS CORRENTES 18.495,9 48.962,6 60.462,5 59.561,2 (1) 222
Pessoal e Encargos Sociais 3.316,1 8.024,1 9.449,4 9.306,5 (2) 181
Encargos Financeiros 2.770,9 8.094,8 11.121,5 10.330,3 (7) 273

Internos 689,1 1.765,3 2.147,2 1.870,9 (13) 171
Resolução 63 323,0 — 1.473,1 1.385,1 (6) 329
Externos 1.758,8 6.329,5 7.501,2 7.074,3 (6) 302

Outros Custeios 12.486,0 32.937,9 40.002,4 40.203,0 1 222
( —) Transferências Correntes 77,1 94,2 110,8 278,6 151 261

Diopôr.dics G!obais/SEST 26.178,6 66.584,7 89.330,1 83.802,6 (6) 220

Aplicações Autorizadas pelo CMN 1.186,8 19,5 772,5 3.708,7 380 213
( —) Transferências de Aplicações — — — — — —
Aplicações Líquidas 1.186,8 19,5 772,5 3.708,7 380 213

TOTAL DE DISPÊNDIOS 27.365,4 66.604,2 90.102,6 87.511,3 (3) 220

1983 1984 A % A %

D IS C R IM IN A Ç Ã O Realizado E.M . Inicial E .M . Final Realizado 4 /3 4 /1

(1) (2) (3) (4)

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 15.599,8 46.060,3 55.875,9 54.208,3 (3) 247
RECEITA NÃO OPERACIONAL 1.565,6 1.649,3 4.010,7 4.906,7 22 213
RECURSOS DO TESOURO 3.147,7 6.036,7 9.438,8 9.062,8 (4) 188
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 2.947,3 14.991,0 20.751,4 15.326,4 (26) 420

Internas — Moeda 770,3 1.574,0 3.385,8 2.262,6 (33) 194
Internas — Bens/Serviços 190,5 744,4 949,8 648,3 (32) 240
Resolução — 63 88,7 — 1.4 144,3 — 63
Externas — Moeda 1.214,7 9.893,8 13.202,1 10.142,5 (23) 735
Externas — Bens/Serviços 683,1 2.778,8 3.212,3 2.128,7 (34) 212

OUTROS RECURSOS 3.729,4 3.848,3 7.173,6 9.840,8 37 164
Subtotal — Recursos 26.989,8 72.585,6 97.250,4 93.345,0 (4) 246

( —) Transferências Totais 349,4 806,0 1.295,9 1.508,7 16 332

Variação Oper. Créd. Curto Prazo 2.004,4 (3.809,3) (3.725,3) 260,4 107 (87)
Variação de Valores de Terceiros 31,4 118,5 153,4 179,7 17 472
Variação do Disponível (1.310,8) (1.484,6) (2.280,0) (4.765,1) 109 264

t o t a l  d e  r e c u r s o s 27.365,4 66.604,2 90.102,6 87.511,3 (3) 220
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ANEXO 12
ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS

Execução Orçamentária 
Entidades Típicas de Governo

CrS bilhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 A % A %

Realizado
(11

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

DISPÊNDIOS 
DESPESAS DE CAPITAL 1.181,4 1.916,8 4.009,1 3.277,4 (18) 177

Investimentos 623,4 867,3 1.816,3 1.479,3 (19) 137
Amortizações 87,8 309,4 463,1 513,6 11 485

Internas 31,0 71,4 34,6 107,0 209 245
Resolução 63 — — 97,5 84,3 (14) —
Externas 56,8 238,0 331,0 322,3 (3) 467

Outras Despesas de Capital 573,1 935,8 1.770,6 1.451,3 (18) 153
( —) Transferências de Capital 102,9 195,7 40,9 166,8 308 62

DESPESAS CORRENTES 1.732,1 3.433,0 5.283,5 5.143,3 (3) 197
Pessoal e Encargos Sociais 984,2 1.977,9 2.742,7 2.722,9 (1) 177
Encargos Financeiros 111,9 305,4 559,1 516,9 (8) 362

Internos 14,6 20,6 17,1 13,3 (23) (9)
Resolução 63 7,3 — 81,7 71,0 (13) 873
Externos 90,0 284,8 460,3 432,6 (6) 381

Outros Custeios 644,1 1.159,1 1.991,2 1.923,9 (3) 199
( —) Transferências Correntes 8,1 9,4 9,5 20,4 115 152

Dispêndios Globais/SEST 2.913,5 5.349,8 9.292,6 8.420,7 (9) 189

Aplicações Autorizadas pelo CMN 1.186,8 19,5 657,5 3.672,2 459 209
( —) Transferências de Aplicações — — — — — —
Aplicações Líquidas 1.186,8 19,5 657,5 3.672,2 459 209

TOTAL DE DISPÊNDIOS 4.100,3 5.369,3 9.950,1 12.092,9 22 195

D IS C R IM IN A C À O
1983 1984 A % A %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
<31

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 306,0 590,4 734,0 754,8 3 147
RECEITA NÃO OPERACIONAL 94,3 160,0 213,3 217,9 27 188
RECURSOS DO TESOURO 2.172,9 3.536,8 6.016,7 5.754,1 (4) 165
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 267,8 938,2 1.106,7 810,6 (27) 203

Internas — Moeda 58,9 59,3 104,1 80,5 (23) 37
Internas — Bens/Serviços — — 1,3 — — —
Resolução — 63 0,4 — — — — —
Externas — Moeda 159,5 235,1 275,9 246,8 (11) 55
Externas — Bens/Serviços 49,0 643,8 725,4 483,3 (33) 886

OUTROS RECURSOS 1.587,8 366,0 1.912,9 4.990,7 161 214

Subtotal — Recursos 4.428,8 5.591,4 9.983,6 12.582,1 (26) 184

( —) Transferências Totais 111,0 205,1 50,3 187,2 272 69

Variação Oper. Créd. Curto Prazo (1,9) — 0,1 (13,0) — 584
Variação de Valores de Terceiros (23,4) (0,8) 0,7 (28,2) — 21
Variação do Disponível (192,2) (16,2) 16,0 (260,8)

"
36

TOTAL DE RECURSOS 4.100,3 5.369,3 9.950,1 12.092,9 22 195
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ANEXO 14
ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS

Execução Orçamentária 
Empresas do Setor Produtivo Estatal

CrS bilhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 % %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

DISPÊNDIOS 
DESPESAS DE CAPITAL 6.516,3 15.743,9 25.118,1 21.197,7 (16) 225

Investimentos 4.344,1 9.409,1 14.462,8 12.748,2 (12) 193
Amortizações 1.739,4 5.000,9 8.720,1 6.753,2 (23) 288

Internas 698,1 1.344,7 3.246,6 2.189,9 (33) 214
Resolução 63 239,7 — 1.469,8 1.117,1 (24) 366
Externas 801,6 3.656,2 4.003,7 3.446,2 (14) 330

Outras Despesas de Capital 587,2 1.811,4 2.819,8 2.525,8 (10) 330
( —) Transferências de Capital 154,4 477,5 •884,6 829,5 (6) 437

DESPESAS CORRENTES 16.765,6 45.587,4 55.186,3 54.425,1 (1) 225
Pessoal e Encargos Sociais 2.331,9 6.046,2 6.706,7 6.583,6 (2) 182
Encargos Financeiros 2.659,0 7.789,3 10.562,5 9.813,4 (7) 269

Internas 674,5 1.744,7 |  2f 130,1 1.857,6 (13) 175
Resolução 63 315,7 — 1,391,5 1.314,1 (6) 316
Externas 1.668,8 6.044,6 . ■ 3.040,9 6.641,7 (6) 298

Outros Custeios 11.841,9 31.778,8 ■ 38.011,2 38.279,1 1 223
( — ) Transferências Correntes 67,2 26,9 94,1 251,0 167 274

Dispêndios Globais/SEST 23.281,9 61.331,3 80.304,4 75.622,8 (6) 225

Aplicações Autorizadas pelo CMN _ _ 115,0 36,5 (68) _
( — ) Transferências de Aplicações — — — — — —
Aplicações Líquidas — — 115,0 36,5 (68) —

TOTAL DE DISPÊNDIOS 23.281,9 61.331,3 80.419,4 75.659,3 (6) 225

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 % %

Realizado
11)

E.M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(41

4 /3 4 /1

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 15.293,8 45.469,9 55.141,9 53.453,5 (3) 250
RECEITA NÃO OPERACIONAL 1.471,3 1.489,3 3.797,4 4.634,8 22 215
RECURSOS DO TESOURO 974,8 2.499,8 3.422,1 3.308,8 (3) 239
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 2.679,5 14.052,8 19.644,7 14.515,8 (26) 442

Internas — Moeda 711,3 1.514,7 3.281,7 2.182,1 (34) 207
Internas — Bens/Serviços 190,5 744,4 948,6 648,3 (32) 240
Resolução 63 88,4 — 1,4 144,3 — 63
Externas — Moeda 1.055,3 9.658,7 12.926,2 9.895,7 (23) 838
Externas — Bens/Serviços 634,0 2.135,0 2.486,9 1.645,4 (34) 160

OUTROS RECURSOS 2.141,6 3.482,3 5.260,7 4.850,1 (8) 126

Subtotal — Recursos 22.561,0 66.994,1 87.266,8 80.763,0 (7) 258

( —) Transferênciais Totais 221,6 504,4 978,7 1.080,6 10 388

Variação Oper. Créd. Curto Prazo 2.006,3 (3.809,3) (3.725,4) 273,5 107 (86)
Variação de Valores de Terceiros 54,8 119,3 152,7 207,8 36 279
Variação do Disponível (1.118,6) (1.468,4) (2.296,0) (4.504,4) 96 303

TOTAL DE RECURSOS 23.281,9 61.331,3 80,419,4 75.659,3 (6) 225
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ANEXO 16
ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS

Execução Orçamentária 
Conjunto da Previdência Social

CrS bilhões

D IS C RIM IN A Ç Ã O
1983 1984 A % A %

Realizado
11)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

DISPÊNDIOS 
DESPESAS DE CAPITAL 7,0 26,5 26,9 25,0 (7) 257

Investimentos 5,1 21,8 21,9 20,4 (7) 300
Amortizações 0,1 0,5 0,8 0,6 (25) 500

Internas — — — — — —
Resolução 63 — — — — — —
Externas 0,1 0,5 0,8 0,6 (25) 500

Outras Despesas de Capital 1,8 4,2 4,2 4,0 (5) 122
( —) Transferências de Capital — — — — — —

DESPESAS CORRENTES 6.624,5 17.811,0 19.440,3 19.177,4 (1) 189
Pessoál e Encargos Sociais 494,0 1.119,4 1.551,7 1.488,8 (4) 201
Encargos Financeiros 50,1 125,8 167,5 166,2 (1) 232

Internas 49,9 125,0 166,0 164,8 (1) 230
Resolução 63 — — — — — —
Externas 0,2 0,8 1,5 1,4 (71 600

Outros Custeios 6.080,4 16.565,8 17.721,1 17.522,4 (1) 188
( —) Transferências Correntes — — — — — —

Dispêndios Globais/SEST 6.631,5 17.837,5 19.467,2 19.202,4 (1) 190

Aplicações Autorizadas pelo CMN _ — — — — —
( —) Transferências de Aplicações — — — — — —
Aplicações Líquidas — * — — — —

TOTAL DE DISPÊNDIOS 6.631,5 17.837,5 19.467,2 19.202,4 (1) 190

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 A % A %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 5.715,8 15.297,1 15.977,7 16.177,6 1 183
RECEITA NÃO OPERACIONAL 147,8 440,1 319,3 339,3 6 130
RECURSOS DO TESOURO 545,7 1.119,1 2.044,7 2.964,6 45 443
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 1.3 — 1,4 1,4 1 8

Internas — Moeda — — — — — —

Internas — Bens/Serviços — — — — — —
Resolução 63 — | — — — — —
Externas — Moeda — — — — —

Externas —  Bens/Serviços 1,3 — 1,4 1,4 1 8

OUTROS RECURSOS 1.0 14,4 3,1 5,6 81 460

Subtotal —  Recursos 6.411,6 16.870,7 18.346,2 19.488,5 6 204

Variação Oper. Créd. Curto Prazo 111,1 837,6 906,3 (63,5) (107) (157)
Variação de Valores de Terceiros 90,5 124,9 214,7 160,9 (25) 78
Variação do Disponível 18,3 4,3 — (383,5) — (210)

TOTAL DE RECURSOS 6.631,5 17.837,5 19.467,2 19.202,4 (1) 190
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ANEXO 17

Detalhamento da Execução Orçamentária dos 
Recursos e Dispêndios da 

Previdência Social 
1983 -  1984



O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  198 3 /1 9 8 4  
P R E V ID Ê N C IA  S O C IA L

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Recursos

■ ( C U R S O S  P R O P R X O S  ORERACOES Df CREDITO
CRURO/ENMESA RfCCITAS OMRACIONAIS RECEITAS XAO ORERACIONA I S

1911 198* 1981 1914 198J 198*

CR. 8 IM A *  1 .7 1 1 .8 * 7  1 6 .1 7 7 .6 0 »  1 *7 .7 6 9  11 9 .29 9  1 .26 1  1 .1 9 7
T

SINRAS (H ) 6 .1 1 * .1 1 *  1 9 .2 6 0 .*1 2  O 0 0 0

0ATARRCV 21 .9 11  71 .1 11  2 .9 1 8  7 .1 1 *  0 0

LBA 68 .1 11  16 2 .1 9 2  0 0 0 0

FUIABfR 2 1 .*0 9  1 * .8 0 8  0 0 0 0

RECURSOS 00 TESOURO 

1981 198*

OUTROS RECURSOS 

1983 191*

SUB-TOTAl

1981

6 .*1 1 .6 1 9

6 .1 1 6 .3 1 6

28.911

6 1 .1 )3

23 .6 09

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos D ispêndios

INVESTIMENTOS

1*11 198*

ANORTIIACOCS 

1*11 191*

OUTRAS OESRISAS 

19*1

RE CAPITAL 

191*

r is s o A L  t  

1911

' ENCARCOS 

1 t« *

ihCMCOS

1981

f INANCEIROS 

198*

OUTROS

1981

CR. t IM A S 1 .1 *1 2 0 .*2 1 12 17 * 1 .8 0 1 * .  CTC *9 1 .9 7 0 1 .6 8 8 .7 7 * 1 0 .1 1 * 1 6 * .,268 6 . CSC.182

S I ARAS (k ) 1 .19 0 1 1 .6 11 12 17* 179 711 * 6 1 .8 1 * 1 .1 1 1 .* 9 7 1 0 .1 1 * 166. 2»8 6 .0 *0 .6 1 1

R ATAM IV 1 .1 1 0 1.1Q1 0 0 0 0 1 * .* 1 9 * « .7 1 * 0 0 11 .2 10

LBA * •1 1 .1 ? » 0 0 8 11 2 * .9 1 2 * 1 .1 * 2 0 0 *1 .3 9 8

277 121 0 0 1 .6 1 6 1 .2 1 * 8 .1 2 * 22.181 0 0 11 .1 90
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Cr$ m ilhões

DOS DECURSOS VARIACAO DAS OP. CREDITO VARIACAO DE VALORES VARIACAO DO DISPONÍVEL T O T A u
DE CURTO PRAZO DE TERCEIROS R E A L I Z A D O  ORCA«E»TO 6RUP0/EAMESA

1’ 8* 198J 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 1984

1 9 .4 8 8 .4 9 4  111.082 6 3 .4 9 5 -  90 .4 81  1 *0 .9 3 5  18 .3 04  3 8 3 .5 2 3 - « .8 3 1 .5 0 »  1 9 .2 0 1  411 1 8 .3 4 8 .1 7 3  « « . M R P M

1 9 .2 8 0 .8 3 2  107.934 7 0 .3 4 1 -  90 .4 81 1 *0 .9 3 5  21 .2 9»  3 » * .4 0 5 -  » .5 3 * .0 2 «  1 8 .9 8 5 .0 2 1  1 8 .1 1 9 .4 1 0  SIN*AS <N>

85 .2 30  1 0 0 0 157 1 0 .2 7 3 -  2 9 .0 *»  74 .9 57  85 .8 0 0  I  iTAPREV

16 2 . 592 3.C92 * .7 8 3  0 0 3 .0 9 2 -  * .7 1 5 -  *8 .5 5 3  1 *2 .5 9 2  1 * 4 .9 9 0  LtA

54 .8 08  57 *1 0 0 5 7 -  &C- 2 3 .*0 9  5 4 .8 0 9  55 .8 18  FUhASE"

0 I  S *  E N D I  3 S E S T  A P L I C A C O E S  DISPE«iOIOS 6L08AIS
R E A L I Z A D O  ORCA"ENTO

1984 1983 1984 1984

1 7 .5 2 2 .3 * 0  6 .6 3 1 .5 0 6  1 9 .2 0 2 .4 1 1  1 9 .4 *7 .2 0 9  0 0 * . * 3 1 . 5 0 *  1 9 .2 0 2 .4 1 1

1 7 .4 5 0 .4 8 4  * .5 3 * . 0 2 *  1 8 .9 8 5 .0 2 1  1 9 .2 4 1 .9 8 *  0 C * .5 3 * .C 2 «  1 8 .9 8 5 .0 2 1  SIfcPAS (« )

2 4 .8 9 *  2 9 .0 *9  7 4 .9 5 7  8 4 .2 *0  C C 2 9 .0 *9  7 4 .9 5 7  »*T«M EV

9 3 .0 *1  *3 .5 5 3  1 * 2 .5 9 2  1 *4 .9 9 0  C C * 8 .5 5 3  1 *2 .5 9 2  ( .• *

28 .8 87 2 3 .8 0 9  54 .8 09  5 5 .8 1 8  0 0 2 3 .8 0 9  5 4 .1 9 9  'bNABEN
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ANEXO 18
ORÇAMENTO SEST/DISPÊNDIOS GLOBAIS

Execução Orçamentária 
Conjunto dos Bancos Oficiais Federais

CrS bilhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 % %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(4)

4 /3 4 /1

DISPÊNDIOS 
DESPESAS DE CAPITAL 960,6 3.140,6 4.472,5 4.288,7 (4) 346

Investimentos 108,7 228,2 383,7 336,4 (12) 209
Amortizações 560,4 1.711,8 2.214,5 2.285,4 3 308

Internas 177,5 281,5 407,8 439,3 8 148
Resolução 63 220,2 810,7 979,7 1.003,1 2 355
Externas 162,7 619,6 827,0 843,0 2 417

Outras Despesas de Capital 1.633,6 1.508,2 3.784,7 6.044,7 60 270
( —) Transferências de Capital 1.342,1 307,6 1.910,4 4.377,8 129 226

DESPESAS CORRENTES 4.345,2 9.036,9 14.509,4 14.246,2 (2) 228
Pessoal e Encargos Sociais 1.547,2 3.707,1 4.472,6 4.376,9 (2) 183
Encargos Financeiros 1.618,4 4.263,4 6.430,6 6.340,6 (1) 292

Internas 338,9 605,4 1.684,8 1.484,6 (12) 338
Resolução 63 109,4 207,5 404,5 438,5 8 301
Externas 1.170,1 3.450,5 4.341,3 4.417,6 2 277

Outros Custeios 1.459,5 2.724,9 4.779,9 4.924,7 3 237
( —) Transferências Correntes 279,9 1.658,5 1.173,7 1.396,0 19 399

Dispêndios Globais/SEST 5.305,8 12.177,5 18.981,9 18.534,9 (2) 249

Aplicações Autorizadas pelo CMN 9.430,7 15.143,4 22.522,5 24.677,6 10 162
( —) Transferências de Aplicações 301,8 428,2 660,3 607,4 (8) 101
Aplicações Líquidas 9.128,9 14.715,2 21.862,2 24.070,2 10 164

TOTAL DE DISPÊNDIOS 14.434,7 26.892,7 40.844,2 42.605,1 4 195

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 % %

Realizado

(1)
E .M . Inicial 

<2)
E .M . Final 

(3)
Realizado

(4)
4 /3 4 /1

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 14.018,3 15.980,6 40.006,2 49.319,3 23 252
RECEITA NÃO OPERACIONAL 280,8 354,2 755,6 1.022,8 (35) 264
RECURSOS DO TESOURO 650,7 1.355,8 2.374,6 1.265,9 (47) 95
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 2.819,6 2.823,3 4.768,3 5.238,6 10 86

Internas — Moeda 2.427,7 1.487,5 3.160,1 3.442,6 9 42
Internas — Bens/Serviços 35,2 51,4 121,1 119,4 (1) 239
Resolução 63 56,4 108,7 108,5 67,7 (38) 20
Externas — Moeda 141,0 709,8 784,3 837,4 7 494
Externas — Bens/Serviços 159,3 465,9 594,2 771,5 30 384

OUTROS RECURSOS 7.403,1 9.639,1 17.222,9 23.702,3 38 220

Subtotal — Recursos 25.172,5 30.153,0 65.127,8 80.548,9 24 220

( —) Transferênciais Totais 1.923,8 2.394,3 3.744,4 6.381,3 70 232

Variação Oper. Créd. Curto Prazo (119,6) (108,5) (310,9) (314,0) 1 163
Variação de Valores de Terceiros (2.018,0) 421,0 (1.576,0) (2.113,1) 34 5
Variação do Disponível (6.676,4) (1.178,5) (18.652,3) (29.135,4) 336

TOTAL DE RECURSOS 14.434,7 26.892,7 40.844,2 42.605,1 4 195
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ANEXO 19

Detalhamento da Execucão Orçamentária dos
*  •

Recursos e Dispêndios dos Bancos 
Oficiais Federais 

1983 -  1984



O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  1 983 /1 984  
B A N C O S  O F IC IA IS  FE D E R A IS

a) D e ta lh am en to  da Execução O rçam en tá ria dos Recursos

a i c u a s o s  *  *  0 * •  I  0 S 0PEPAC0ES DC CAEDITO RICUtSOS 00 TCSOUBC OUTROS MCü«S0S SUB-TCTAL 
9A*C0S ÍC O E atIS  a iC lIT A S  O M H C IO « tIS  RECEITAS N*0 0 » i lâ C I0 U I S

1913 1984 19*3  1 9 i*  19 |J  1984 1943 1984 1943 1984 1983

ai|CC 1 4 3 .1 9 }  31 6 .77 9  $4 3 198 73 .2 47  6 3 .7 7 *  7 .491 13 .8 08  66 .1 23  11 4.110 312.59»

S9 3 .6 2 6 .6 1 8  1 C .39 9 .39 2  9 4 .2 9 7  17 9 .05 2  1 .9 8 0 .7 0 7  2 .6 4 8 .3 5 0  0 0 2 .6 5 2 .2 7 3  10 .C 30 .6 09  8 .3 5 3 .8 9 3

•6C IN  7 .5 4 6 .1 6 7  2 9 .3 7 6 .7 7 4  16 .5 58  77 .1 7 9  C 0 0 0 0 0 7 .3 6 2 .7 2 3

CEP 58 8 .01 8  1 .4 1 9 .0 9 9  9 .2 2 9  48 .8 63  116.296 12 2 .2 9 0  0 0 1 .4 0 7 .2 5 3  2 .57 C .11 7  2 .1 2 0 .7 9 6

6 . BNDES (3> 1 .2 7 5 .9 2 4  4 .7 3 4 .6 9 7  11 .6 38  37 .4 3 7  28 0 .64 4  1 .3 5 3 .9 2 1  62 9 .68 8  1 .2 4 3 .3 1 »  51 0 .36 8  1 .8 3 0 .9 7 0  2 .7 0 8 .2 6 2

9áS« 20 3 .4 8 0  85 6 .48 4  901 2 .66 9  71 .5 58  23 1 .65 6  * - 1 * 5  2 .11 2  21 5 .30 9  889.940 493.413

MM 34 0 .35 9  91 3 .0 5 7  14 7 .1 5 8  67 5 .29 7  7 3 .3 0 0  35 2 .86 »  550 0 1 .4 6 3 .8 6 5  4 .6 9 8 .7 7 1  2 .0 2 7 .2 3 2

B « t 2 7 2 .0 4 7  1 .0 9 0 .9 1 3  432 1 .9 8 0  21 7 .01 2  43 6 .1 1 3  8 .3 3 0  4 .2 2 4  1 .0 8 4 .4 0 1  3 .5 5 1 .1 3 5  1 .5 8 2 .6 2 2

•A n ao a« I» A  2 .4 * 8  10 .1 23  83 126 2 .88 1  9 .6 3 7  *3 6  231 3 .08 1  16 .621 8 .976

T 0 T 6 t  1 4 .0 1 8 .2 7 4  4 9 .3 1 9 .3 2 0  2 8 0 .83 9  1 .0 2 2 .8 0 1  2 .8 1 9 .6 4 3  5 .2 3 8 .* 1 4  6 5 0 .6 8 0  1 .2 6 5 .8 9 4  7 .4 0 3 .0 8 2  2 3 .7 0 2 .2 7 3  2 3 .1 7 2 .3 2 0

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos Dispêndios

INVtSTIM IftTOS 

1983 198*

*« 0 'T U « C 0 E S  

1913 1 « Í4

OUTRAS DESPESAS OE CAPITAL 

1983 1984

PESSOAL /  EftCARfiOS 

1983 1984

EHCAI60S '1 *A « C E I*9  

1983

ouTaos

1983

•  ACER 

Cl»
I . N M S  C3)

•  ASA

• UH

a«i

T O T A L

«30

6 3 .1 36

6.212

2 9 .3 92

314

327

2 .7 0 6

3 .2 4 9

171

103

1 3 1 .4 3 0

2 4 .3 43

12 9 .79 8

1 .3 7 9

4 .2 1 7

3 .6 0 *

1 8 .8 63

419

20 .321

21 2 .6 3 6

0
2 1 .4 12  

13 4 .21 3  

1 8 .9 92  

2 1 .8 36  

11C .6«8 

2*2 
3 6 0 .34C

71 .6 63

90 7 .30 0

93 .1 24  

117.021 

2 8 3 .8C1 

973 

2 .2 1 3 .3 7 1

1 .8 9 3

31 9 .03 9

3
4 2 4 .2 7 0  

2*7  

509

8 8 4 .2 7 0  

3 .37 3

924

3 .9 7 2 .4 1 1

9 .2 2 3

C

6 .0 4 4 .7 * 3

7 .26 9

1 .0 4 2 .3 6 1

71 .6 89

24 6 .90 7

21 .3 74

41 .7 12

31 .931

62.741

1 .13 3

1 .3 4 7 .2 0 7

20.241

2 .9 7 1 .J 3 *

18 7 .0 2 2

7CC.678

3 9 .1 23

113.198

17 2 .24 8

3 .34 8

4 .3 7 6 .8 8 2

41 .4 93  

1 *9 .3 8 9  

9 0».11» 

41.381 

23 6 .36 »  

11 5 .60 0  

2 6 .7 5 9  

77 .8 72 

232

62 .3 0 »

» C .4 *9

85 .4 97

42 .7 2 7

51 .4 04

5 8 .3 3 *

38 .4 3 7

4C .126

1 .39 0

82 .943

7 *1 .1 0 8

73 .5 1 !

2 3 8.83

34 .99

2 0 .7 8

112.71

1 5 1 .89
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CrS m ilhões

DOS '(CURSOS 

i» e *

V â l l t o c  DAS OP. CR E01TO 
OE CURTO PRAZO 

198 J 1 *84

VARIACAO OE VALORES 
OE TERCEIROS 

1*8  J 1*84
•ANCOS rcO (RA!S

n o . «7

Z J .2 J 7 .4 0  

2 9 .4 S J.9 S  

4 . 1 6 0 .J6 

9 .2 0 0 .3 4  

1 .9 8 2 .( 6  

6 .6 4 1 .9 9  

3 .1G 4 .J6  

1 6 .7 3  

8 0 .5 4 8 .0 0

442 

2 . 1 7 * .2 * 0 -  

0
4 9 .0 3 9 -

1 8 .9 9 6 -

2 9 .2 13

193.801

2 .82 2

0
2 .0 1 8 .0 1 7 -

3 2 .1 8 9 -

2 .7 2 5 .4 9 9 -

3 4 .0 3 6 -

12 1 .46 8

14C.363

1 3 1 .8 8 1 -

561.371

27 .2 93

5 .37 2

2 3 2 .3 4 8 '

* .5 0 0 .1 ( 6 -

34 .651

4 .3 3 8 -

838

»45-

140-

631

6 .6 7 6 .4 2 3 -

1 1 .9 4 8 -  

2 .3 8 5 .6 6 4 -  

2 3 .3 9 2 .9 9 6 -  

3 3 .3 3 2 -  

1 .2 5 0 .6 0 0 -  

1 C .1 75 - 

1 3 .7 5 5 -  

1 1 .6 9 8 - 

3 .0 3 1 -  

2 9 .1 3 3 .4 1 9 -

33 9.474

3 .9 4 3 .2 8 6

1 .0 6 2 .5 3 9

2 .1 2 6 .4 0 4

2 .6 8 4 .9 2 8

506.396

2 .2 2 0 .0 8 4

1 .4 4 3 .4 9 6

9 .6 2 8

1 6 .3 5 8 .4 4 3

7 99.797

1 8 .1 4 6 .2 4 0

4 .0 2 6 .9 2 1

4 .2 2 6 .3 0 3

8 .0 9 0 .3 0 7

7 .1 8 9 .8 1 0

4 .4 5 3 .3 2 7

33 .6 87

48 *9 9 6 .3 9 0

*3 6 .3 4 2  

1 7 .3 *8 .3 9 4  

2 2 .4 3 3 .3 3 9  

4 .3 1 1 .4 2 7  

8 .8 9 8 .3 2 4  

1 .7 4 3 .7 4 4  

4 .  9 2 * .4 8 3  

4 . *9 6 .7 8 0  

2 2 .7 2 *  

* 3 .1 2 7 .7 8 5

44
•  ACE1

Cd
Í .4 1 0 E S  ( J)

•  ASA 

IN *

•  19

S AM0RAI-A

t o t a l

CuSTtXOS

19(4

S P E 1 0 I  O 
X 4 l  A D C 

1984

t  (  S T
ORÇAMENTO

1984

A P l X C A C O E S  

1 *83  1*44

e : t ’ E«OIOS ( L O IA l t  

1 *83 1*84
•  ••■COS M M R A IS

135.455 

2 .3 2 1 .5 1 7  

330.032 

751.«88 

11 4 .03 4  

42 .4 40  

4 4 1 .4 4 7  

3 4 3 .*1 4  

2 .02 3

4 .« 2 4 .* 9 4

15 4 .9  

2 .5 4 7 .7  

1 .0 * 2 .5

1 .0 3 2 .1

4 4 7 .9  

1 9 7 .*

1 .1 0 3 .2  

4 1 1 .7

2.30
* . * 2 7 .7 4

*•0.4

* .1 1 2 .4

4 .C 2 * . *

2 .1 0 9 .*

1 .6 4 5 .1

41 4 .2

4 . 9 8 9 . )

1 .1 1 1 .4

S.S

2 4 .3 0 4 .7

1 * . o o * .a o s

4 .0 2 3 .2 4 4  

4 .4 0 4 .3 4 4  

4 .8 0 9 .4 7 *  

1 .3 4 3 .0 3 *  

4 .7 0 9 .2 7 3  

3 .9 0 1 .4 0 0  

2 2 .7 2 *  

4 4 .5 4 4 .*0 3

2 0 4 .*0 3  

3 .3 *7 .5 7 7

308.3** 
1 .1 1 * .8 7 1  

1 .0 3 1 .7 2 0  

7 .1 2 0  

* .4 3 0 . * * 3

3 0 *.3 1 3  

9 .0 3 3 .7 8 4

1 .0 0 3 .7 5 7  

2 .2 0 0 .0 0 0  

3 .3 4 3 .4 4 *

23 .3 3 2  

2 4 .* 7 7 . * 0 3

33 9 .47 4

5 .9 4 3 .2 8 *

1 .0 4 2 .3 3 *

2 .1 2 *.4 C S

*2 8

5 0 * .5 * *  

2 .2 2 0 .0 8 8  

1 .4 4 3 .4 * *  

* . * 2 8  

1 * .3 3 4 .4 4 3

7 * * .7 * 7  

1 4 .1 4 4 .2 4 0  

4 .0 2 4 .* 2 1  

4 .224.3C S  

S .O *C .3 0 7  

1 .8 1 7 .* « 6  

7 . I S * . 810 

4 .4 3 3 .3 2 7  

3 1 .*8 7  

4 4 .* 4 » .3 * 3

? •

•  •CEM 

CE»

t . t lO E S  CJ»

•  •  SA

• UM

•  14
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ANEXO 20

EXECUÇÃO DO ORÇAMENTO SEST/IMPORTAÇÕES
Importações Diretas (ID) e Compras e Locações de Produtos 

Estrangeiros no Mercado Interno (CMI)
1983/1984

Valores em milhões

1983 - REALIZADO ANO DE 1984

ENTIDADES ID
(USS)

CMI
Importações Diretas 

(USS)
Mercado Interno 

(CrS)
(CrS) Limite Realizado Limite Realizado

Gabinete da Presidência 34,5 77,0 76,6
Vice-Presidência — 0,6 — — 3,0 0,2
Conselho de Segurança Nacional — 8,2 5,1 — 874,5 143,9
Consultoria Geral da República — 0,2 — — 1,0 0,3
Estado-Maior das Forças Armadas 2,0 38,1 0,5 — 50,0 20,5
Serviço Nacional de Informações — 18,2 0,2 — 50,0 45,0
Dept? Adm..Serviço Público — 4,9 — — 30,0 14,2
Secretaria de Planejamento 7,4 2.650,0 25,4 5,9 6.183,7 5.720,9
Min. da Aeronáutica 120,8 982,9 194,2 120,4 3.192,9 2.923,7
Min. da Agricultura 12,9 274,8 17,2 13,9 766,7 525,5
Min. das Comunicações 19,7 4.768,5 40,0 27,6 16.765,3 10.961,2
Min. da Educação e Cultura 15,9 2.107,6 14,0 12,9 7.500,0 5.290,0
Min. do Exército 1,3 727,0 36,0 0,3 2.835,8 1.017,6
Min. da Fazenda 4,9 14.464,3 15,4 7,8 53.293,7 51.247,4
Min. da Ind. e do Comércio 7,5 232,7 5,6 0,8 931,0 293,7
Min. do Interior 0,1 1.327,5 3,5 — 3.838,2 2.853,5
Min. da Justiça — 210,5 0,5. — 500,0 210,2
Min. da Marinha 0,1 326,2 110,1 74,1 1 .011,0 1.010,7
Min. das Minas e Energia
Min. da Previdência e Assist. So

109,0 1.795,2 98,2 129,5 3.922,1 3.889,1

cial 3,5 2.673,6 10,0 1,5 5.000,0 6.070,4
Min. das Relações Exteriores — 31,0 — — 100,0 58,9
Min. da Saúde 0,7 563,2 11,4 3,3 1.100,0 1.038,8
Min. do Trabalho 1,0 45,5 2,5 1,1 330,3 192,2
Min. dos Transportes 85,0 3.091,6 328,1 177,9 12.900,0 14.186,9
Governo do Distrito Federal 3,6 901,1 1,1 0,1 1.569,6 1.234,8
Caraíba Metais 44,7 1.569,4 120,0 47,7 450,0 450,1
CBC 0,1 946,8 1,3 0,1 1.800,0 1.639,5
CER 0,3 5,7 2,9 0,8 570,0 9,6
MAFERSA 0,2 92,1 5,5 0,7 130,0 201,9
SIDERAMA 0,1 — 4,3 — — —
USIMEC 0,1 80,9 1,5 0,1 100,0 21,9
Grupo ACESITA 7,6 324,4 15,0 6,5 600,0 580,4
Grupo CVRD 67,4 1.499,6 130,0 88,7 5.000,0 5.655,6
Grupo ELETROBRÁS 147,1 4.405,8 190,0 93,2 9.200,0 9.032,7
Grupo PETROBRAS (a) 636,0 6.065,1 372,7 300,4 20.381,0 16.680,1
Grupo SIDERBRÁS 467,2 3.464,5 503,3 474,2 11.000,0 5.016,8

TOTAL 1.766,2 55.732,2 2.265,5 1.589,5 172.002,8 148.314,8

(a) Exclusive Petróleo e Derivados
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ANEXO 23
SISTEMA ESTADUAL DE ENERGIA ELÉTRICA

Execução Orçamentária Consolidada
-  1983/1984 -

CrS bilhões

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1983 1984 A % A %

Realizado
(1)

E .M . Inicial 
(2)

E .M . Final 
(3)

Realizado
(41

4 /3 4 /1

DISPÊNDIOS 
DESPESAS DE CAPITAL 857,2 2.474,5 3.161,1 3.232,3 2 276

Investimentos 567,2 1.342,4 1.847,3 1.904,4 3 236
Amortizações 254,5 1.012,5 1.208,3 1.192,2 (1) 368

Internas 140,7 390,4 480,4 498,6 4 254
Resolução 63 40,1 204,5 220,3 213,2 (3) 433
Externas 73,7 417,6 507,6 480,4 (5) 552

Outras Despesas de Capital 35,5 119,6 105,5 135,7 29 282

DESPESAS CORRENTES 1.814,0 6.224,9 7.509,8 6.816,3 (9) 276
Pessoal e Encargos Sociais 443,2 1.042,7 1.184,8 1.234,7 4 179
Encargos Financeiros 348,0 1.497,4 1.710,4 1.747,9 2 402

Internos 123,8 333,9 433,9 356,8 (18) 188
Resolução 63 83,5 239,8 252,8 286,8 13 244
Externos 140,7 923,7 1.023,7 1.104,3 8 685

Outros Custeios 1 .0 2 2 ,8 3.684,8 4.614,6 3.833,7 (17) 275

TOTAL DE DISPÊNDIOS (SEST) 2.671,2 8.699,4 10.670,9 10.048,6 (6) 276

D IS C R IM IN A Ç Ã O
1982 1983 A % A %

Realizado

(1)
E .M . Inicial 

(2)
E .M . Final 

(3)
Realizado

(41
4 /3 4 /1

RECURSOS
RECEITA OPERACIONAL 2.005,8 5.825,1 6.754,2 6.752,3 0 237
RECEITA NÂO OPERACIONAL 27,2 26,1 39,4 60,8 54 123
RECURSOS DO TESOURO 153,2 378,7 437,0 437,5 0 186
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 304,7 2.222,5 3.051,9 2.349,1 (23) 671

Internos — Moeda 58,5 200,1 329,5 179,1 (46) 206
Internos — Bens/Serviços 27,3 98,3 98,3 57,2 (42) 110
Resolução 63 61,3 27,4 27,4 18,3 (33) (70)
Externos — Moeda 70,7 1.518,7 2.218,7 1.905,7 (14) 2.594
Externas — Bens/Serviços 86,9 378,0 378,0 188,8 (50) 117

OUTROS RECURSOS 154,1 500,3 678,6 788,3 16 412

Subtotal — Recursos 2.645,0 8.952,7 10.961,1 10.388,0 (5) 293

Variação Oper. Créd. Curto Prazo 35,7 (280,4) (231,9) (172,5) (26) (483)
Variação de Valores de Terceiros 24,5 41,8 57,3 96,3 68 293
Variação do Disponível (34,0) (14,7) (115,6) (263,2) 128 675

TOTAL DE RECURSOS 2.671,2 8.699,9 10.670,9 10.048,6 (6) 276
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ANEXO 24

Detalhamento da Execucão Orçamentária dos
•  »

Recursos e Dispêndios das Empresas 
do Sistema Estadual de Energia Elétrica

1983 -  1984 ‘



O R Ç A M E N T O  S E S T /D IS P Ê N D IO S  G L O B A IS  -  19 8 3 /1 9 8 4  
S IS T E M A  E S T A D U A L  DE E N E R G IA  ELÉ TR IC A

a) D eta lh am en to  da Execução O rçam entária dos Recursos

( . 1 . 1 . C.
R E C U R S O S  P R 0 P R I  0 S 

RECEITAS OPERACIONAIS RECEITAS NAO OPERACIONAIS 
1943 1984 1983 19 (4

ORCRACOCS OE 

1983

CREDITO

1984

RCCURSOS 00 

1983

TCSOURO

198*

OUTROS

1983

RCCURSOS

194*

SU4-T3TAL

1983

CCRON 3.142 1 7 .(2 1 *88 1 .4 2 * 100 414 1.531 4 .3 9 * 3.882 22 .3 83 11 .1 83
T

2 .1 9 9 7.31 0 82 311 0 0 4.20 8 1 8 .4 8 8 ' 9 .08 0 53 .5 94 17 .549

CCLC 33 .2 83 104.148 734 4 .84 4 38 14 7.414 5.49 9 1 9 .3 )8 2 .18 5 2.83 7 41 .9 3 9

C IM « 17 .7 18 44 .7 19 0 C 573 2 .59 9 4.281 12 .8 42 132 14.332 22 .7 04

C ("»T 10 .340 3 * .1 3 2 c 0 11 .0 08 28 .5 33 4 .48 2 1 4 .*4 8 9.303 30 .7 86 33.155

CCNIC 21 4.402 7 4 4 .1 1 * 0 0 47 .5 25 23 4 .91 4 1 4 .4 3 * *9 .7 3 4 31 .6 20 2 19.733 3 3 2 .1 (1

C U M 24 .4 37 78.895 94 395 1 .2 0 9 7 .55 4 4 .9 7 * 21.041 14 .9 14 39 .3 34 4 7 .8 30

CCUSA 9.31 2 25 .2 47 0 0 575 3 .34 3 2.592 7 .77 7 4.574 18 .432 17 .0 53

CCLCSC 48 .1 23 22 C .447 c 4 .8 8 9 2 .4 7 4 33 .385 3 .1 7 * 1 1 .1 4 ) 3 .915 8 .72 7 7 ( .5 9 0

CC*P 344.773 1 .3 0 7 .0 3 2 0 C 7 9 .4 53 1 .2 8 8 .3 9 3 1 4 .0 47 2 4 .)0 7 32 .473 1 37.078 47 5 .14 6

CLCTROACRC 2.24 5 8 .4 2 4 1 .04 5 1 .2 5 0 3.091 0 1 .1 5 8 3.931 1.181 4 .11 7 ( .7 4 0

CCAL 13 .0 44 *1 .8 1 0 2»5 1 .04 8 1 .0 5 9 549 1.97 5 4 .32 4 278 1 .99 3 14 .4 23

C0CL4A 71 .3 79 2 25.843 2 .4 4 5 1 4 .2 12 4 .9 8 4 40 .0 7 2 11.699 35 .815 6.80 0 31 .137 97 .3 27

CC4 31.895 99 .3 22 2 .45 4 4 .94 2 918 1 .9 4 * 1 .14 9 3.422 1.247 5 .58 4 3 (.0 4 5

C0ILCC 31.951 101.318 8J4 3 .31 3 7.22 8 *0 .0 3 6 4 .7 3 9 14 .2 0 9 1.995 23 .3 96 44 .7 97

CCRJ 5 8 .5 48 14 2.404 3 C 86 413 10.421 3 1 .2 1 * 3 .36 7 11 .4 4 6 72 .4 42

CCL*C 49 .7 23 14 8.234 53 107 944 9 .96 5 * . * 2 4 1 4 .4 *0 1.081 9 .24 6 5 7 .3 49

CCCC 13 5 .93 7 473.434 3.72 3 C 7 5 .5 4 7 45 .331 12 .2 94 3 0 .1 *0 8 .82 9 18 .4 04 23 6 .33 0

copcl 112.371 345.023 5 .1 7 9 3.442 1 1 .3 05 70 .7 2 3 9 .8 1 2 23 .4 48 7 .*6 9 78 .758 144.134

CPPL 1 4 4 .3 (4 4 *8 .8 8 1 829 4 .0 2 3 9 .5 7 8 *0 .3 3 4 4.21 6 18 .5 55 1 .09 3 4 .4 4 4 142.102

C0SCRN 12 .3 22 *1 .4 5 1 *3 842 1 .07 8 7.838 1 .7 7 * 5 .14 4 1 .3 7 * 9 .29 » 1 4 .5 9 *

(RCR4I7C 1 0 .1 (0 29 .4 10 3*8 S .237 17 199 1 .0 1 ) 3 .0 3 0 585 1 .843 12.145

CNCRSUL 14 .3 42 *9 .4 4 2 1 .83 9 1 .20 7 4 .9 3 9 7 .25 2 2.841 7 .89 8 5.841 27 .4 40 2 9 .(4 2

SAELRA 11 .3 54 3 3 .4 4 * 240 2 .78 0 1 * 2 .39 7 8.082 577 10 .905 14 .5 89

*7 1 .3 4 3 1 .8 7 3 .3 8 7 4 .00 8 N .273 20 .5 34 315.183 1 2 .)4 0 44 .3 4 9 72 243 41C .537

0 T *  L 2 .0 0 * .7 7 1 4.7S 2.3S S 2 7 .2 17 40.74C 304.710 2 .3 *9 .0 6 8 1 )3 .2 1 9 43 7 .54 0 15 *.0 91 788.311 2 .4 4 5 .3 C 8

b) D e ta lh am en to  da Execução O rçam entária  dos D ispêndios

IN V(8TI*CN T0S

m s  194*

A"0RT 11ACOES 

I f i )  M l t

PESSOAL /  ENCARCOS 

19 8} 1484

ENCARCOS FINANCEIROS 

1913 1914

OUTROS

1983

CCLC

CC"AR

CCXRT

C I R U

CCLRA

CC» ISA

C I L I S C

t l i P

CEAL 

C OC L 4 A 

CC»

COELCE

CERJ

C f L M

CCCC

COREL

C M L

COSE RN

CNC44IPC

CNCRSUL

SAELRA

ELETRORAULO

t o t a l

1 .1 1 3  

*.10?
1 1 .2 2 7  

J .0 7 7  

1 4 .*4 7  

4 1 .1 1 4  

14 .3 19 

S .14? 

10 .7 ?»  

1 4 4 .1 1 1  

4 .1 3 »  

S .410 

20 .4 19  

4 .2 1 7  

7 . 713

r . 170
4 .1 1 3  

•1 .0 4 4  

34 .929 

14 .112

2 . 9 ] ]  

1 .3 9 2  

9 . 131 

3 .32 2  

4 4 .1 2 3  

5 *7 .2 5 4

S .724

2 3 .4 9 3  

1 2 3 .9 3 *

9 .33 1

*4 .4 7 9

20 3 .34 9

39 .4 43

10 .3 24

32 .4 94  

32 3 .24 7

1 .4 9 *  

4 .3 2 7  

4 7 .2 33 

14 .4 74  

2C .374 

2 4 .4 *9  

2 7 .*4 8  

17 4 .43 9  

13 2 .99 2  

3 4 .0 8 *  

13 .7 72 

4 .0 1 4  

19 .1 13  

4 .1 3 0  

28 4 .24 4  

1 .9 0 * .3 4 3

13 

4 .1 7 4  

1 .1 3 9  

107 

34 .3 30  

83 

1 .2 2 2  

4 .7 1 7  

3 4 .4 10  

34 

372 

3.474 

3 .32 3  

1 .34 9  

1 .894 

2 .4 1 7  

2 4 .0 4 4  

2 2 .4 79  

11 .9 39  

303 

13? 

*1 3  

143 

32 .4 34 

2 3 * .*8 1

1 0 .9 90  

3 .2 7 4  

3*4 

2 * 0 .* 3 ?  

4 .3 9 3  

3.141 

20 .4 24  

*2 0 .0 0 9  

497 
2 .40 3  

12 .2 73  

4 .3 3 4  

1C.014 

4 .3 2 3  

1 .1 4 4  

7 7 .0 4 *  

73 .4 32  

37 .1 2?  

2 .1 7 2  

233 

4 .0 4 4  

431 

22 3 .2 0 4  

1 .1 9 2 .1 4 2

9 .0 1 8

1.24S

17 .9 92

0

•  72 

3*0

0
124

2 .3 * 4

3 .0 3 7

1.73 4

2 .4 0 3

33 .302

4 .3 2 4

1 3 3 .7 *7

1 .4 *0  

2 .3 2 4  

1 1 .7 19 

4 .17 3  

3 .49 4  

31.441 

4 .4 9 7  

4 .27 4  

21 .3 90  

4 3 .1 4 9  

1 .1 *2  

* . * • •  

1 7 .*2 1

4 .4 *9  

1 2 .*1 7  

22 .1 42 

1 4 .*0 1  

* 0 .9 ) 0  

29 .7 94  

30 .324 

4 .80 4  

S .101 

3.4SS 

* .2 * 8  

• $ . * * •  

* * 3 .2 1 3

* .3 7 0

4.19S

41 .0 1 9  

1 7 .1 4 *  

14 .3 0 4  

1 4 4 .3 *4  

20.0*0 

13 .0 7 0  

3 1 .*2 3  

1 2 * .4 4 2  

3 .«0 7  

12 .3 2 4  

*2 .3 4 4  

17 .3 31  

3 3 .*3 2  

*7 .9 9 0  

41 .4 7 0  

1 0 7 .3 *7  

•3 .4 3 1  

90 .4 22 

12 .1 04  

•  . • 3 *  

17 .9 13  

13 .3 79  

2 37.292 

1 .2 3 4 .7 4 4

2 .4 (2

440

i a . o i7

44.901

3 47.912

33

42 .331 

1 .973 

1 1 .4 77  

U 3 .2 9 «  

7 .6 1 1  

2.1 *• 
23 .8 33 

• 7 4 .3 9 *  

33 

1 .47 3  

1 2 . « 1 1  

3.437 

1 2 .3 00  

2.0*0  

4 .S3« 

10 4 .«4 3  

10 2 .00 7  

•4 .0 3 1  

1 .1 4 3  

•  27 

3 .44 3  

202 

2 4 C .37 * 

1 .7 4 7 .# 7 9

4 .45 3  

•  .9 43  

12.001 

10 .4 72  

1 0 .1 *7  

• 7 . * 4 0  

22 .9 3 7  

7 .04 1  

31 .1 47  

11C.940 

2 . S06 
4 .1 4 *  

4 4 .SOS 

2 0 .4 91  

1 • . 8C7 

31 .3 27  

37 .3 44 

4 7 .« 53  

33 .3 24 

•3 .9 3 7  

7.«31 

4 .9 9 9  

13 .4 13  

3 .4 3 4  

3 43.512 

1 .0 2 2 .« 0 3
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CrS m ilhões

DOS R£CU»S0 S 

1684

v » * I» C *0  DAS OR. CREDITO 
DE CURTO RRAZO 

1»8J 1*94

VARIACAO DE VALORES 
DE TERCEIROS 

1 9 8 5 " 1*14

* # .*5 7

79.90» 

211.101 
76 .512 

109.619 

1 .2 )1 .1 9 8  

147.419 

S t .9 99  

2 7 8 .*9 J  

2 .7 5 9 .0 1 0  

17 .5 24  

51 .465 

5 4 7 .C79 

117.265 

192.472 

225.878 

204.204 

587.159 

5 41.614 

5 56.459 

64 .7 95 

58 .119 

•5 .7 7 9  

55 .455 

2 .2 5 9 .4 5 5  

1 0 .5 8 8 .0 5 4

550

1*2-
258

907

2 .4 4 6 -

1.2GS

71 -

61 -

8 5 0 -

0
1 -

52 .9 95

8 .781

1 .5 5 7 -

4 .0 0 1 -

55 .7 27

5 .5 4 5 -

786-

7 .552

1 .59 2

1 .0 0 1

7 .51 5

148

189

1.041

47

15.554

2 4 .4 78

786-

490

516

10 .615

4 .7 4 7

4 .47 7

5.25 5

4 .0 4 5

5 .65 5  

762 

4 .1 9 6  

S .210 

50

52 .2 95

9 6 .2 76

75»- 

1 .2 7 J -  

67 8 - 

1 .2 1 6 -  

1 .2 * 7 -  

59 2 - 

12 6 - 

60 

582- 

6 .9 * 6 -  

465- 

1 .5 5 2 -  

5 .6 2 6 -  

1 . 222- 

1 .911- 
5 .0 0 0 -  

54 - 

5 .1 2 8 -  

5 .6 8 5 -  

146- 

22 5 - 

25 4 - 

210- 
97 5 - 

555- 

5 5 .6 7 9 -

1 .9 6 8 -

1. 622- 
200 -  

2 .8 4 9 -  

924 

1 6 9 .5 5 0 - 

1 .7 8 7 -  

54 

1 2 .7 7 7 - 

4 .5 5 8 -  

2 .1 4 5 -  

49 

5 .8 6 3 -  

2 .6 6 5 -  

6 .4 1 9 -  

9 .4 4 1 •  

2 .5 6 7 -  

1 2 .8 2 5 -  

1 7 .1 5 9 -  

214 

J .4 J 7 -  

1 .8 1 1 -  

1 .4 0 2 -  

5 .7 7 0 -  

1 .8 2 7 -  

2 6 5 .1 7 4 -

1C .445 

1 6 . 6 2 6  

«1 .6 05 

21 .7 26  

51 .5 85  

55 1 .58 6  

«7.7C4 

17 .1 15 

78.2C8 

*6 8 .1 7 0  

8 .27 5  

15 .0 7 2  

«5 .7 01  

5 * .7 8 2  

4 5 .4 57  

7C .445 

*4 .« 0 9  

2««.220 

15 1 .25 4  

16C .419 

16 .5 29  

12.100 

SC .675 

15 .6 65  

62 1 .5 1 7  

2 .6 7 1 .2 5 4

44 .6 6 6  

78.401 

276.145 

74 .8 66  

11 1.640 

1 .0 8 1 .6 6 8  

145.652 

56 .0 69 

276.451 

2 .5 8 0 .7 6 2  

15.581 

51 .5 12  

562.551 

11 4 .*0 5  

181.051 

2 2 1 .*7 0  

20 5 .88 0  

5«9.171 

5 2 5 .*8 9  

549.858 

*2 .1 1 8  

4C .502 

96 .4 75  

5 1 .«*5 

2 .2 8 9 .6 0 1  

1 0 .0 4 8 .« 5 0

67 .5 « 7  

85 .2 29  

2« 8 .«8 «  

76 .7 26  

15 0 .48 7  

1 .1 0 4 .« 1 0  

176.942 

71 .« 0 0  

527.671

15 .5 80  

54 .5 15  

5 5 2 .4 )8  

11 4 .05 5  

1 9 2 .2S9 

25 4 .«5 2  

2 1 4 .7 5 *

7«0 . 1«4

50 5 .55 5

• 2 1 .4 6 1 '

71 .6 50

«5 .8 29

110.751

•7 .5 6 6

2 .5 6 6 .5 7 5

1 0 .6 *1 .1 5 5

CE RO*

CILETRANAZOM

CCLC

CE«AR

CIR»T

CENIC

CELRA

( i n t i

CELESC

«IS »

ELETROACRE 

C E AL 

COELM 

CE*

COELCE

CERJ

CEL6 E

CEEE

COREL

CML

C O S tH

IRERII9E

E1ER8UL

l» E L «

ELETRORAj LO

T O T A L

jr

CUSTEI0 S

1984

0 I  S R I  N D I  0 
R E A L I A Z A D O  

16*5  1994

S E S T 
ORCA«E>TS 

19E4

5 2 .0 6 *  

4 * .4 5 5  

5 * .7 5 9  

40 .8 7 7  

5 * .4 2 5  

285.812 

75 .752 

27 .0 78  

14 8.044 

57 6 .54 5  

9 .5 5 0  

28 .785 

1 74.826 

68 .6 69 

1C 4.409 

12 8 .95 6  

125.811 

1 05.448 

61.1C4 

26 1 .64 7  

52 .2 17 

2 4 .5 74  

51 .6 56  

3 1 .5 15 

1 .2 7 6 .4 5 8  

5 .8 5 5 .* « 5

10 .4 45 

1 * .« 2 *  

4 1 .*0 5  

2 1 .7 2 *  

51 .5 85  

551.589 

47 .7 04  

17 .1 1 5  

78 .2 0 8  

* * • . 1 7 0  

8 .27 5  

1 5 .0 72  

95 .701 

5 * .7 8 2  

* 5 .4 5 7  

7C .445 

« 4 .*0 9  

2 « « .2 2 0  

15 1 .25 4  

1 * 0 .4 1 9  

16 .5 23  

1 2 .1 0 0  

50 .« 75  

1 5.»« 5  

« 2 1 .5 1 7  

2 .« 7 1 .2 5 4

4 * .* 6 »  

78.401 

2 7 6 .1 4 5  

74 .8 66 

11 1 .94 0  

1 .0 8 1 .6 6 8  

1 45.652 

56 .0 69  

2 76.451 

2 .5 8 0 .7 4 2  

15 .581 

51 .5 12  

542.551 

11 4 .69 5  

181.051 

22 1 .67 3  

20 5 .8 8 3  

569.171 

52 5 .68 9  

54 9 .85 1  

6 2 .1 1 6  

« 3 .5 02  

66 .4 75  

51 .6 95  

2 .28 9 .9 C 1  

1 0 .0 4 8 .« 5 0

« 7 .9 50  

85 .2 29  

2 15.«55 

7 4 .1 39 

12 1 .55 9  

1 . 1 C 4 .«10 

1 79.942 

« 5 .7 25  

5 1«.544 

2 .7 6 8 .9 2 5  

14 .2 54  

54 .515 

5C 5.28» 

1 0 8 .8 *5  

18 9 .08 9  

2 5 9 .8 8 *  

2 C 1 .*2 8  

7 C 5 .* *1  

5 0 7 .*9C 

*2 1 .4 *1  

*5 .8 8 7  

45 .1 9 4

icc .ari
* 1 .5 * 5  

2 . 4C 4 .475 

1 0 .*7 1 .0 3 5

C E 60%

CCLETRARAZ9H

CELfi

CE^AR

CE"AT

C IR U

CELRA

CERISA

CELESC

CESR

ELETROACRE 

CEAL 

COELBA

cia

COEl CE

CERJ

CELRE

CEEI

CORlL

CR»L

COSIRN

m iR t iR i

SAILRA

113



.
,  .

t
•

*

•

*

.



E R R A T A

Página 35 

Página 37

Página 45

— índice dos anexos, item 2, onde se lê 3, leia-se 39.

— Coluna Ministério da Fazenda, o n d e  se  lê 33 ,  
l e i a - s e  3 9 .

— N a segunda linha, o n d e  se lê 9 e m p r e s a s ,  
l e i a - s e  10 e m p r e s a s .

»
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